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Un exemple à suivre 
Initiative de l'Etat de New-York — La correction de notre dicte 

s'impose — Ce qu'on pourrait faire dans Québec 

Grâce à l ' a m a b i l i t é d e M . A r m a n d L é t o u r n e a u , le d i s t i n g u é 
directeur d u j o u r n a l d ' A g r i c u l t u r e q u e t o u s c o n n a i s s e n t , n o u s r e -
roduisons a i l l e u r s u n e p a g e a p p a r a i s s a n t d a n s l ' é d i t i o n d u 2 0 cou­

rant On y v o i t q u e l ' E t a t d e N e w - Y o r k a d é c r é t é qu '"octobre 
serait le mois du lait." T o u t e s les o r g a n i s a t i o n s g o u v e r n e m e n t a l e s , 
industr iel les, p r o f e s s i o n n e l l e s , s o c i a l e s d e v r o n t e n c o u r a g e r , d u r a n t 

ccs que lques s e m a i n e s , la c o n s o m m a t i o n d u l a i t . O n a c o n s a c r é à 
cette p r o p a g a n d e d e s s o m m e s é n o r m e s . N o u s a v o n s r e ç u n o u s -
même le t e x t e a n g l a i s d u " N e w Y o r k H e r a l d T r i b u n e " e t d u " N e w 
York A m e r i c a n " . I l y a e n v i r o n d e u x m o i s , d a n s n o t r e é d i t i o n d u 
30 août d e r n i e r , n o u s p r é c o n i s i o n s n o u s a u s s i , d a n s l ' a r t i c l e i n t i t u l é 
"Offre et d e m a n d e " , u n g e n r e d e p u b l i c i t é s e m b l a b l e p o u r n o s p r o ­
duits la i t ie rs . 

A u c o u r s d e la s e m a i n e d e r n i è r e , à M o n t r é a l , r é u n i o n i m p o r ­
tante au " M o n t r e a l D e n t a l C l u b " . V e n d r e d i s o i r , le c o n f é r e n c i e r 
au p r o g r a m m e é t a i t le D r C l i f f o r d J. B a r b o k a . d e C h i c a g o , q u i a f f i r ­
ma que m a l g r é les f a c i l i t é s e x i s t a n t p r é s e n t e m e n t a u p o i n t d e v u e 
al imentaire, m a l g r é l ' a v a l a n c h e e t la d i v e r s i t é d e s a l i m e n t s à n o t r e 
disposit ion, n o u s n e s a v i o n s p a s , d e f a ç o n g é n é r a l e , c o m p o s e r n o t r e 
dicte. H ' ' t c o n n a î t r e e n p a r t i c u l i e r les a l i m e n t s q u e d o i t c o m ­
porter t ou te d i è t e r a t i o n n e l l e s u r le c o n t i n e n t a m é r i c a i n . 

Au moins une chopinc cîc lait 
F r u i t s , l é g u m e s 

B e u r r e 

P o m m e s d e t e r r e , s u c r e s , m a t i è r e s g r a s s e s e n 

q u a n t i t é s s u f f i s a n t e s p o u r d o n n e r le v o l u m e 

n é c e s s a i r e . 

Ces f a i t s m é r i t a i e n t d ' ê t r e p o r t é s à l ' a t t e n t i o n d e n o t r e p o ­
pulation. N o u s n e c o n s o m m o n s pas s u f f i s a m m e n t d e l a i t . C ' e s t 
sans doute p o u r c e t t e r a i s o n q u e le d i s t i n g u é c o n f é r e n c i e r p l a c e 
cet a l iment e n t é t e d e s o n e n u m e r a t i o n . L e s a u t o r i t é s d e l ' E t a t d e 
New-York o n t é g a l e m e n t c o m p r i s c e t t e n é c e s s i t é e t l ' o n t j u g é e à 
ce point i m p o r t a n t e , q u ' e l l e s o n t d é c r é t é " q u ' O C T O B R E S E R A I T L E 
MOIS DU L A I T " . L a l e c t u r e d e la p a g e p u b l i c i t a i r e q u e n o u s r e ­
produisons i n d i q u e , s a n s e r r e u r p o s s i b l e , q u e la c o n s o m m a t i o n p l u s 
considérable d u l a i t s ' i m p o s e à p l u s d ' u n t i t r e . . M a i s i l e s t d e u x 
arguments su r l e s q u e l s les g o u v e r n a n t s o n t s p é c i a l e m e n t v o u l u i n ­
sister: 

a) L a s a n t é d e s g e n s , 
b* L e b i e n - ê t r e d e s c u l t i v a t e u r s . 

M. A r m a n d L é t o u r n e a u p e n s e q u e c e q u i e s t b o n e t v r a i p o u r 
l'Etat de N e w - Y o r k l ' es t a u s s i c e n t f o i s p o u r n o u s d e la p r o v i n c e 
de Québec. N o u s n e p o u v o n s q u ' a p p l a u d i r à c e t t e d é c l a r a t i o n . 

La san té e s t à p e u p r è s s o u m i s e p a r t o u t a u x m ê m e s c o n d i t i o n s . 
Si les gens d e N e w - Y o r k o n t b e s o i n d e l a i t p o u r le m a i n t i e n d ' u n e 
bonne san té , i l e s t à p r é s u m e r q u ' i l e n es t d e m ê m e c h e z n o u s . 
Aussi, ne d e v r a i t - o n pas h é s i t e r à f a i r e l es d é p e n s e s e t les s a c r i f i c e s 
voulus pour e n c o u r a g e r sa c o n s o m m a t i o n . I l e n c o û t e r a d e l ' a r g e n t 
sans dou te , m a i s o n e n d é p e n s e b i e n p o u r les u n i t é s s a n i t a i r e s , 
les c l i n iques , les d i s p e n s a i r e s , l es g o u t t e s d e l a i t . O n a c c o r d e d e s ' 

.octrois aux h ô p i t a u x . C h a q u e c e n t r e d ' u n e c e r t a i n e i m p o r t a n c e : 
voit à créer e t à m a i n t e n i r e n o p é r a t i o n s u n B u r e a u d ' H y g i è n e o u 
de Santé. Et c e r t e s , t o u s c e s d é b o u r s é s n o u s s e m b l e n t j u s t i f i é s . 
Mais il fau t p l u s e n c o r e . " I l c o n v i e n t " , c o m m e le d é c l a r a i t le D r 
Barboka. "de c o r r i g e r n o t r e d i è t e , d'y inclure au moins une chopinc 
de lait par j o u r . " C e c i p e u t p a r a î t r e e n f a n t i n e t f a c i l e . T o u t le 
monde ne s a i t - i l p a s q u e le l a i t e s t l ' a l i m e n t . c o m p l e t p a r e x c e l l e n ­
ce? A i n s i , i n u t i l e d e d é p e n s e r t a n t d ' e n c r e e t d e s a l i v e p o u r t e n t e r 
de conva inc re d e s g e n s " c o n v a i n c u s " . M a i s d ' o ù v i e n t a l o r s q u ' i l 
se consomme si p e u d e c e p r o d u i t ? B i e n s i m p l e à e x p l i q u e r . N o t r e 
mental i té est a i n s i f a i t e q u e nous n'achetons aujourd'hui que ce 
qui est a n n o n c é , q u ' i l s ' a g i s s e d ' a l i m e n t s , d e v ê t e m e n t s , d ' a m e u b l e ­
ment, e tc . A u s s i , l es N e w - Y o r k a i s q u i n e s o n t p a s b ê t e s a p r è s 
tout, on l ' a d m e t t r a , n ' o n t p a s h é s i t é à annoncer le l a i t c o m m e i l s 
font pour t o u t e a u t r e c l a s s e d e p r o d u i t s , r a d i o , a u t o m o b i l e , e t c . . . 

Pou rquo i n ' e n f e r i o n s - n o u s p a s a u t a n t ? P o u r q u o i n e p a s a v o i r , 
nous aussi , n o t r e mois du lait? L e s g o u v e r n e m e n t s , l es c o n s e i l s m u ­
nicipaux b a t t r a i e n t la m a r c h e . N u l d o u t e q u e les o r g a n i s a t i o n s d e 
dis t r ibut ion e n d o s s e r a i e n t u n m o u v e m e n t d e n a t u r e à e n c o u r a g e r 
et a ac t i ve r l e u r c o m m e r c e . E n f i n , les p r o d u c t e u r s e u x - m ê m e s 
par t ic ipera ient à c e t t e c a m p a g n e . U n b e a u p r o g r a m m e , d i r a - t - o n , 
mais cl a p p l i c a t i o n f o r t c o m p l i q u é e e t p l u t ô t o n é r e u s e . O n se t r o m ­
pe et nous T a l i o n s p r o u v e r e n q u e l q u e s l i g n e s . 

Le p r i x d u l a i t v i e n t d ' ê t r e f i x é à M o n t r é a l à $ 1 . 8 5 1 6 l e c e n t 
De c e p r i x , u n d e m i - s o u v a à la C o m m i s s i o n d e l ' I n d u s t r i e 

aitiere et à l ' A s s o c i a t i o n d e s p r o d u c t e u r s e n v u e d e p r o p a g e r la 
consommat ion d u l a i t e n n a t u r e o u t r a n s f o r m é . P o u r q u o i l es p r o ­
ducteurs ne d é c i d e r a i e n t - i l s p a s d e c o n s a c r e r u n a u t r e d e m i - s o u 
P o u r a u g m e n t e r l c f o n d s d e p u b l i c i t é ? O n e x p é d i e q u o t i d i e n n e m e n t 
a M o n t r é a l , e n c h i f f r e s r o n d s , 8 0 0 . 0 0 0 l i v r e s d e l a i t r e p r é s e n t a n t . 
Pour le f o n d s d e p u b l i c i t é , $ 8 0 . 0 0 , s o i t $ 2 9 . 2 0 0 . 0 0 p a r a n n é e . L c 
département d e l ' A g r i c u l t u r e d e v r a i t , c o m m e d a n s l e c a s d e s C o ­
operatives, s o u s c r i r e a u t a n t d ' a r g e n t q u e les p r o d u c t e u r s e t d i s ­
tr ibuteurs, d i s o n s . $ 2 5 . 0 0 0 . 0 0 . E n f i n , la v i l l e d e M o n t r é a l p o u r r a i t 
p e r s a n s i n c o n v é n i e n t $ 1 0 , 0 0 . 0 0 p o u r c e t t e p r o p a g a n d e e n f a v e u r 
°u lait. N o u s o b t i e n d r i o n s a i n s i u n g r a n d t o t a l d e $ 6 5 . 0 0 0 . 0 0 . 

i Ion d é d u i t p o u r l ' a d m i n i s t r a t i o n d e c e b u d g e t u n e c o m m i s s i o n 
e i I l es A g e n c e s d e P u b l i c i t é e x i g e n t 2 5 % o r d i n a i r e m e n t ) , 
restera i t la j o l i e s o m m e d e $ 5 5 . 0 0 0 . 0 0 à d é p e n s e r e n p u b l i c i t é , 
est poss ib le a v e c u n t e l m o n t a n t d ' o r g a n i s e r n o n s e u l e m e n t u n 
oH d u . ^ r ' m a i s u n e c a m p a g n e f o r t f r u c t u e u s e e n f a v e u r d e c e 

y- ' 3 0 0 i ° u r s P a r a n n é e . C e f o n d s , t o u s les i n t é r e s s é s , g o û ­
t a n t s , d i s t r i b u t e u r s , p r o d u c t e u r s , le s o u s c r i r a i e n t s a n s m ê m e s ' e n 

pe rcevo i r . 

kites' I ? " 6 a u R r n e n t a t i o n r é s u l t e r a i t d ' u n t e l p r o g r a m m e d'acti-
, 5 . s u f f i r a i t d e q u e l q u e s m o i s p o u r a c c r o î t r e les r e v e n u s d e 
l o b

S c s " " " c r e s s e s , e t la s a n t é g é n é r a l e d o n c ! N e l ' o u b l i o n s p a s . 
DOII ' ° | C s e r a i t " u n e c h o p i n c d e l a i t p a r p e r s o n n e e t p a r j o u r " 
000 cl , c s ( u n e P i n t e P ° u r e n f a n t s ) . . . C ' e s t d o n c 1 . 2 0 0 , -
de I-, l ° r , 1 C S a U b a s m o t c l u i l f a u d r a i t p o u r a l i m e n t e r la p o p u l a t i o n 

» M é t r o p o l e , s o i t 1 5 0 , 0 0 0 g a l l o n s , d e u x f o i s p l u s e x a c t e m e n t 
ce qu i e n t r e à M o n t r é a l a c t u e l l e m e n t . 

C'en . ' " ° s p e t l , s r u i s s e a u x f o n t l es g r a n d e s r i v i è r e s " , d i t le p r o v e r b e . 
1 » r a t ? ? U n C b c " e a P P , i c a r ' o n q u e la r é a l i s a t i o n d e c e p r o g r a m -
somme d m C n t - 1 i m p a r f a i t o m e n t e s q u i s s é . R é a l i s e - t - o n c e q u e la 
" I r u n l V o d e m i - s o u s " s i g n i f i e r a i t p o u r la p o p u l a t i o n u r b a i n e 
en v o i h i i u é b e c ? 0 n p r ê c h e la c o o p é r a t i o n p a r t o u t . E h b i e n ! 
l-om> V r a i e c o ° P c r a t i o n , u t i l e , p r o f i t a b l e à t o u s . V o u d r a -

Robert R A Y N A U L D 

Un congrès qui se terminer1 

I l s ' y e s t p r o n o n c é d e b e a u x d i s c o u r s q u e les j o u r n a u x n o u s 
o n t r a p p o r t é s a v e c les c o m m e n t a i r e s o r d i n a i r e s e t v a r i a n t s u i v a n t 
les a l l é g e a n c e s p o l i t i q u e s d e l e u r s d i r e c t e u r s o u d e l e u r s p r o p r i é ­
t a i r e s . I l e s t u n f a i t c e r t a i n : o n a c h e r c h é à y f a i r e u n t r a v a i l u t i l e . 
R e s t e à s a v o i r s i l ' o n y a r é u s s i . L ' a v e n i r n o u s le d i r a 

P o u r n o t r e p a r t , la l e c t u r e d e s c o m p t e r e n d u s n o u s a r é v é l é 
c e r t a i n s f a i t s q u e n o u s t e n o n s à p o r t e r à l ' a t t e n t i o n d e n o s l e c ­
t e u r s . 

T o u t d ' a b o r d , les c o n g r e s s i s t e s s e m b l a i e n t d i v i s é s e n c i n q c a ­
t é g o r i e s b i e n d i s t i n c t e s : 

a ) C e u x d o n t la p r é s e n c e é t a i t n é c e s s a i r e e t q u i e u s s e n t b i e n 
v o u l u s ' é p a r g n e r c e t t e c o r v é e , n ' a y a n t a u c u n e c o n f i a n c e d a n s c e s 
ass i ses ; 

r e n d i r e n t a v e c l ' i d é e d e f a i r e v a l o i r d e s i n t é -

Paul Gouin tient une 
assemblée à Granby Feu madame L. D. Héroux 

s y b l C e u x q u i 
rets p a r t i c u l i e r s ; 

c ) C e u x q u i y a s s i s t è r e n t p a r p l a i s i r , " p o u r f a i r e u n v o y a g e 
p a y é " à Q u é b e c ; 

d l C e u x q u i v o u l a i e n t f a i r e c o m p r e n d r e q u ' a v a n t de c o l o n i s e r , 
le m a i n t i e n d e s r u r a u x s u r la f e r m e s ' i m p o s a i t ; 

e ) E n f i n , les o r g a n i s a t e u r s d u C o n g r è s q u i r é u s s i r e n t à a m e n e r 
l ' a d o p t i o n d u p r o g r a m m e a v e c u n e f a c i l i t é d e s p l u s é t o n n a n t e s . 

A v e c d e s i n t é r ê t s s i d i v e r g e n t s , i l n e f a u t pas s ' é t o n n e r d u 
d é c o u s u d e c e r t a i n e s s é a n c e s e t d e c e r t a i n e s d i s c u s s i o n s a c r i m o ­
n i e u s e s . I l n o u s s e m b l e d ' a i l l e u r s q u e t o u t c e m é l i - m é l o a s i n g u ­
l i è r e m e n t f a v o r i s é les o r g a n i s a t e u r s . L e s h e u r e s c o n s a c r é e s à la 
d i s c u s s i o n d e l ' é t a b l i s s e m e n t des c h ô m e u r s d e s v i l l e s , p a r e x e m p l e , 
o n t p e u t - ê t r e p e r m i s d ' é v i t e r le s o u l è v e m e n t d e c e r t a i n e s q u e s t i o n s 
d e n a t u r e à e m b a r r a s s e r le m i n i s t r e , M . V a u t r i n e t ses c o l l è g u e s . 
N o u s f e r o n s r e m a r q u e r , e n c o r e , q u e 5 o n E m i n e n c e le c a r d i n a l V i l l e ­
n e u v e a p o s é , d è s le d é b u t d e s s é a n c e s , u n e l o n g u e sé r i e d e q u e s ­
t i o n s t r è s i m p o r t a n t e s . S u r c o m b i e n d ' e n t r e e l l e s e s t - o n r e v e n u 
a u c o u r s d u C o n g r è s ? 

N o u s n e c r o y o n s p a s a u p l e i n s u c c è s d e c e g r a n d d é p l o i e m e n t . 
I l f u t f a c i l e d e c o n s t a t e r , à p l u s i e u r s r e p r i s e s , l ' i n f l u e n c e d ' i n t é r ê t s 
c a c h é s . N o u s n o u s d e m a n d o n s c e q u i s e r a i t r é s u l t é s i , p a r e x e m ­
p l e , u n n o m b r e i m p o s a n t d e c o n g r e s s i s t e s a v a i e n t v o u l u f a i r e v a l o i r 
l ' i d é e d ' u n e c o l o n i s a t i o n , p o u r c e t t e a n n é e e t l ' a n p r o c h a i n d u 
m o i n s , s u r les t e r r e s a b a n d o n n é e s d e s v i e i l l e s p a r o i s s e s s e u l e m e n t . 
Plus de transport, plus de bois coupé, plus de routes à construire, 
plus d'écoles ni d'églises à ériger. N o u s v o y o n s d ' i c i la r é a c t i o n . 
E v i d e m m e n t , n o t r e p o l i t i q u e e s t p e u s a g e . P u i s q u ' o n e s t p r ê t à 
v o t e r $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 p o u r la c o l o n i s a t i o n , p o u r q u o i n e pas v o i r à les 
d é p e n s e r a u p l u s v i t e , n o n pas p o u r les b e s o i n s i m m é d i a t s d u c h ô ­
m e u r , m a i s e n m a i n - d ' o e u v r e , e n m a t é r i a u x s u r t o u t ? 

U n a u t r e f a i t q u i n o u s a é t o n n é . P o u r q u o i p r e n d r e , c o m m e 
b a s e d e c a l c u l s , les f e r m e s a b a n d o n n é e s e n 1 9 3 1 ? I l n ' y e n a pas 
d ' a u t r e ? S o i t . E s t - c e à d i r e q u e d e p u i s c e t e m p s la p o s i t i o n d e s 
c u l t i v a t e u r s s ' e s t c o n s i d é r a b l e m e n t a m é l i o r é e ? 11 y a des g e n s t r o p 
a u c o u r a n t d e l e u r v r a i e s i t u a t i o n p o u r s o u t e n i r q u ' i l n ' y a q u e 
2 , 0 0 0 f e r m e s i n o c c u p é e s d a n s Q u é b e c . I l y e n a t i . ,1 e n c o r e q u i 
s a v e n t q u e d e m a i n i l se t r o u v e r a n o m b r e d e r u r a u x s u r le p o i n t d e 
f a i l l i r , p o u r se s e r v i r d e c e t a r g u m e n t e n f a v e u r d e l ' o u v e r t u r e d e 
t e r r i t o i r e s n o u v e a u x . U n h o m m e d a n s le c o m a n ' e s t p e u t - ê t r e pas 
m o r t , m a i s i l e s t b i e n p r è s d e l ' ê t r e . 

L e C o n g r è s d e la c o l o n i s a t i o n e s t t e r m i n é e t le p r o g r a m m e t r a ­
c é , a c c e p t é . N o u s n ' e n c o n t i n u e r o n s pas m o i n s , p o u r n o t r e p a r t , 
à e x p r i m e r i c i n o s o p i n i o n s , o u p l u t ô t à f a i r e é c h o a u x c o n f i d e n c e s 
s e c r è t e s q u i n o u s s o n t f a i t e s t o u s les j o u r s à n o s b u r e a u x . N o u s 
n o u s d o u t o n s b i e n q u e n o t r e f a i b l e v o i x n e s e r a pas e n t e n d u e e n 
h a u t l i e u m a i s n o u s a u r o n s a u m o i n s la s a t i s f a c t i o n d e p e n s e r q u e 
n o u s a v o n s " c o m b a t t u le b o n c o m b a t " , q u e n o u s a v o n s d i t c e q u ' i l 
f a l l a i t p o u r le p l u s g r a n d b i e n d e n o s l e c t e u r s . E t , q u i s a i t ? les 
v é r i t é s é m i s e s f e r o n t p e u t - ê t r e l e u r p e t i t b o n h o m m e d e c h e m i n , 
p o u r , u n j o u r , c o n v a i n c r e c e u x q u i p r é s i d e n t à n o s d e s t i n é e s q u ' i l s 
n e s o n t p a s d a n s la m e i l l e u r e v o i e . 

R o b e r t R A Y N A U L D 

"AucuYic offre du régime actuel, avant, pendant 
et après les élections, ne nous fera lâcher prise" 
- "La médecine dont la province a besoin, c'est 
une bonne dose d'action nationale" - Discours 
de M M . Leclerc, Monk, Côté, Raynault et 
Brunclle 

G r a n b y , 'SI - M . P a u l G o u i n , 
p r é s i d e n t Rendrai d e {'Action Li­
berate. Nationale, a t e n u u n e gran­
d e a s s e m b l é e h i e r à G r a n b y . 

M . G o u i n :i i n s i s t é p a r t i c u l i è r e -
m e n t s u r c e f : i i t q u e Y Action libé­
rale nationale n ' a p a s d e c o u l e u r 
et n ' e n t e n d p a s a v o i r d e c o u l e u r : 
e l l e e s t a v o n t t o u t u n e a c t i o n na­
tionale, c ' e s t d i r e q u ' e l l e es t o u v e r ­
te a u x m e m b r e s d e t o u s l i s p a r t i s , 
c o n s e r v a t e u r s c o m m e l i b é r a u x . 

A u x a p p l a u d i s s e m e n t s d e l a f o u ­
l e , M . G o u i n d é c l a r e é n e r g i q ù e -
m e n t q u ' i l n ' e s t p a s à v e n d r e c l 
q u e r i e n n e l e f e r a b r o n c h e r d e l a 
l i g n e d e c o n d u i t e q u ' i l s ' es t t r a c é e 
p o u r m e n e r s o n o e u v r e à b i e n : 
" A u c u n e o f f r e d u r é g i m e a c t u e l , 
d i t - i l . a v a n t , p e n d a n t o u a p r è s l e s 
é l e c t i o n s , n e n o u s f e r a l â c h e r p r i ­
s e . " 

L ' a s s e m b l é e d ' h i e r a é l é t e n u e 
d a n s l a s a l l e d e l ' h ô t e l d e v i l l e , 
s o n s l a p r é s i d e n c e d e S o n H o n n e u r 
le m a i r e d e G r a n b y , M . .1.-11. L c -
e l e r c . L a s a l l e é t a i t r e m p l i e à c a ­
p a c i t é c l i l y a v a i l u n e c e n t a i n e 
d ' a u d i t e u r s à l ' e x t é r i e u r , q u i é c o u ­
t a i e n t , s o u s l a p l u i e , l e s d i s c o u r s 
q u e l e u r t r a n s m e t t a i e n t d e s h a i i l -
p a r l c u r s . T o u s l e s c a n t o n s d e P l î s l 
é t a i e n t r e p r é s e n t é s d a n s l ' a u d i t o i ­
r e . 

M . F r e d M o n k 

M . Fred M o n k , p r é s i d e n t d e l ' A c -
lion libérale nationale, p e t i t - f i l s d e 
l'eu M . M o n k , a n c i e n m i n i s t r e f é d é ­
r a l , f u t l e p r e m i e r à p r e n d r e l a p a ­
r o l e . 

M . M o n k a d é c l a r é q u e l ' a c t i o n 
l i b é r a l e n a t i o n a l e a p r i s s o n s e r ­
i n e d e p u i s d é j à l o n g t e m p s et q u e s i 
e l l e n e se m o n t r e a u j o u r q u ' e n c e 
m o m e n t , c ' e s t q u e l ' h e u r e n ' é t a i t 
p a s e n c o r e v e n u e . 

N o u s v e n o n s d e v a n t v o u s e n 
t o u t e s é c u r i t é , d i t - i l . p o u r v o u s d e ­
m a n d e r d e n o u s a i d e r à r é t a b l i r 
l ' é q u i l i b r e d e l a p r o v i n c e . A p r è s 
c i n q a n s î l e c r i s e é c o n o m i q u e , n o u s 
n o u s d e m a n d o n s s i n o u s s o m m e s 
p l u s a v a n c é s . N o u s s o m m e s a u f o n d 
d ' u n a b î m e . P o u r e n s o r t i r , i l f a u ­
d r a q u e c h a c u n f a s s e d e s s a c r i ­
f i c e s . 

D é m o c r a t i e d e v e n u e u n m i r a g e 

s u r e s o u d e m e s u r e s i s o l é e s . 
L a c o l o n i s a t i o n b i e n o r g a n i s é e 

et s c r u p u l e u s e m e n t c o n d u i t e est 
u n e e x c e l l e n t e m e s u r e . L e g o u v e r ­
n e m e n t p r o v i n c i a l l u i - m ê m e v i e n t 

Nous sommes au regret d'ap-
prendre la mort Je madame. L.-IJ. 
Héroux. mère de M. Orner Héroux, 
Mme Héroux, malade, depuis quel­
ques semaines, est morte hier aux 
Trois-Riuières, vers la fin de 
l'après-midi, à l'âge, de. 7S ans cl H 
mois. Ses funérailles auront lieu en 
la cathédrale, des Trois-Riuières, le. 
mercredi 2'i, à neuf heures du ma­
lin. 

Survivent à madame Héroux. 
(Marie-Adélaïde Neàult): son mari. 
M. I..-I). Héroux; ses (ils: le It. /'. 
Onésime. O.C.R., du monastère de 
La Trappe, ri Mistassini: MM. Orner 
Héroux, rédacteur en chef au t ) c -

d c le c o n s t a t e r et d e l e p r o u v e r à j v o i r , r i Montréal: Philippe, comp-
table: Hector, rédacteur en chef, et 
Onésime, rédacteur sportif, tous 
trois au N o u v e l l i s t e des Trois-Ri­
uières: ses filles: Madame Henrii-
!.. Auger, femme du leader du con­
seil municipal, II Montréal: mes­
demoiselles l.ucetle Hé roux. de* 
Trois-Rivières, et Irène Héroux, de 
Moiil réid : ses trois soeurs: les 
révérendes soeurs Sainte-Julie et 
Marie-de-VEucharistie, des Soeurs 
de l'Assomption de la Sainle-Vicr-
ge, à Xicolel; madame Curille l'oa-
lial, de Sommcrsivorlh, (N.-//.': cl 
dix-huit petits-fils cl petites-filles. 

.Vos- lecteurs et amis se joindront 
à nous pour exprimer leurs plus 
vives sympathies et avoir un sou­
venir dans leurs prières pour l'âme 
de madame L.-D. Héroux. 

O n 
n o t r i -
p a s ai 
I n t u r c 

t i e n t se d e m a n d e r s i . d a n s 
p r o v i n c e , n o u s n e s u b i s s o n s 
t u e l l e m e n l u n e v é r i t a b l e d i c -

. d i c t a t u r e d i f f é r e n t e d e s d i e -

Après le congrès 

savoi ^-' — N o u s i n v i t o n s v i v e m e n t n o s l e c t e u r s à n o u s f a i r e 
n i o n ' r C ° ^ U ' ! S p e n s e n i d ' u n t e l p r o j e t . L ' e x p r e s s i o n d e l e u r o p i -
ra d e n ° U S m , < ^ r e s s e à u r > t r è s h a u t d e g r é e t q u i s a i t c e q u ' i l r é s u l t e -
d'ra ^ n o , r . G P e t i t e e n q u ê t e ? S u i v a n t l es v u e s e x p o s é e s , i l d e v i e n -

p e u t - e t r e p o s s i b l e d e l a n c e r u n m o u v e m e n t p r o f i t a b l e à t o u s . 

Un succès pour M . Vaut r in et peut-être pour la 
colonisation - Une session du Parlement aurai t 

donné des résultats plus tangibles 

Ce fui un beau congrès. Trois cents invités, délégués <1 ( > 

l'Eglistrel do l'Etat, do nos associations religieuses, nationales, 
professionnelles el sociales. A-t-on vu bien souvent une assem­
blée, aussi représentative <lo toule la race? 

Devant celle réunion d'élite, le ministre de la Colonisation 
exposa longuement, clairement, de façon intéressante, un pro­
gramme préparé d'avance. Dans une péroraison pathétique, il 
demanda aux congressistes de collaborer à Cette entreprise na­
tionale qui ne doit pas cire la lâche d'un homme ou d'un grou­
pe, mais de la société tout entière; il sollicita les suggestions 
de ses invités pour assurer lc plus complot succès de celte poli­
tique de renaissance nationale par la colonisation cl lc retour 
à la terre. 

Pondant doux jours, les congressistes parleront... Los uns... 
pour parler; d'autres, pour répéter dos arguments plus ou 
moins neufs en faveur do la colonisation; quelques-uns, pour 
dire des sottises, plusieurs, pour offrir dos suggestions 1res pré­
cises cl 1res sensées. 

Combien do ces suggestions furent acceptées? Aucune, pas 
l'ombre d'une seule. A la fin du congres, le plan Vautrin lut 
adopté toi quoi, sans modification, à l'unanimité. Pondant doux 
jours, les congressistes parlèrent... pour rien. 

M . Vautrin a manoeuvré son congrès avec une habileté 
sans pareille. 11 écartait ou laissait tomber les suggestions avec 
la plus exquise courtoisie» avec le doigté du diplomate le plus 
raffiné. Puisso-l-il exécuter son programme avec le. succès qu'il 
a remporté on présidant ce congrès! 

# * * 
Ce fui un beau congrès. Lin programme tellement géné­

reux quo les congressistes croyaient rêver. 
T r o p généreux même, dans certains cas. Ainsi, dos primes 

spéciales sont annoncées pour les colons jugés nécessiteux par 
les inspecteurs du gouvernement. Il csl dangereux que ce soit 
une primo à la paresse, à I'incopduilc, à Fin compétence ou à 
l'esprit do parti. Dos missionnaires colonisateurs estiment avec 
raison qu'il vaudrait mieux élargir le système dos primés ordi­
naires. D'ailleurs, plusieurs colons ne seraient pas nécessiteux 
s'ils recevaient leurs primes à temps. 

Quo penser de l'octroi de Ç3fJ0, payable on trois versements 
annuels, promis indistinctement à tout cultivateur qui établira 
son fils sur une terre? 

( S u i t e à l a p a g e q u a t r e ) 

I d t i i r e s d E u r o p e , m a i s n o n m o i n s 
d a n g e r e u s e , u n e d i c t a t u r e p l u s s u b ­
t i l e m a i s q u i p o u r r a n o u s e n t r a î ­
n e r l o i n s i n o u s n ' y n i e l l o n s o r d r e . 
( I n p e u t se d e m a n d e r a u s s i s i u n -

! I r e d é m o c r a t i e n ' e s t p a s d e v e n u e 
le m i r a g e d o c e q u ' e l l e d e v r a i t 
é l r e . 

C o m m e l i b é r a l d e v i e i l l e s o u c h e , 
je n i e s u i s t o u j o u r s d e m a n d é s i l e 
g o u v e r n e m e n t l i b é r a l a c t u e l n e 
s e m b l e p a s é c a r t e r v o l o n t a i r e m e n t 
I o n s l e s m o y e n s q u i l u i p e r m e t ­
t r a i e n t d ' a m é l i o r e r l a s i t u a t i o n a c ­
t u e l l e . 

N o u s a v o n s u n p a y s i m m e n s e 
a v e c u n e p o p u l a t i o n d ' à p e i n e 10 , -
0 0 0 , 0 0 0 . I l m e s e m b l e q u e n o u s d e ­
v r i o n s , t o u s , é l r e s i n o n r i c h e s d u 
m o i n s a s s e z à l ' a i s e . S i t r o p d e 
g e n s s o u f f r e n t c) s o n t d a n s l a m i ­
s è r e , c ' e s t p a r c e q u e l e s r i c h e s s e s 
b o n i m a l d i s t r i b u é e s . 

M . Ludgcr Brunclle 

M . L u d g c r B r u n c l l e , c u l t i v a t e u r 
d e H o x t o n l - " a l L . d i t q u e l q u e s m o t s . 
I l d o n n e l e s r a i s o n s q u ' i l a , l u i c l 
les c e n t a i n e s d e c u l t i v a t e u r s d e s 
c a n t o n s d e l ' E s t , d ' a p p r o u v e r l e 
p r o g r a m m e d e VAction libérale na­
tionale. 

L a p r i n c i p a l e r a i s o n , d i t - i l , c e 
s o n t l e s r é f o r m e s a g r a i r e s q u e p r é ­
c o n i s e n t M . G o u i n e t c e u x q u i l e 
s u p p o r t e n t . 

M . B r u n c l l e e n u m e r e q u e l ­
q u e s - u n e s d e c e s r é f o r m e s a g r a i r e s : 
o u v e r t u r e d e n o u v e a u x m a r c h é s e t 
a m é l i o r a t i o n d e s m a r c h é s a c t u e l s , 
r a c h a t d e s t e r r e s s e i g n e u r i a l e s , é t a ­
b l i s s e m e n t d ' u n c r é d i t a g r i c o l e r u ­
r a l , i n v e n t a i r e d e la C o o p é r a t i v e f é ­
d é r é e , e t c . 

sa f a ç o n ! L a c o l o n i s a t i o n , e n e f f e t . , 
p e r m e t t r a à n o s f i l s d e c u l t i v a ­
t e u r s q u i a c t u e l l e m e n t e n c o m b r e n t ; 
l e f o y e r p a t e r n e l , d e s ' é t a b l i r à j 
l e u r c o m p t e c l d e f o n d e r u n f o y e r . 
C e l a a s s u r e r a l a s u r v i v a n c e d e n o ­
t r e r a c e . 

C e l a f o u r n i r a a u s s i d e n o u v e a u x 
d é b o u c h é s a u c o m m e r c e e t à ^in­
d u s t r i e , e n p r o v o q u a n t la c r é a t i o n j 
de n o u v e l l e s p a r o i s s e s , c e q u i n é ­
c e s s a i r e m e n t d é v e l o p p e r a l e c o m - 1 
merce et l a c o n s t r u c t i o n . 

M a i s , p o u r q u e l a c o l o n i s a t i o n ; 
d o n n e d e b o n s r é s u l t a t s , i l f a u d r a j 
q u ' e l l e s o i l b i e n o r g a n i s é e , q u e l e s 
g e n s s o i e n t p a y é s p r o m p t c m c n l e l 
q u ' u n e s u r v e i l l a n c e s é v è r e p r é v i e n ­
n e l e s a b u s . 

Pour c i r e p l e i n e m e n t e f f e c t i v e . ! 
i l f a u d r a q u e l'Etal f o u r n i s s e d e s 
m a r c h é s à l ' a g r i c u l t e u r . 

I l f a u d r a q u i l n o m m e , d a n s l e s 
v i l l e s d e l a p r o v i n c e d e s a g e n t s 
c o m m e r c i a u x q u i a u r o n t c h a r g e d e 
c r é e r d e s d é b o u c h é s p o u r n o s p r o -
d u i l s . 

I l f a u d r a a u s s i q u e l e g o u v e r n e ­
m e n t i n t e r v i e n n e a u p r è s î l e s m a r ­
c h a n d s d e s g r a n d e s v i l l e s pour 
f a i r e c o m p r e n d r e à c e u x - c i qu ' i l es t 
d a n s l e u r i n t é r ê t d ' a s s u r e r u n p o u ­
v o i r d ' a c h a t a u x a g r i c u l t e u r s e t p é ­
c h e u r s d e c e t t e p r o v i n c e e n ache­
t a n t l e s p r o d u i t s de c e s d e r n i e r s , 
p o u r v u é v i d e m m e n t q u e n o s a g r i ­
c u l t e u r s e t n o s p é c h e u r s s o i e n t 
t i r e t s à v e n d r e l e u r s d e n r é e s à u n j 
p r i x c o n v e n a b l e e t n f o u r n i r l a 
q u a l i t é d e m a r c h a n d i s e v o u l u e . 

I l s ' a g i t de d i r i g e r la produc­
tion e t l a c o n s o m m a t i o n d e f a ç o n :'i 
assurer; r n t r e l e s campagnes e ! i t s 
v i l l e s et e n t r e l e s d i f f é r e n t e s p r o ­
v i n c e s , u n e v é r i t a b l e r é c i p r o c i t é , 
b a s é e s u r l e s b e s o i n s e t l e s p o s s i ­
b i l i t é s d e c h a q u e r é g i o n e t d e cha­
q u e p r o v i n c e . 

Lc crédit agricole 

I l s e r a i n n l i l e d ' é t a b l i r n o s g e n s , 
et d e l e u r f o u r n i r d e s m a r c h é s , 
s ' i l s n e p e u v e n t s e l i b é r e r d e s 
c h a r g e s , d e s t a x e s e l d e s i n t é r ê t s 
q u i m a r t g e n l à p e u t i r é s t o u s l e u r s 
p r o f i l s , s ' i l s n e p e u v e n t t r o u v e r à 
b o n c o m p t e l'argent n é c e s s a i r e 
p o u r a c h e t e r d e s i n s t r u m e n t s d e 
c u l t u r e o u d e p è c h e e t d e s b e s ­
t i a u x . 

N o t r e s y s t è m e d e b a n q u e a c t u e l 
n e r é p o n d p a s a u x b e s o i n s d e n o -
I r e c l a s s e a g r i c o l e d o n t i l d r a i n e 

I l e s é c o n o m i e s v e r s l e s g r a n d e s v i l ­
l e s , a u p r o f i l p r e s q u e e x c l u s i f d e 

I l a g r a n d e i n d u s t r i e . 
I l f a u t a b s o l u m e n t c r é e r u n c r é ­

d i t a g r i c o l e p r o v i n c i a l . L e r e t o u r 

Dans les coulisses 

M . M o n d e s ' e s i f a i l de 
j a u C o n g r è s d e Q u é b e c . 
I p l u s o u m o i n s b o n n e ! 

l a r é c l a m e 
. . d e l a 

L e s i n t é r ê t s d e l a M é t r o p o l e 
é t a i e n t b i e n g a r d é s d a n s l a v i e i l l e 
c a p i t a l e : 8 " a r c h e v i n s " s u r 10 q u i 
n ' o n t l i a s o u v e r t l a b o u c h e et M . l e 
M a i r e q u i l 'a o u v e r t e p e u t - ê t r e 
t r o p ! . . . 

::,}(, If, 

L a p r e s s e m i n i s t é r i e l l e s ' e n e s t -
e l l e d o n n é d u r a n t c e s a s s i s e s ! L-
" s i d i s t i n g u é " , l e " s a v a n t " M i n i s 
t r ç p a r i c i , l ' H o n o r a b l e M i n i s t r e 
" s i t r a v a i l l e u r " , " s i d é v o u é " , p a r 
l à ! P a u v r e M . V a u t r i n ] q u e l l e r é p u ­
t a t i o n à j u s t i f i e r ! 

•'£ V 
O n a f a i l l e s c h o s e s e n g r a n d à 

Q u é b e c , ( " o n i m e o n l r a v e r . s e u n e 
p é r i o d e d e " p r o s p é r i t é ' ' s a n s p r é ­
c é d e n t ( s i c ) o n n ' a p a r i e q u e d e 
F o r ê t s à a b a t t r e , d e r o u l e s et d e 
p o n t s à c o n s t r u i r e , d ' é c o l e s et d ' é ­
g l i s e s à é r i g e r . Q u a n d o u a d e l ' a r ­
g e n t , o n e n d é p e n s e ! ; . . . 

a l a 
quer 
m a i s 

l e r r e 
n o n 
a u s s i 

e n e f f e t , 
s e u l e n i e n I 
a u capital 

R é f o r m e s é c o n o m i q u e s 

M . Paul Couin 

D a n s l a 
g r a m m e . 1' 
s 'es t m o d e 
s 'es t f a i l i 
g e r s . e n 
s u g g é r é e s 

p r é p a r a t i o n d e s o n p r o -
Action libérale nationale 

• iée e n p a r t i e s u r c e q u i 
l a n s c e r t a i n s p a y s é l r a n -

p a r l i e s u r l e s r é f o r m e s 
p a r n o s e s p r i t s l e s p l u s 

a v e r t i s , p r ê t r e s o u l a ï c s q u i , i n d é ­
p e n d a n t s d e l ' i n f l u e n c e p o l i t i q u e 
et p o s s é d a n t l a f o r m a t i o n e l l e 
t e n u i s v o u l u s , o u i MI a p p r o f o n d i r 
n o s p r o b l è m e s a c t u e l s , c e u x q u i r é ­
s u l t e n t d e l a c r i s e m o n d i a l e c o m ­
m e c e u x q u i s o n t p a r t i c u l i e r s à n o ­
i r e p r o v i n c e e t à n o i r e n a t i o n a ­
l i t é , K t . a p r è s p l u s i e u r s a n n é e s 
d ' é t u d e s , n o u s a v o n s p r é p a r é l e 
p r o g r a m m e q u e n o u s v o u s p r e s e n -

I t o n s a u j o u r d ' h u i . 

Réformes agraires 

L a b a s e d e n o t r e p r o g r a m m e , 
! m e s d a m e s e l m e s s i e u r s , c e s o n t l e s 
I r é f o r m e s a g r i c o l e s c a r n o u s c r o y ­

o n s q u e l ' a g r i c u l t u r e , b a s é e s u r l a 
I c o o p é r a t i o n e l l ' a g r i c u l t u r e f a m i ­

l i a l e , d o i t ê t r e l e s o l a g c . s i j e p u i s 
d i r e , d e n o t r e é d i f i c e é c o n o m i q u e . 

S i n o u s v o u l o n s r e m é d i e r à l a s i -
l u a t i o n d e f a ç o n d é f i n i t i v e , i l n e 
f a u t p a s se c o n t e n t e r d e d e m i - u i e -

I I f a u t a b s o l u m e n t b r i s e r l ' e m ­
p r i s e d e s m o n o p o l e s e l d e s trusts. 

I l y a p l u s i e u r s m o y e n s . 
T a x e r l e s p r o f i t s a f i n d ' a m e n e r 

u n e b a i s s e d e s t a u x o u , t o u t o u 
m o i n s , n f i n d ' a s s u r e r à l a p r o v i n c e 
d e s r e v e n u s n o u v e a u x d o n t b é n é ­
f i c i e r a l a m a s s e d e n o t r e p o p u l a ­
t i o n : f i x e r , p a r d e s l o i s , l e p r i x d u 
c h a r b o n , d e l ' é l e c t r i c i t é et d e l a 
g a z o l i n c , c o m m e la c h o s e s ' e s t f a i ­
t e a i l l e u r s . O n p o u r r a i t é g a l e m e n t 
a v o i r r e c o u r s à l a l o i d e s c o m b i ­
n e s c o m m e o u l 'a f a l l p o u r l e c h a r ­
b o n m a i s i l f a u d r a i t d a n s c e c a s 
i n f l i g e r d e s a m e n d e s s é v è r e s e l r é ­
p é t é e s et n e p a s s e c o n t e n t e r d ' u n e 
a m e n d e i s o l é e d e $30,000 .1 )0 q u i . e n 
s o m m e , é q u i v a u t à u n g r a n d c o u p 
d e m o u c h o i r q u i n e s a u r a i t e n a u ­
c u n e f a ç o n e f f r a y e r l e t r u s t d u 
c h . i r b o n . 

L e s m o y e n s p o u r m e t t r e f i n à 
l ' e m p r i s e d e s t r u s t s s o n t n o m b r e u x 
e t r e l a t i v e m e n t f a c i l e s . P o u r l e s a p ­
p l i q u e r , i l s u f f i t d ' a v o i r d e l a b o n ­
n e v o l o n t é , d e r e c h e r c h e r s a n s a r ­
r i è r e - p e n s é e l e s a v i s e t l e s c o n ­
s e i l s d e s s p é c i a l i s t e s d a n s la m a t i è ­
r e , et s u r t o u t , m e s d a m e s e l m e s ­
s i e u r s , d e n e p a s ê t r e l i é a u x t r u s t s 
par l a c a i s s e é l e c t o r a l e o u p a r l e s 
d i r e e l o r a t s . 

Réformes p o l i t i q u e s 

N o s g o u v e r n a n t s s o n t é l u s p a r 
l e p e u p l e , p o u r s u r v e i l l e r l e s i n ­
t é r ê t s d u p e u p l e . U s s o n t p a y é s 
p o u r c e l a . I l s d e v r a i e n t d o n c c o n ­
s a c r e r t o u t l e u r t e m p s , t o u t e l e u r 
é n e r g i e e t t o u s l e u r s f . i l e n t s à c e t t e 
s e u l e f i n . P e r s o n n e n e p e u t s e r v i r , 
à l a f o i s , d e u x m a î t r e s , l c p e u p l e 
et l e s m o n o p o l e s , d o n t l e s i n t é r ê t s 
s o n t s i d i f f é r e n t s e t s i s o u v e n t c o n ­
t r a d i c t o i r e s . 

L a c o l l a b o r a t i o n q u i d o i t e x i s t e r 

G e u x q u i d i s e n t ou é c r i v e n t q n > 
ces 8 1 0 , 0 0 0 . 0 0 0 . n e rapporteront 
p a s d e p r o f i t s s o n t d e f i e f f é s i n e n -

| l e u r s ! I l n'<i p a s é t é d é c i d é d e i c 
t e r c e s m i l l i o n s d a n s " l e s c h e ­
m i n s " . . . 

H- -Y- * 
" I l f a u l b a t t r e l e f e r q u a n d i l e s l 

c h a u d " . Pourquoi n o i r e illustre 
Cnmillicn ne t i e n d r a i t - i l p a s " s o n ' 
Congres d e Colonisation, l u i a u s s i ' : 

.y. .y. .y. 
N o u s v o y o n s ç a d ' i c i ! M . I l o u d r . 

" s e s 10 e s p r i t s " ( p a r d o n , e x p e r t s i 
doil s ' a p p l i - 1 Messieurs l e s A n g l a i s , f a v o r i s a n t 1° 

a u x hommes r e t o u r à l a l e r r e . . . pour s a u v e r . 
j C o n c o r d i a ! ! . . . . e l l a r a c e c a n a ­

d i e n n e - f r a n ç a i s e ! ! ! 
.y. .y. 

Une s u g g e s t i o n e n terminant, 
p o u r q u o i quelque 2 , 0 0 0 f a m i l l e s d e 
c h ô m e u r s n ' i r a i e n t - e l l e s p a s passer 
la s a i s o n de v i l l é g i a t u r e prochaine 
s u r " n o s f e r m e s a b a n d o n n é e s " ' ? I l 
se rencontrera b i e n q u e l q u e s j a ­
l o u x , m a i s s ' i l n ' y e n a p a s p l u s de 
d i s p o n i b l e s ! . . . 

Un TERRIEN 

e n t r e l ' h o m m e p o l i t i q u e et l e f i n a n ­
c i e r h o n n ê t e d o i t ê t r e i n d é p e n d a n ­
t e d e t o u t l i e n , d e t o u t i n t é r ê t p e r ­
s o n n e l . 

Economie dans l'administration 
I l y a a c t u e l l e m e n t d a n s n o t r e 

s y s t è m e p a r l e m e n t a i r e b e a u c o u p 
d e f o n c t i o n s e x c e s s i v e m e n t c o û ­
t e u s e s q u i p o u r r a i e n t ê t r e a b o l i e s 
a v e c a v a n t a g e . 

• le n e v o i s p a s , p a r e x e m p l e , 
p o u r q u o i n o u s a v o n s u n m i n i s t r e 
d e l ' a g r i c u l t u r e e t u n m i n i s t r e d e 
l a c o l o n i s a t i o n : p o u r q u o i n o u s 
a v o n s u n m i n i s t r e d e l a v o i r i e e t u n 
m i n i s t r e d e s t r a v a u x p u b l i c s . 

K t a i n s i p o u r b i e n d ' a u t r e s m i ­
n i s t è r e s q u ' i l s e r a i t a v a n t a g e u x de. 
r é u n i r e n u n s e u l . 

Q u a n t a u x m i n i s t r e s s a n s p o r t e ­
f e u i l l e , n o u s n ' e n a v o n s a u c u n e ­
m e n t b e s o i n . 

Un conseil économique 
I l y a a u s s i l e C o n s e i l l é g i s l a t i f 

d o n t l e r o l e , t o u t l e m o n d e l ' a d m e t , 
n ' e s t p l u s t r è s u t i l e . N o u s p o u r 
r i o n s r é d u i r e l e n o m b r e d e ses 
m e m b r e s à d o u z e p e r s o n n e s q u i s e ­
r a i e n t c h o i s i e s p o u r l e u r s c o n n a i s ­
s a n c e s d e s q u e s t i o n s s o c i a l e s , éco­
n o m i q u e s et p o l i t i q u e s e t n o n p s s 
u n i q u e m e n t p o u r l e s s e r v i c e s p l u -
o u m o i n s p r o b l é m a t i q u e s q u ' e l l e s 
a u r a i e n t p u r e n d r e à l e u r p a r l i . 

( S u i t e à l a p a g e 2 ) 
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Rapport sur l'état des cultures au 30 
sepiembre 1934 

Q u e b e c 11 octobre. — La Sec­
tion de In statistique présente au­
jourd'hui son s ix ième rapport fie 
la saison sur l'état des récoltes. 

On trouvera ci-dessous: 
ai Remarques sur l'état des ré­

coltes au 30 septembre 1934, pour 
la p rov ince cl par répion. 

b i Estimation provisoi re de la 
récol te des plantes racines et four-
racé res. 

( A ) R E M A R Q U E S SUR L ' E T A T 
T)ES R E C O L T E S Al :i<i SEP­
T E M B R E 1934 

Sommaire pour la p rov ince : En 
. T n é r a l les condi t ions sont bonnes. 
Le rendement à l 'acre des pommes 
f'r terre sera légèrement inférieur 
* celui de l'an dernier , mais vu 
l 'augmentation des étendues sous 
• rite culture la récolte de 1934 ex­
cédera légèrement celle de 1033. 
<'.cpendanl en plusieurs endroits lc^ 
tubercules sont atteints de maladie . 
••" qui diminuera d'autant le volu­
me disponible pour les marchés. La 
recol le • des navets sera légèrement 
supérieure a celle de l'an dernier . 
L e rendement à l'acre du niais est 
à peu près normal, mais inférieur à 
c i lu i de l'an dernier . La récolte de 
les pâturages sont bons pour la sai­
son et les pluies de septembre out 
donne un régain de vie dans les 
l é s ions affectées par la sécheresse 
rv cours de l 'été. Les labours d'au­
tomne sont commencés , mais dans 
plusieurs endroits le sol manque 
d ' I iumidité . La récolte de graine de 
mil ci de graine de très s'annonça 
bonne : les légumes sont générale­
ment bons et ont profi té de la tem­
pérature humide que nous avons 
eue au cours de septembre. 

Bas St-Laurcnt: l.a température 
MI général est assez favorable et la 
moisson progresse normalement 
mais les travaux sont retardés en 
certains comtés par les pluies fré- j 
queutes. On rapporte de la brûlu­
re tardive sur les pommes de ter­
re dans Matapédia et Riy iè rc -du-
L o u p . Les pâturages sont générale­
ment bon-. 

Québec: En septembre la tem­
pérature a été généralement favora­
ble et la moisson progresse norma­
lement. La récolte est bonne. L e s ; 
pommes de terre souffrent de pour­
riture dans le comté de Portneuf. 
J.e rendement du maïs et des nsi-
vets est faible à la suite des cond i j l 
l ions ç l îmatér iques adverses qui 
ont prévalu au cours de la saison. 
Lès pâturages sont en bonnes e o n - | 
d i t ions . 

T ro is -Rivières : l.a récolte est 
généralement bonne. Les pluies de l 
septembre ont amél io ré les condi ­
tions et redonne de la vigueur aux | 
pâturages. Les pommes de terre 
donnent un rendement inégal et en 
plusieurs endroits les tubercules 
s>>;it atteints de maladie. 

Bots-Francs: Le rendement des 
pommes de terre est très var iable 
et en plusieurs endroits les tuber-1 

cules sont atteints de maladies . Les 
navets sont beaux dans certains 
comtés tandis que dans d'autres le 
rendement est faible. Les pâturages 
sont généralement bons et le bétail 
est dans de- condi t ions normales . 

Cantons de l'Est: l.e rondement 
des plantes racines est faible en 
raison de la sécheresse persistante 
qui a prévalu au cours de la saison, 
mais généralement supérieur aux 
prévis ions de la fin d'août. Les 
pluies de septembre ont .sensible­
ment amél ioré les pâturages; l'eau 
est encore rare en plusieurs en­
droits et le bétail est généralement 
en condi t ions inférieures à la moy­
enne. 

Sud-est de Montréal: l.a récolte 
est pratiquement terminée. L'ensi­
lage progresse rapidement. Les la­
bours sont commencés mais le sol 
est sec en certains comtés. En gé­
néral les travaux sont plus avancés 
que l'an dernier à pareil le date. 
Les pâturages se sont amél iorés à 
la faveur des pluies récentes. Les 
pommes de terre donnent un ren­
dement normal et les autres racines 
ont profi té des pluies de septembre 
mais le rendement est faible. La 
cueillette des tomates bat son plein 
cl la récolte est abondante. La pro­
duction de graine de trèfle s'an­
nonce bonne dans Vercbèrcs . 

Ile de Montréal et Vallée de l'Ou-
taouais: Tenant compte des condi-

1 l ions qui ont prévalu au cours de 
I la saison, la récolte est satisfaisant 
1 le. Les pâturages se sont amél iores 

à la suite des pluies abondantes du 
mois de septembre, le bétail en 
profi te . Les pommes de terre ont 
soudffcrl de brûlure et les tubercu­
les sont affectés dans des fortes 
propor t ions . Les navets et le maïs 
donnent un rendement satisfaisant. 
La récol te de graine de mil est très 
bonne, cel le du trèfle s 'annonce 
bonne dans SouL-.ir.es. 

N o r d de la p r o v i n c e : Les pluies 
fréquentes retardent les travaux cl 
réduisent les prospects de récolte . 
Les pâturages sont très bons et 
la température est favorable la ré­
colte sur toute la ligne sera bonne. 

( B ) E S T I M A T I O N P R O V I S O I R E 
D E L A R E C O L T E DES P L A N ­
T E S R A C I N E S ET F O U R R A G E I 
RES 

La récolte de pommes de terr" 
est p rov i so i rement estimée à 14,-
010,000 quintaux comparat ivement j 
à 13.444.000 qtx en 1933. soit une 
augmentat ion de 4.U pour cent; eel-1 
le des navets esl placée à S.3S1 .H0Ô 
quintaux compara t ivement â 7.747.-
000 qtx en 1933. soit unç augmen­
tation de 6.8 pour cent : celle du 
maïs fourrager est estimée â 449.-
000 tonnes comparat ivement à 
470.000 en 1933. soil une diminu­
tion de 4.â pour cent : cel le de la 
luzerne est estimée à 18.000 tonnes 
compara t ivement à 15,300 tonnes 
en 1933. une augmentation de s.5 
pour cent. 

Carrière intéressante 
octogénaire un 

Autor isat ion de 
nouvelles variétés 

de céréales 

C A N A D I E N F R A N Ç A I S OUI BENE­
F I C I E D ' U N E P E N S I O N DE 
L'IMPERIAL TOBACCO 

La 
1023 

A Morinvi l le . Alberta, loin de sa 
p rov ince natale, un oc togénai re esl 

là même de constater 1rs p r o g r è s ; 
, d'une des plus grandes industries 
i canadiennes, ce l le industrie dans , 
| laquelle II a élé en quelque sorte 
j un p ionn ie r , qu'il a vue cro î t re el ; 
j deven i r un grand f a d e u r dans le ' 
i c o m m e r c e du Canada, ("esl M. 
•t Jean Tro t t i c r , vendeur mis à sn 

pension de l ' Impér ia l 'Tobacco 
i Company of Canada, Limited. 

M. .lean T r o t t i c r esl né â Saint- ; 

Stanislas de Champlain le 9 octo-
bre IS.'il. t re ize ans avant la Con-
fédérat ion, Après avoi r fait ses i 
eludes chez les Frères des Ecoles 

i Chrét iennes aux Trois-Rîvicrcs . il 
, entra au s e r v i c e d'un marchand de 
i nouveautés de cetle v i l l e . 

M . J E A N T R O T T I E R 

II 
rial 
1er. 

débuta â Teinploi de l ' Impe-
T o b a c c o en 1903 sous W, Mil-
â W i n n i p e g , el manifesta de 

telles capaci tés qu'on lui confia le 
te r r i to i re de l 'Albcrta sept ans plus 
lard. Vers lu fin de 1918. â l 'âge de 
64 ans. il démiss ionna c o m m e em­
p loyé de la c o m p a g n i e . Encore ac­
tif, et ne voulant pas rester oisif 
malgré son âge avancé, il travail la 
dans un magasin général de Morin-
vi l le , sa v i l le d ' adopt ion . Il conti-

l.oi fédérale des Semences de 
donne au Ministre de l 'Agr i ­

culture le droit de " l i c enc i e r " ou 
d 'autoriser les variétés de céréales. 
L'ne requête â cet effet a élé pré­
sentée au commerce des semences 
en général , afin d 'empècher que le, 
marché ne soil inondé d'un grand 
nombre de variétés dont la seule 
valeur, dans bien des cas, réside 
dans les noms fantaisistes et sou­
vent t rompeurs que leur donnaient 
des vendeurs habiles. 

Il est interdit aujourd'hui d'of­
frir en vente de nouvelles variétés 
de certaines espèces spécifiées de 
semence, c o m m e les céréales, qiii 
n'étaient pas connues dans le com­
merce avant le 31 mars 1923, à 
moins d ' avo i r un permis ou une 
autorisation â ce! effet du Minis­
tre de l 'Agricul ture . Cette autori­
sation peut être refusée jusqu'à ce 
qu'un essai de multiplication ait 
élé effectué, et (pie les plantes adul­
tes aient é lé examinées . Dans le 
cas des céréales , si Ton trouve que 
la variété a certains points faibles, 
(pii la rendent peu désirable pour 
le c o m m e r c e , l 'autorisation peut 
être refusée. Cel le dernière clause, 
qui a été ajoutée en 1928, a pour 
but d 'empêcher que la qualité de 
nos blés de pr intemps ne souffre 
pas de l ' inclusion de variétés de blé 
pauvres et de qualité infér ieure. 

O u t rouve parfois dans les 
champs ensemencés de variétés ré­
gulières, plus ou moins pures, des 
plantes d'un mérite tout spécial et 
ceux qui trouvent ces plantes sont 
tentés fie les mult ipl ier de façon à 
obtenir plusieurs centaines de bois­
seaux de semence. Ces produc­
teurs s ' imaginent aisément que la 
sélection en question a des qualités 
except ionnel les et qu'i ls ont une 
nouvelle variété à o f f r i r au pays. 
On s 'éviterait une grosse per le de 
temps cl d'argent ri bien des dé­
sappointements dans les ras de ce 
genre en écrivant au céréaliste du 
Domin ion , ferme expér imenta le 
centrale . Ottawa. Ont., pour lui de­
mander si, dans son op in ion , cel le 
soi-disant variété nouvelle vaut la 
peine d 'être mult ipl iée . 

Les nouvelles variétés ne sont pas 
toujours dr bonnes variétés, et il 
est bon. avanl d 'ensemencer une 
grande étendue d'une nouvelle es­
pèce, de se renseigner auprès de 
la ferme expér imenta le ou du col­
lège 

l ion , 
vous 
latifs 

ou du moins elle pourront 
renseigner sur ses mérites re-
pour votre district. 

Terme expér imenta le centrale. 
Ottawa. 

T A 3 L E A U I 

ESTIMATION/ PROVISOIRE 'd» la RECOLTE df* PLANTES RACINES 
et FOURRAGERES EN 193^ 

Fîms-.es rit terre 
N2vets. etc. 

M*tl iOUTTiffT 

lv.zcmc 

d'agriculture le plus proche, 
nua ainsi msqu en 1924 alors que I Ces inst i tut ion, ont sans do. le déjà 
l a trail «lu c o m m e r c e du tabac et essayé la nouvelle variété en que' 
celui de I Imper i a l T o b a c c o en par-1 •• 
l icul ier le ramenèrent au se rv ice 
de ce l le c o m p a g n i e c o m m e ven­
deur indirect , 

Il fui f inalement mis à sa retrai­
te en janvier 1930. 

Au cours de ses nombreuses an­
nées au se rv ice de l ' Impér ia l T o -
bacco , M. T r o t l i e r fui toujours 1res 
populai re parmi ses camarades et 
lin haul fonc t ionna i re de la Com-
p i g n i e ;i dit de lui : "qu ' i l était un 
vendeur canadien-français ayant 
toutes irs caractér is t iques de sa ra­
ce, travaillant ferme ci conscien­
cieux. ' ' 

Les f inances du Québec 
Grace à la compress ion dos dé­

penses el, dans une très faible me­
sure, â la délente économique , la 
p rov ince de Québec rapporte pour 
l ' exerc ice révolu le 30 juin un dé­
ficit d'un mil l ion de moins que la 
pér iode précédente . C'csl le troisiè­
me en vingt-neuf ans. D'un peu 
plus d'un demi-mi l l ion en 1930-31. 
il s'esl é l evé . Tannée suivante, tV-glx 
mil l ions cl Irois quarts cl il s'éta­
blit, aujourd'hui, â cinq mil l ions et 
demi . N'eussent élé les modif ica­
tions apportées à la comptabi l i té 
de la t résorer ie , l ' insuffisance ne 
se fui chiffrée que par moins de 
Irois mi l l ions el demi , car au delà 
de deux mil l ions d'arrérages recou­
vrés oui élé omis du compte rendu 
actuel. 'Tel quel, il aligne 828.282.-
âO.Î de revenus el 833,870,977 de dé­
boursés. 

Au poste des recettes, J. 'impôl 
sur l 'essence fait près de cinq mil­
lions et quart, plus-value sur Tan 
dern ie r et il y a deux ans: l ' impôt 
sur la capitalisation des sociétés 
industrielles, au delà de Irois mil­
lions, envi ron un quart de mil l ion 
de moins qu'en 1932 el 1031, l ' im­
pôt sur les successions, deux mil­
lions el deux tiers, diminution de 
trois cent à sept cenl mille dollars 
relat ivement aux deux exerc ices 
précédents , les patentes de vins el 
de bière , un mi l l ion el quart, soit 
â une fraction près le total d'il y a 
un an. le monopo le des alcools , 
deux mil l ions el quart comparat i ­
vement à quatre mil l ions el deux 
tiers en 1031 cl seul mil l ions el 
quart en 1930. le domaine, deux 
mil l ions el deux tiers, les mines, en 
accroissement , plus d'un demi-mil ­
l ion. Le lolal se traduit par vingt-
buil mi l l ions el quart â rapprocher 
de trente el un mil l ions, l ' exerc ice 
antérieur, el pas loin de trenle-sepl 
il y a deux ans. 

Les prévis ions budgétaires por­
taient sur trente-six mil l ions el 
quart de dépenses et elles n'ont 
al Ici ni que trente-trois mil l ions el 
Irois quarts. La dé l ie publique a 
absorbé sept mi l l ions el quart con­
tre six mi l l ions el un tiers: l'ins­
truction publique, Irois mil l ions el 
deux tiers au lieu de quatre et 
quart; l 'hygiène , 8689,890 compara-
l ivemenl à 8893,520; la vo i r i e . 
85,44.3,880 en regard de plus de six 
mil l ions en 1932 el au delà de huit 
mil l ions en 1931; l 'agriculture, un 
peu m o i n s ' d e trois mil l ions, con­
traction de Irois quarts de mi l l i on ; 
la colonisa t ion, près de deux mil­
l ions: le domaine , un mil l ion el 
deux Mers. D'où un excédent de 
85.594,473 sur les revenus. Défalca­
tion faite de deux mil l ions de re­
cettes non crédi tées , le solde débi­
teur est de S3.441.637. 
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Tr ibune libre 

Deux dangers 

Deux dangers menacent nos en­
fants sur la fe rme: les ci ternes et 
les puits ouverts et les v ie i l les plan­
ches couvertes de clous qu'on lais­
se traîner. La rouil le les ronge, ces 
clous, et il suffit qu'un enfant en 
prenant ses ébats y écorche ses 
pieds nus nour qu'un empoisonne­
ment de sang se déclare , causant 
parfois la mort. Il serail pourtant si 
facile (te couvr i r les puits et d'ar­
racher ces clous. Soyons prudents 
el év i tons les pleurs et les lamen­
tations. 

A . ! . . P O T T E R . 
Indépendance, Kansas. 

L'hon. M. Sauvé fait 
des suggestions aux 

Canadiens français 
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Mélanges de 
de chaux 

la i t 

Réglementation de 
la mise en vente des 

pommes de terre 

LA C O N F E R E N C E ; A O T T A W A . 
D E C I D E DE LA D E M A N D E H 
\ r G O U V E R N E M E N T F E D E ­

R A L 

I N S P E C T I O N O B L I G A T O I R E 

Pain de miel 
E-.enâues m RendenM nt Récolte 

culture moven a : acre totale 
Estima­ Estima Provl- An- Final Pro-isotr» Fin a: 

tion tion soire nées 
fins-,* finale 1034 con­ 1933 1334 1933 

nues 
1934 1933 1934 1933 1M4 

Arrc» Acres Qtx Qtx Qtx Qtx Qtx 
133.100 97.7 92. 101. 14.010,000 13.444.000 

35 8 M 36 400 216 1ST. 215.8 3,381.000 7 847.000 
tonnes tonne -, tonne? tonnes tonnes 

S5 4ft0 44 200 S 6 S..S 10 62 449 000 470.000 

7.600 5.S0D J 37 2 2 2,71 15,000 15.300 

La rej 
à l'essai 
expér imenta le 
e l le a donne' 

e l le suivante a élé soumise 
à la cuis ine de la Fe rme 

centrale . Ot tawa, où 
de 1res bons résul­

tats: Pain ;iil miel — '2 
d'eau bouil lante, 2 cui l lerées 
pe de beurre . 2 cui l lerées à 

! de miel , un dcmi-gàteàù de­

là sses 
à sou-
soupe 

levure 

(Minis tère de l 'Agricul ture , Q u é b e c ) . 

a a n l la dut • 
navels furent 
pren i i c f u s 
g eterre , en 1. 

ou Ton croit q c e 1rs 
introdui s pour la ' 
'!<> Hol lande en An-

Jacques Ca l i y sema de la g ' a 1 -
ne de n a v e ' s au C a n a d a au c o u r s 
de sa t ro is ième v i s i ' e d ' c v p l o - a -
t i o n en 1511, soit p rés de d i x ans 

Touj ours à votre service 
. V o u s qui ê t e s in t é res sés dans l ' i ndus t r i e l a i t i è r e : 

N o u s v e n d o n s t ou t e s les m a c h i n e s et us tens i les ser­
van t à t ra i te r le lait c h e z le c u l t i v a t e u r , le lai t ier e t le fa­
br ican t d e b e u n e . de f r o m a g e e t de c r è m e g l a c é e . 

Is ' o t re s e r v i c e et la q u a l i t é s u p é r i e u r e de nos p rodui t s 

sont une ga ran t i e d e s a t i s f ac t i on 
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dissous dans un quart de lasse 
d'eau t iède. f> lasses de far ine ta­
misée, el 2 cui l lerées à Ibé et de­
mie de sel. Mettez le mie l , le beur­
re et le sel dans un gros bol . ve r se / 
de Teau boui l l an te : quand le tout 
esl t iède, ajoutez le Râteau de le­
vure 'lissons el 5 lasses de far ine, 
puis brassez jusqu'à ce que ce soit 
parfai tement mélangé au moven 
d'un couteau ou d'une cui l ler à mé­
langé. Ajoutez la farine qui resie. 
mélangez , re tournez sur une plan-
cbe en fa r inée : pétrissez pour mé­
langer les ingrédients jusqu'à ce 
que le mé lange soit lisse, élastique 
nu loucher el que des bulles se 
voient sur la surface. 

Il faut un peu de prat ique pour 
pé t r i r rap idement . Remettez la 

I oàlc dans le bol . recouvrez d'un 
l inge p r o p r e et d'une planche ou 
'l'un morceau de fer-blanc, el lais­
sez lever pendant la nuil à une 
température do 65 degrés Fahren­
heit. Le mal in , coupez la pâte, re­
tournez-la sur une planche Icgère-
mcnl enfar inée , pétrissez pour dis­
tribuer l 'air, façonnez en pains ou 
en biscuits, niel lez dans une tôle 
graissée qui doit être presque rem­
plie. Recouvrez , laissez l eve r jus-
qu'à ce que In pâte double de vo­
lume, et faites cuire dans un four 
chaud. Cel le recet te donne un pain 
et une tole de biscuits. 

mc-
par 

Râlions du 
de ciment 

ajoute graducl-
énergiqucincnL 
pour empêcher 
au frottage. Le 

'aune plus cré-

II y a différentes façons de pré­
parer le lail de cbaiiN pour blan­
chir la maison ou pour désinfecter 
certains bâtiments de la ferme. 

L e mélange c m p l o v é à la Station 
expér imenta le fédérale de Scott, 
Sask.. pour l ' intér ieur des bail­
ments employés pour les volai l les , 
les moulons , les porcs el les va­
ches, contient plusieurs matériaux 
en plus de la chaux el de l'cou. On 
fail ( l 'abord dissoudre ."ill l ivres de 
chaux dans ,S gal lons d'eau bouil­
lante. On \ ajoute li gallons d'eau 
chaude dons laquelle on a fait dis­
soudre 111 l ivres de se) el une l iv re 
d'alun. On niel une boite de lessi­
ve pour chaque 25 
lange puis une l i v r e 
M gallons, que l 'on 
lenient en brassant 

On mcl de l'alun 
la chaux de par t i r 
c iment fail un me 
meus, qui s 'applique plus facile-
iiicnl cl qui c o u v r e une plus gran­
de surface. La less ive esl un désin­
fectant; on pourrai t la remplacer 
par du créosol nui ferait loul aussi 
b ien : on met une pinte de créosol 
par X (.'allons. On préfère la lessive 
cependant quand on désire que le 
lail de chaux ail une couleur blan­
che. 

On demande souvent s'il esl pos­
sible de faire un lait de chaux im­
perméable pour emplo i à l 'exté­
rieur. Voici une recet te à ce sujet: 
Faites étendre 02 l ivres de chaux 
vive dans | •_» « a l l o n s (l'eau chaude, 
ajoutez 2 l ivres de sel el une l iv re 
de sulfate de zinc, dissous dans 2 
.calions d'eau. Ajoutez à ce mélan­
ge 2 gallons de lail écrémé, l 'ne 
once d'alun par Ballon amél iore en­
core le mélange, mais ce n'esl pas 
indispensable. N e mêl iez pas de 
sel s'il v a des surfaces en métal à 
recouvr i r car le sel les ferait rouil­
ler. 

Ottawa. 23 — Les représentants 
des producteurs ci marchands de 
pommes de terre el des gouverne­
ments des provinces d 'Ontar io , 
Québec. Nouvel le-Ecosse , Ilc-dû-
Pr incc-Edouard et Nouvcau-Bruns-
wick , en confé rence à Ottawa, ont 
déc idé , aujourd'hui, de demander 
au gouvernement fédéral la régle­
mentation de la mise sur le mar­
ché des pommes de terre dans les 
p rov inces de l'Est, par l 'entremise 
de l 'Off ice des Produits Naturels . 

La conférence a élé convoquée 
pour t rouver des moyens d 'amél io­
rer la situation du marché des 
pommes de terre. La récol le , ce l le 
année, esl 1res abondante, 7.f>00.-
000 boisseaux de plus que Tan der­
nier cl les pr ix sont baissés. Les 
producteurs, en certains endroi ts , 
ne peuvent avo i r que là cents pour 
un sac de pommes de terre. 

On .-i déc idé de recoin mander la 
classification des pommes de terre 
dans les deux p rov inces . Ontar io 
el Québec, c o m m e elle se prat ique 
dans les .Maritimes. Ce serail plu-
loi une inspection obl iga to i re qui 
ne permettrai t qu'aux pommes de 
terre absolument saines cl d'une 
certaine grosseur d'êlrc vendues 
sur le marché. 

Les délégués mil eu une longue 
entrevue avec le ministre de l ' A ­
griculture fédéral . Thon. Robert 
W c i r . Ils rencontreront les mem­
bres de l 'Off ice des Produits Natu­
rels demain . On a suggéré à M. 
W c i r d 'é laborer un plan pour ré­
glementer la mise sur le marché 
des pommes de terre cl de le met­
tre en vigueur par l 'entremise de 
l 'Office des Produits Naturels. M. 
W c i r voudra, plus que probable­
ment, connaî t re le sentiment de la 
majorité des producteurs avanl d'é­
laborer el mettre en vigueur un 
ici plan. 

Ottawa. 23 — L 'hon . M. Arthur 
Sauvé, ministre des Postes, a dit 
ce so i r qu'il a songé souvent à for­
mer un comi té composé t | c repré­
sentants canadiens-français choi­
sis parmi le c lergé , la magistrature 
cl autres sphères de la société, afin 
de conc lure une entente avec la 
majori té anglo-saxonne cl de tenir 
les questions de nationali té à Pé­
cari des luîtes pol i t iques. 

M. Sauvé parlait au congrès de 
l 'Associat ion can adieu ne-française 
d 'Education de l 'Ontario. Il souli­
gna l ' importance de présenter à 
toutes les fonctions de l 'adminis­
tration des hommes compétents . 

" N o i r e influence se mesurera à 
notre compétence" , a-l-il dit, "Nous 
devons introduire des hommes 
compétents appartenant à notre na­
tionalité non seulement dans Tad-
m i ii i si raI ion. mais encore dans 
tous les domaines de l ' industr ie ." 

Le minis t re a aussi prétendu que 
le pacte fédératif consacrait les 
droi ts des deux nationalités, an­
glaise el française. " N o s droi ts , a-
l-il d i l , "ne nous oui pas toujours 
élé reconnus. Nous avons conservé 
la m é m o i r e d'une suite d 'événe­
ments, survenus depuis 1X07. et 
qui pèsent aujourd'hui lourdement 
sur nos épaules. Avons-nous tou­
jours agi avec sagesse? N o i r e ja­
lousie, nos d iv is ions , nos ran­
coeurs, nos indiscrét ions, nos ac­
cusations, onus ont-elles été tou­
jours profitables?"' 

Apres s 'èlre posé ces questions, 
M. Sauvé termina en disant (pie 
nous pouv ions nous montrer fiers 
de nos grands hommes . 

La fête du souvenir 

M. C. P. Middell . président de la 
Canadian Passenger Associat ion, 
annonce que les deux chemins de 
fer consentiront des tarifs réduits 
aux personnes qui désirent prof i ­
ler de la fin de semaine de la Fê le 
du Souveni r pour voyage r . Des 
billets valables entre toutes les ga­
res au Canada el à certains endroi ts 
des Etats-Unis, sur la front ière , se­
ront dé l ivrés au prix d'un passage 
s imple plus un quart. Ils seront 
valables pour le v o y a g e aller el re­
tour el seront acceptés dans les 
Irains. à l 'aller, à partir de vendre­
di mid i , le 0 novembre . Au retour, 
ils seront valables jusqu'à minuit , 
mardi le '13 novembre . 

Bine que la Fë lc du Souveni r 
soit un d imanche cetle année Cl 
rpic le lundi ne soit pas fête légale 
Ton s'attend à ce que plusieurs per­
sonnes profi lent de ce (rongé pour 
vis i ter une vi l le é trangère avant 
l ' a r r ivée de l 'h iver . 

Excédent d'une récolte 
dont il faut disposer 

Ottawa. 23. — On a commencé 
une conférence , hier, à Ottawa, 
pour prendre les moyens de dispo­
ser (Tune récolte de sept mil l ions 
el demi de boisseaux de p o m m e ; 
de terre qui représentent l 'excé­
dent de la récolle de celte année 
sur cel le de Tan dernier . On a de­
mandé une inspection r ig ide de.' 
pommes de terre dans Québec el 
Ontar io, afin d 'é l iminer du marché 
lout luberculc de qualité inférieu-

TONDEZ VO 1 

VACHES ' 
En tondant sur les flancs et I* m t n 

les longs poils collecteurs de l u m ' 
Ton fait disparaître la principale sou',"] 
de bactéries et de sédiments nocif, 
I on enlève uo abri aux poux. 
Des vaches propres, tenues en état rrj*i 

fortable donnent un lad p l u . i b o n £ 
et plus sain, contenant une plus f o r , 
quanti té de beurre et un mo.nd.e BOHJ 
centage de bactéries. 
Le défaut de lait signifie perte pbiit v..L 

vous. Tondez vos vaches. 

CELA PAIE 
Voyer. les tondeutes STEWART m u „ j 
In m»ln l u . L 

• lit.-4 
CLIPMASTEn (tondeuse elfctrlnu. 
110-120 VOIU). NOUVEAU B M T P B A 
seulement 

C h u votre marchand. 

F l e x i b l e Shaf t Company Limited 

FRbrlrpie et bureau 
319 Carlaw Ave., 
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rc. Dans les provinces maritimes! 
l ' inspection est obligatoire. Lfl 
conférence à ce sujet se continue 
aujourd'hui. Les cinq provinces de 
Test du Canada sont représente! 

M • Paul Gowin . , J 
(Suite <le la 1ère page) 

Nous pourr ions également çonfirr 
la coûteuse présidence de ce con] 
seil au p remie r ministre, sans ans, 
mentation de salaire. Cela aurait 
pour avantage immédiat rie fajrr] 
prof i ter continuellement nos goùl 
vcrnanls des lumières de uns c e . ' 
nomistes el de nos sociologues. 

Il y a I rop de commissions (auf^ 
delà de v i n g t ) . 'Toutes sont cxccïJ 
s ivement coûteuses et comportent 
un nombre effarant de comirussail 
res. Il faut faire disparaître plu-' 
sieurs de ces commissions ainsi» 
qu'un bon nombre de commissai. 
rcs. Il faudrait aussi faire disp.i. 
rai l re un pranri nombre d'inter­
média i res et agents de la Commis 
sion des liqueurs. 

L e l i eu tenant -gouverneur 

î Les pouvoi rs de licutcrianl-gou 
j verneur devraient èlre remis, 
sans augmentation de salaire 

j dans les mains du iupe en chef rie 
lia Cour d 'appel, ce qui réduirait 
1 considérablement les dépenses 
; S p e n c e r w o o d . 

C e n ' e s t pas des hommes 

q u e nous attaquonj 

Fn terminant, M. Gouin répète 
j que son parti est avant lout un 
' parti national, ouvert à tout le 
monde sans distinction de parti on 

' d e couleur, Il ajoute que l'^cfion 
' lil>rrnlr nationale n'attaque pa 
J des hommes ni un homme niai 
qu'el le veut restaurer là où c'est 

; devenu nécessaire de reslaurcr 

Fa i tes v o t r e devoir 

M. ( iouin demande à toute Eapo­
pulation de faire son devoir rl 

i d 'a ider l'.tr/f'n/i libérale naticnnlr 
! à doter le. p rovince de Québec 
d'une pol i t ique vrai men I nationale. 
De son côté . YÀctian libérale na­
tionale ne sera arrêtée dans la rou 

i te qu 'e l le s'est tracée, ni par les 
' concessions, ni par les promesse* 
lu i par les insinuations, ni par les 

menaces. 
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La Légende du Donjon 
par Pierre GOURDON 
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bert, Il espérait prochaine et révé­
latrice la réponse que 1» mère de 
Martine ne pouvait manquer de 
faire à la viei l le comtesse. Cel le-
ci avail écrit sans larder. Dans 
'tuelqucs jours, sans doute, on sau­
rait à quoi s'en tenir. 

Mais plusieurs jours passèrent el 
la réponse attendue ne vint pas. 

I lubcr l , préoccupé, profita de ses 
premières heures de loisir pour 
courir à Mont-Giraud, Il y trouva 
Mme de Dislré fo i l perp lexe cl 
Lulu s'efforçani vainement de lui 
démon l ie r qu'elle s'alarmait à lor i . 

"Voyons , chère madame, raison­
n e » , disait la jeune fille d'un ton 
si encourageant et M persuasif 
qu'elle parvenait à rasséréner un 
peu la douair ière . Raisonnez, rai-
••onnez; il a r r ive tous les jours que 
Ton ne répond pas lotit de suite à 
cne leltre. 

---Ca dépend à quelle lettre, ré­
pliquait la viei l le dame: à unr let­
tre insisnifiante, oui ; mais i -;nt 
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lettre c o m m e celle que j ' a i écr i te ! 
Je conviens que c'est plus éton-

nanl. 

Di lcs " inexp l icab le" , fantasti­
que", " i nou ï " ! Quoi! le préviens 
mu nièce que sa fille n disparu, cl 
elle ne me répond pas? 

Kile esl peut-être absente. 
Bile ne quil le jamais sa mai­

son. 
Qu'en savez-vous? 
Elle n'a pas le sou. V. 

pas voyager . " 
Appe lé à donner 

bert émit une idée 
nue à l'esprit ni de Lulu 
Mine de Disl ré . 

"Je trouve, di l - i l , que le silen­
ce de vo i re nièce, madame, esl plu­
tôt rassurant, même en supposant 
qu'elle ait reçu votre Ipllre. 

Comment cela?" questionnè­
rent en même temps la viei l le dame 
cl la jeune fil le. 

Le lieutenant expl iqua: 
"Apprenant que sa fille vous 

le ne peul 

son avis. Hu-
qui n'était ve­

il i (le 

avait qu i l lëc dans des condi t ions 
tout à fait myslér ieursés , Mme Ll ic 
de Dislré aurait dû vous répondre 
une lettre a f fo l ée . . . 

('.'esl ce (pie je t rouve. 
A moins q u e . . . 
A inoins que . . quo i? 
A moins qu 'e l le ne sache, elle, 

où est sa fi l le et ne veuil le vous le 
cacher ." 

Celte hypothèse fui jugée par la 
douair ière complè tement inadmis­
sible. 

"Vous ne connaissez pas ma niè­
ce , répondi t -e l le . Autant Martine est 
entreprenante, audacieuse même. 

: ce qui exp l ique en partie, à mes 
yeux, son ex t raord ina i re dispàri-

; l ion, autant sa mère est pacif ique, 
: c ra int ive , je dirai même un peu 
éteinte, c o m m e sont les femmes 
rpii ont beaucoup souffert. 

Ce n'esl pas une raison pour 
que Mme l i l ie de Dislré ignore ce 
qu'est devenue sa Mlle. 

Mais si, c'csl une raison: c'est 
une raison pour que Mart ine n'ail 
pas été conf ie r à sa mère l'aventu­
reuse escapade dont nous cher­
chons vainement l ' e x p l i c a t i o n . . . 
C'csl à n'y rien c o m p r e n d r e . " 

C'était à n 'y rien comprend re , 
en effet. Nul n'était capable de 
fournir une expl ica t ion lanl soit 
peu plausible, non seulement du 
départ de Mart ine , mais encore du 
Irop l o n « s i lence ' le sa mère . Kt 
Hubert de l . imeray revint a Sau-
mur, moins écla i ré encore sur les 
événements étranges de Mont-Gi­
raud que lorsqu' i l élall parti . 

"Je vous prév iendra i dès que la 

réponse sera a r r i vée" , lui avait pro-
, mis Lulu. 

Car Lulu. vis iblement inquiète 
malgré l 'optimiste qu'el le affectaiI 
pour lâcher de rassurer la v ie i l le 
dame, semblait plus préoccupée 
encore de l ' inquiétude d 'Hubert 
que de la s ienne. 

"E l l e est bonne, cel le petite Lulu, 
songeai! le jeune off ic ier , lïlle se 
dévoue d'une manière admirable à 
Mme de Dislré . cl à moi elle té­
moigne une amit ié dont je suis 
vraiment louché" . 

Sans le voulo i r , et presque ins­
t inct ivement, il la comparai t a Mar-

, l ine. Celle comparaison l 'amenait 
1 à conclure qu'elles ne se ressem-
Iblaicnl guère. Mlle de Dislré était 
1 certainement plus séduisante cl 

plus jol ie . Mais il y avail quelque 
chose de presque inquiétant dans 
sa phys ionomie mobi le , dans son 
regard changeant, dans ses maniè­
res d'une dés invol te hardiesse. 
Pour que ce l le inquiétude se cal-
mal dans l 'cspril d 'Hubert, il avail 
fallu naguère (pic Marl ine lui appa-

1 rûl revêtue du .seyant mais austère 
costume des "damoise l l c s" d'autre­
fois. Depuis, la bizarre aventure 
du donjon avail fail renaître ses 
(•raintes; de nouveau, il se deman­
dait ce que cachait , sous ses dehors 
étranges, ce l l e en igma tique jeune 
fi l le, le plus souvent rieuse, parfois 
mélancol ique, cl semblant garder 
jalouscmcnl un secret. 

R ien , au contra i re , n'était in­
compréhens ib le ou caché dans 
l 'altitude rie cel le que famil ière­
ment il appelait Lulu. Sur son vi-

liicu en peine de 
de Dislré méritait 

sage, aux traits un peu heurtés, se 
reflétaiI toute son aine; àme enfan­
tine encore , mais, par là même, 
candide el sereine. OÙ Ton lisait 
c o m m e en un l iv re ouvert . Tille ac-
complissai t , paisible cl souriante, 
la lourde lâche qu'el le avail assu­
mée de distraire el de rassurer la 
vie i l le dame, de remplacer celle qui 
avail déserté, d'une manière ino­
pinée, son poste de dévouement . 

"Oui , elle esl bonne" , se répétait 
Hubert . 

El il col élé 
dire si Marl ine 
le même éloge. 

Quoi qu'il en fùl. plus les jours 
.succédaient aux jours, moins Hu­
bert s 'expliquait et la fuite de 
Mart ine cl le si lence de sa mère 
qui, prévenue, ne répondait pas. 
Heureusement ses occupations pro­
fessionnelles parvenaient à lui 
faire oubl ier , durant quelques heu­
res chaque jour, l ' insoluble problè­
me. Mais celui-ci se posait de nou­
veau quand le jeune of f ic ie r .se 
retrouvai) seul, soil dans sa cham­
bre, soil arpentant; à ses moments 
de lois ir , les rues gaies et claires 
de Saiimur. 

Il ne regardait plus ni les bouti­
ques luxueuses, ni les lumineux 
hor izons du grand fleuve, ni l 'ani­
mation de ce l le c i té riante où tout 
semble fail pour le plaisir des 
.veux. Il errait , soucieux, autour du 
Chardonnel , sur les quais, traver­
sai! la place de Hilangc, allail et 
revenait de la L o i r e au Thoucl el 
du Thouel à la L o i r e . Partout le 
suivait la lancinante én igme. 

Pour essayer de se calmer, il alla 
plusieurs fois chez les V c r l a d i c r . 
Mais il s'aperçut v i le que Ton y 
était aussi préoccupé que lui-mê­
me cl aussi incapable d 'appor ter 
quelque éclaircissement au mystère 
devenu de plus en plus obscur. 

"('. 'esl fantastique! s'écriait le 
co lone l . 

I nc royab le ! ajoutait Mme de 
Vcr lad ic r" , 

El , toujours apeurée, Mimi con­
cluait : 

"Ef f rayan t !" 

Seul, le lieutenant de Mornac. 
tpie son camarade L imeray trou­
vai! presque toujours chez les Vcr­
ladicr, prenait les choses d'une 
manière, moins tragique. 

"Di tes s implement , recti fi ai I-il ̂  
que nous ignorons ce qui s'esl 
passé." 

Mimi jelai l un regard d'admira­
tion sur celui (pic n 'effrayaient pas 
de tels événements , cl n 'élai l pas 
très loin de cons idére r cet opti­
miste lieutenant c o m m e un héros. 
Mais le colonel discutai t : 

' ' E v i d e m m e n t nous ignorons ce 
qui s'esl passe. C'csl précisément 
là ce qu'il y a de g rave . Il esl g rave 
qu'une jeune fille soil partie, sans 
tambour ni I rompcl lc , cl que sa 
mère refuse à ce sujet toute exp l i ­
ca t ion. 

—C'cs l 1res grave , renchérissait 
Mme de Vcr lad ic r . ,1c crois que si 
Tune de tues filles en faisail autant, 
je dev iendra i s folle. 

I-'olle ou non, répliquait le ' co­
lonel, vous commencer i ez , ma chè­
re Thérèse , par r épondre à la per­

sonne qui vous aurait prévenue it 
la dispari t ion de voire fille. 

— M m e Elle de. Dislré n'a pro­
bablement pas revu là lettre de « 

hante , CSSayail d'expliquer Jean 
i Mornac , nu" bien, l'ayant reçue. <'(•• 
' le nouvel le Ta tellement IroublM 
: qu 'e l le esl hors d'étal de répondre. 

-—.le me rallierais plus voloiilieK 
à ce l le dern iè re hypothèse, dccia-

I rail Mme de Vcrladicr . 

— M o i aussi, disait Mimi. 
1 pauvre femme, en apprenant eeUi 
a du perdre la lê le" . 

i De parei l les conversations 
l l a ién l pas failes pour lircr Huwn 
i de peine. Il sortait de la maison o« 

la rue d 'Alsace aussi peu avarie 
que lorsqu'il y élail entré-

Alors , espéranI Irouver plu* « 
réconfor t , il se rcndail 
Gandoin, .„„ 

La p remière fois, il traversa « • 
le la v i l l e , franchi! le ponl U » « n 

cl gagna le somptueux hole 
la terrasse domine la • • 0 , r c . ; l . j 
face du gracieux hôtel de v l l l c 

du château majestueux, 
"Monsieur esl à la campagne, ré­

pondit la concierge . . . -, 
—Mais il -.icnl quelquefois • « 
- Jamais. Quand monsieur > » 

appelé par ses affaires, il « [ c 

d i rc r l cmcn l à ses bureaux de »»>» 
Hi la i1c - S a i n l -F I0re .1 l . el. sari; 1\ 
scr par ic i . il retourne If V » r 
sa propr ié té . 

— M e r c i " . ., t<« 
Maintenant, quand .1 qi 

Ver i ad ic r cl qu'il c . n j ^ J " ^ 

Suite à la P a « c 1 
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LE B U L L E T I N DES AGRICULTEURS PAGE TROIS 

N O S M A R C H E S 
CE QUE V O U S A C H E T E Z CE QUE V O U S V E N D E Z 

P R I X DU GROS, A M O N T R E A L 

F A R I N E A P A I N 

premiere palfnjf 
Deuxième patente 
Forte i bou anger 
Farine à pâUsscrre 

FAMINE A E N G R A I S 

Low Grade 

SOL'SPRODUITS D U B L E 

2.50 
2.20 
2.1.") 
2.50 

1.75 

Son 
Cru loupe • • • 
.Middling extra 

La enar. In ûonno 

21.25 

30.25 

G R A I N S 

M . o i n f de l'Ouest no 1 (1 alim. .15 
0 r ? e de l'Ouest no H 50 
«lia arpent.n . « 
pic à engrais no o » . / » 

TOURTEAUX DE L I N 

TOURTEAUX 
La ennr, in tonne 

De lin J"J 
De coton : " 
prêches de Brasserie 20.00 

S U C R E 

Granulé, sac de coton 
Cassonade no 1 
Cassonade no 2 

L».« 100 lh« 
5.10 
-1.80 
1.70 

MELASSE (Ba rbades ) 

Le (jnllon 

N o 1, tonneau de 00 ga.'s . . .48 1-2 
N o 1, baril de 25 gnls 51 1-2 

S E L 

Le »nc 
Sel fin. sacs de 50 lbs en juil. .52 
Gros sel. sacs de 110 lbs OS 
Sel en p ier re , b loc de 50 lbs . . .05 

P E A U X VERTES 
Prix fournis par la maison Mar­

tin it Stewart Hides , 815, rue Saint-
Paul ouest. 
De boeuf, moins de 48 lbs . . .01 
De boeuf, plus de 18 lbs . . . .01 

P E T R O L E 
1* Fallon 

Imperia l Royaiitc: 
Barils fie bois de 45 sal 17 

Imperial Royaiitc: 
Barils d 'acier de 47 cal 17 

A N I M A U X VIVANTS 
Prix obtenus sur le marche de Montréal 

L U N D I . LE 22 OCTOBRE 1934 

i P « r la Cooperative Canadienne tfe B c i . m de Quebec, Liée) 

Communs r o n c s V I V A N T S 

Porc à bacon (Se lec t ) 
8 1-2 180 à 220 lbs 

PRIME D E SI.00 

Porcs à bacon, 180 à 220 lbs S 1-2 

Porc'à boucherie, 
160 à 230 lbs 03 

Porrs légers- et fi engrais 
rm à H''" lbs u a 

Porcs lourds, 240 à 270 lbs . . . o s 
Extra-lourds, 27<i lbs ou plus / 1 - ^ 

Truie-, 0 7 

VACHES 
»> 

Mous 
Communs 

lînil ' 

A G N E A U X 

I 3-4 à 2 

G à 6.25 
, I à 1.25 

M O U T O N S 

• 1 a 2 L * « 6 I 

i Communs 1 à 1 %c 

BOUVTLLONS 

Choix 
Rons 
Moyens 
Communs 
Communs légers 1 1 i c à 1 ">i c 

T A U R U S 

-4 à 2 .12 
. . . 2 à 2 1-4 

1 3-4 à 2 
1 1-4 à I 1-2 

l e 

Choix 
Bonnes 
Moyennes 
Communes 
Très communes 

VEAUX DE L A I T 

Choix . 0 à JC 
Bons ,„••> * ? « . 
Moyens ' « 8 1 

Communs . . . 3 c i 3 » c 

VEAUX DES C H A M P S 

Bons 2 1-4 à 2 1-2 

P R I X DE REMISE 

Coopérative Fédérée de Quebec 

(De la semaine finissant le 16 octobre 1934) 

. . . 4 à 4 1-2 

3 i - i ii :t 1-2 
. . 3 à :t i -2 

. . n à :i 1--2 

3-4 il :ir 
' « c à 2 c 

Bonnes 
Moyennes 
Communes 1 3-4 à 2 
Trè s communes . . . . 1 1-4 à 1 l-2< 

TAUREAUX 

Rons 
Moyens 
Communs . . . . 
Très communs 

2c a 2%c 
1 Hc fi 2e 
i % C â 1 : l i C 
l U c à l ' / ic 

MONTREAL 

BEURRE FRAIS 

No 1. pasteurisé 
No I, non pasteurisé 
No 2 

FROMAGE B L A N C 

.19 

.18 
,18 

QUEBEC 

OEUFS 

No 
No 

:i-s 
:t-s 

FROMAGE C O L O R E 

No I 
Ko 2 

8 3-4 
3-4 

Très important: uucune commis­
sion mi frais d'emmagasinage à 
déduire de nos pr ix de remise de 
beurre et do fromage. 

* 

( g r o s ) . . 
( m o y e n s ) 
poulettes 

.34 

.32 

.20 

.21 

.20 

L A R D 
pu à 140 lbs 10 
140 à 174 lbs 
174 fi 225 lbs 00 

VEAUX ABATTUS ENGRAISSES 
AU LAIT 

12 

N o 1 
N«> 2 
N o :t 

1-2 
.111 
1-2 

Bon . . . 
M o y e n 
Commun 

AGNEAUX ABATTUS 

(Semaine finissant le 20 oc tobre ) 

A (cms) 35 
A (moyensl •'<:< 
A Poulettes .27 
B 20 
C 10 
Pigeons vivants, le couple 20 

' ( i l t C S A B A T T U S 
ln 11) 

No 1, pasteurise 10 11-10 
No 1, non pasteurise . . . . .18 3-16 
No 2 18 11-10 

VEAUX A B A T T U S 
engraissés au lait 

la 11) 
Bon 1(1 
Moyen 00 
Commun 00 

No 
N o 
s'o 

à 45 lbs 
à 35 IUS 

à 30 lbs . 

I 2 
.1 I 
.07 

.10 
.00 
.OS 

M O U T O N S A B A T T U S 

G A Z O L 1 N E 

Le Rnlloo 
Imperial Three Star: 
Barils de 45 gallons 18 
Elbyl 20 

A ces pr ix il faut ajouter 6 cents 
par gal lon pour la taxe du gouver­
nement p rov inc i a l . 

E N G R A I S C H I M I Q U E S S I M P L E S 

La tonne 
Par chars complets , F.O.B. Québec 
Superphosphate, 10 p. c. 

assimilable 10.50 
Phosphate Thomas 10% ass. S20.50 
Muriate de potasse 18Ce, 

sac de 200 lbs S3S.O0 

Sulfate de potasse 48%, 

sac de 200 lbs 550.00 
Sulfate d 'ammoniaque , 20% 

d'azote, sac de 200 lbs . . $35.00 
Nitrate de soude, 15% 

d'azote, soc de 100 lbs . . $46.00 

M A R C H E DES V O L A I L L E S 
VIVANTES: 
Poulets engraissés la l ivre 
N o I 10 5.10 
N o 2 14 5.10 
Sélect ionnés A 12 à .14 
Sélect ionnés R 10 à.12 
Poules sélectionnées A . . .14 5.10 
l'ouïes sélect ionnées B . . .12 il ,14 
poules sélectionnées C 10 
ABATTUES: 
Pou Ici s engraissés au lait : 
N o 1 185.22 
Nf .15 5 .18 

.14 à .15 

.12 à .14 

.10 ;i .12 

.15 5 .17 

Sélect ionnés A 
Sélectionnés B 
Sélect ionnés C 
Poules sélect ionnées A 
Poules sélect ionnées B . . .13 à.15 
Poules sélect ionnées C 12 
( P r i x gracieusement fournis par P. 
Poulin cl Cie, marché Bonsecours, 
Montréal). 

Boras prix pour 
les oignons 

Le gérant d'une de nos mai­
sons de commerce nous fait sa­
voir que le prix est bon pour les 
oignons rouges, bien secs. N o 2. 
Si donc vous souhaitez vendre 
votre récolte ou du moins, une 
partie de votre récolte, veuil­
lez communiquer immédiatement 
avec nous en faisant savoir la 
quantité dons vous pouvez dis­
poser et nous pourrons opérer la 
transaction pour vous. 

Service de Renseignements 

Avantages de trois 
traites par jour 

No 
N o 2 
N o 3 

Noie. — Nous ne recevons 
de volai l les v ivantes à notre 
cursalc de Québec. 

. .00 
.05 
.04 

pas 
suc-

Fruits et légumes 

Pour la semaine finissant le 23 oc-1 
lohrr 1934: 

Produits Chars 
Pommes 89 
Autres fruits 47 
Bananes .• — 
Autres fruits tropicaux . . 13 
•'ifinniis 7 
''"tales t80 
Autres légumes 14 

La température 
umaini fui 
"uageux avec 
les. 

350 
au cours de la 

plutôt f ro ide , cicux 
averses occasionnel-

ARRIVAGES 

Les arrivages par char furent 
« s considérables, 350 cont re 330 

« semaine dernière, un gain de 20: 
r a e M U s , nous comptons 180 chars 

palates de l ' I l c -du -Pr inccEdou-
n Nouvcau-Brunswick. En 
g™* « s arrivages par fret, 4 chars 
,.(, ' o t ' ? . ' i ' 3 chars d 'o ignons . 07 
-nars (lor:.ngrs. i éhar de pâmplc-

B&S, 1 4 3 C,WRS , ,C I ,AN:MCS' 
FRUITS DOMESTIQUES 

'•es fruit., domestiques abondent , 
' « p o m m e s de la Co lombie eann-

li M M » ? 0 " . ' S n , , o n n c demande el 

Q » Fancy Del ic ious , $2.15 
Nti iuru n i t c - L c s Pommes de la 
ran Mr. i C " E . C O s s e

 s'écoulent assez 
75 leSSSP B U " r i x , l p 91:50 n $1.-
Uivpi. n p o i . , r Gravcnstein. W o l f c 
baril n n " m , , ' s , , , T l p - c t « W 'c 

' r o , l r 1 : 1 Weal thy Domes l iquc . 

Les pèches se font rares el lesi prix 
se maintiennent de si 5 31.25 le 
panier de G pintes. Le raisin d On­
tario no I est encore abondant et 
se vend de 25 5 20c le panier de l 
pintes La saison des tomates est 
pratiquement finie cl les quelques 
miniers restant trouvent preneurs a 
Û0-65C le panier de 11 pintes. 

LEGUMES DOMESTIQUES 
Arrivages moins considérables 

celte semaine et nous devons en 
attribuer In cause fi la basse tempe­
rature et les gelées assez severes 
que l'on a eu 5 subir dernièrement . 
Les prix par contre sont A la h.nus-

,o marché des pommes de ter-
est stable malgré que les stocks 

considérables. Les Montu-
Vertes no 1 de l'île du Prin-

Ëdouard sont cotées de 45 A 50c. 
Montii-'iies Vertes no 1 du Nou-

. . .u-Brunswick. 40 A 45c el les 
Blanches no 1 de Québec. 35 A 411c. 
Avec l 'arr ivée de 7 chars de 1 On­
tario, les oignons sont en abondan­
ce, niais la demande est bonne cl 
les prix son! fermes. 

sc. 1 
rc 
sont 
gnes 
ce 
les 
Vf 

Pour r épondre A une question qui 
intéresse toutes les fermes A luise 
d' industrie la i t ière , la station ex­
pér imentale de Sainte-Anne de la 
Pocat ièrc a poursuivi en 1031 et en 
1932 une expé r i ence sur l ' économie 
de deux ou trois traites par jour. 
Dans cette expé r i ence , six vaches 
A leur deux ième lactation ont été 
traites trois fois par jour pendant 
une m o y e n n e de 105 jours A par­
tir du vêlage . Leur product ion en 
lilil cl en gras pour la même pé­
r iode de jours a été comparée A 
celle de six autres vaches du mê­
me Age de mêmes aptitudes laitiè­
res, ayant reçu même alimentation 
mais traites deux fois par jour. 

Les vaches du groupe A trois 
traites avaient donné A leur lacta­
tion précédente une m o y e n n e de 
7.51S l ivres de lait 5 4.41% cl 331.3 
l ivres de gras par tète ct celles du 
groupe traites deux fois avaient 
donné 703.'! l iv res de l.'iil A 4.579« 
de gras et 349 l iv res de gras pour 
même Age, même al imentat ion cl 
même nombre de jours de lactation. 

Les vaches traites trois fois ont 
donné par tête dans 105 jours de 
lactation une moyenne de B562.fi li­
vres de lait A 1.1 Ce de gras cl 208.7 
l ivres de gras compara t ivement A 
5351.0 l iv res de lait A 4.41% et 23G 
l ivres de gras pour les vaches Imi ­
tes deux fois par jour pendant le 
même temps. La di f férence de 1211 
l ivres de lait cl 32.7 l iv res de gras 
par vache est donc en faveur de 
trois traites par jour. 

Quand il s'agil de vaches qui 
donnent une forte product ion de 
lait par jour soi l 50 l ivres cl plus, 
t raire trois fois par jour devient 
une nécessi té: mais pour les va­
ches qui donnent une product ion 
ord ina i re , on peut d i re A l'appui 
des résultats obtenus avec ce l le ex­
pér ience (pie trois traites peuvent 
être avantageuses dans bien «les 
c i rconstances en prenant en con­
sidération la main-d 'ocuvre de fa­
mi l le d i spon ib le el les pr ix aux­
quels se venden t les produi ts lai­
tiers. 

Station expér imen ta le . Sainte-Anne 
de la Poca t i è rc ,P .Q . 

Avis aux intéressés 1 

Nos lecteurs insistent pour que nous trouvions des 
débouchés pour leurs produits. Jusqu'ici, nous nous som­
mes efforcés de les mettre en relations avec nos meilleures 
maisons d'affaires sans voir cependant à opérer nous-mêmes 
de transactions. 

Vu l 'intérêt porté à notre Service de Renseignements, 
nous allons pousser plus loin nos activités. D'ici peu, nous 
serons en mesure d'opérer complètement la plupart de vos 
achats et ventes. Des maintenant, nous pouvons vendre 
directement le F O I N , la PAILLE et la plupart des LEGUMES 
sauf la pomme de terre. Nous pouvons encore acheter pour 
vous los E N G R A I S C H I M I Q U E S , la C H A U X ct les C O N ­
CENTRES. C o m m u n i q u e r avec nous e t nous vous fourni­
rons tous les renseignements voulus. D'ailleurs, nous re­
viendrons sur ce sujet des la semaine prochaine. 

Marché du bétail à Montréal' Marché des fourrages 
A R R I V A G E S 

A la Po in t e St-Charlcs, lundi, le 
22 oc tobre 1034: Bétail 2205: veaux 
2521: porcs 2233; moutons 3820. 

B E T A I L 

Les a r r ivages étaient beaucoup 
t rop forts pour la demande et tard 
cet après-midi il n'y avait encore 
que la moi t ié des sujets de vendus 
el cela A des p r ix de 25c A 50c en 
bas de ceux qui étaient payés la 
semaine de rn iè re . Les hou vi l lous 
de choix ne rapportent (pie 4c 5 
I 1-2 c cl tous ceux qui furent ven­
dus à ce pr ix provenaient de 
l'Ouest. Lcs sujets de qualité moy­
enne se vendaient de .'t l-4c. A 3 3-1 
c et les communs de 2 l-4c A 2 l - 2 e ; 
les sujets légers se vendaient de 1 
3-4c A 2c. Lcs vaches de bonne qua­
lité étaient payées 2 l -2c . les moy­
ennes de 2c A 2 1-4c et les commu­
nes de I l-2c A 2c;cellcs qui étaient 
destinées A la mise en conserve 
rapportaient de ic à l l-4c. Les 
taureaux communs se payaient de 
I 1-2c A 2c et ceux de 'mei l leure 
quali té allaient jusqu'il .Te. 

VEAUX 

Les veaux de lait étairnl fermes, 
les bons se vendant de 0c à 0 l-2c 
avec quelques ventes jusqu'à 7c ; 
les sujets de quali té moyenne rap­
portaient de 5 i-2c A 0c et les com­
muns de 4c A 5c. Les veaux de 
champs subissaient une d iminut ion 
variant de 25c. A 50c,par 100 l ivres . 
La plupart des ventes ont été fai­
tes A 2c el 2 l -2c. quelques-uns de 
meil leure qual i té se vendant 2 1-2 
c el les plus communs I 3-4c. Les 
veaux pesants, nourris. A la chau­
dière , étaient 1res diff ici les A ven­
dre et ne rapportaient que de 2 3-4 
c A 3 l - 2 c , pendant que les veaux 
de champs d'un an rapportaient de 
I l -2c A I 3-4 c. 

A G N E A U X E T M O U T O N S 

Ce fut avec énormément de dif­
ficulté ipie nous avons réussi A fai­
re avancer le p r i x des agneaux. Les 
acheteurs, dès l 'ouverture du mar­
ché, n 'offraient que 6c et bon nom­
bre de leurs achats ont été fails A 
ce p r ix . Nous avons refusé de ven­
dre A ce p r i x et avons gardé nos 
agneaux jusqu'à tout près de midi 
et avons f inalement réussi 5 obte­
nir G I-4c pour les bons sujets. Lcs 
agneaux pesant plus que 100 l ivres 
devaient subir une coupe de l e la 
l iv re , pendant que les béliers el les 
communs en subissaient une de 2< 
par l iv re . Nous nous attendons A < e 
(pie ce marché reste ferme pour le 
reste de la semaine . Les moutons 
se vendaient de l |-2c pour les 
communs jusqu'à 2 l-2c pour les 
bons. 

P O R C S 

Il y avait forte demande ce ma­
lin pour les porcs et tous les sujets 
offerts sur le marché étaient ven­
dus de 1res bonne heure à S l-2c 
pour les bacons. Nous cons idérons 
ce pr ix pour Montréal c o m m e étant 
mei l leur que ce à quoi nous pou­
v ions nous attendre, étant donné 
les condi t ions générales existant 
sur les autres marchés canadiens. 
Les sujets de cho ix , c o m m e d'ha­

bitude, bénéficiaient de la p r ime 
de $1 par tête. L e s sujets de bou­
cher ie , les légers ct les lourds de­
vaient subir une COUDC de l-2c la 
l ivre , pendant que les très lourds, 
270 l ivres el plus, subissaient nue 
coupe de l e la l iv re . Il est assez dif­
f ic i le de dire ce A quoi nous pou­
vons nous attendre sur ce marché, 
car les ru^norls qui nous sont par­
venus de l'ouest, indiqueraient que 
notre p r ix est d'un quart de sou su­
pér ieur à celui qui a été payé là-
bas cl les acheteurs s 'efforcent déjà 
de faire baisser le niveau de nos 
prix pour compenser pour cette 
d i f fé rence ; n o u s douions cepen­
dant qu' i ls y réussissent. La de­
mande pour les truies a été assez 
bonne ct le prix a été de Ce A 7 c 

•* * * 
Les animaux vivants offerts en 

vente sur les deux marchés de 
Montréal durant les premiers jours 
«le la semaine se totalLsèrenl A 
14,294 tètes — y compr i s 3,021 bê­
les A cornes, 4,171 agneaux et mou­
tons, 3,308 porcs et 3,104 veaux. 

Les ar r ivages abondants des bê­
les A cornes offertes en vente la se­
maine dernière étaient excédés par 
les offres cette semaine jusqu'à da­
te. Lcs acheteurs rapportaient une 
accumulation de boeuf en ent repot ; 
les p r i x étaient en baisse, ct les 
bêtes à cornes offertes ne sont pas 
toutes vendues. 

Les bons bouvi l lons rapportaient 
de $4.50 A 85.00, la plupart des 
bouvi l lons moyens d e 53 A 83.50, 
avec les bouvi l lons d'assez moyen­
ne qual i té autour de 82.75 cl $3.00, 
e'. les bouvi l lons communs, pour la 
plupart , de $1.75 A 82.50. Les bon­
nes vaches rapportaient pour la plu­
part $2.50, avec un haul de 82.60. 
Les vaches moyennes se vendaient 
autour de 82 cl 82.25 et les espèces 
de boucher ie communes de 81.50 û 
$1.75. Les vaches pour la mise en 
conserve demeuraient stables de Si 
A $1.50, avec la plupart à *l el $1.-
25. Les pr ix des taureaux mon-
l ' - aicnl de la faiblesse, se vendant de 
81.50 A $ 2 . 511 , avec le prix moyen 
près de $1.75. Les taures variafcnl 
de 81.50 A $3.50. 

SOCr des veaux se composaient 
des suiels d ' h e r b e . Lcs prix de ces 
Mijcts ont déc l iné de 25 s o u s ou 
plus. Les ventes variaient de $l./ '5 
a $2.75. a v e c la plupart des ventes 
A $2.25 cl $2.50, et avec, les uns 
d'un an, légers, à 81.50. Les b o a s 
veaux de lait demeuraient stables, 
se vendant jusqu'à $7. Les sujets 
entre ces deux qualités var iaient 
de $3.00 pour les veaux maigres et 
communs au b iberon , à 85.75 pour 
les veaux d'assez bonne quali té . 

Les b o n s agneaux se vendaient 
<lc 86 A 86.25. Les agneaux lourds, 
pesant de 100 à 115 lbs. rappor­
taient d e $5.00 A $5.25. L e s extra 
lourds, les agneaux de 1res mau­
vaise quali té , el les agneaux n o n 
châtrés rapportaient de 84 A 84.25. 
Les montons donnaient de 81.50 A 
$2.50. 

Il v avait une bonne dcmnnde 
pour les porcs A $8.50. nourr is el 
abreuvés, pour les bacons, A $8 
pour les porcs de boucher ie , les 
lourds cl les légers , ct A $7.50 poul­
ies extra lourds. Les truies va­
riaient de $0.50 A $7. 

L E 22 O C T O B R E 193* 
Char lu i i c lown. L - P . - E . — 

Foin de mi l ,nos 1 el 2 
Halifax, N . -E . — 

Foin de mil . nos 1 cl 2 
Pai l le d ' avoine 

Québec, P. Q . — 
Foin de mil , no 2 
Foin mêlé, no 2 
Pai l le d ' avo ine 

Montréal, P. Q. — 
Foin de mi l , no 2 
Foin de mi l . no 3 
Foin de trèfle mêlé , no 2 
Foin mêle, no 2 
Pai l le d ' avoine 

Ottawa, Ont. — 
Foin de mil mêlé , no 2 

Kingston et B r o c k v i l l e , O n t . — 
Foin de mil ct de trèfle mêlés 

T o r o n t o , Ont. — 
Foin de mil , no 1 
Foin de mil , no 2 
Foin de mil , no 3 
Pai l le de blé 
Pai l le d 'avoine 

Boston, le 20 oc tobre , 1031. — 
Foin de mil , no I 
Foin de mil , no 2 
Foin de mil légcroment mélangé 

de trèfle, no 1 
Foin de mil légèrement mélangé 

de Ircflc, no 2 
Foin mêlé, no I 
Fo in de mil moyennement mé­

langé de trèfle, no 1 
Foin de mil moyennement nié-

laiuré de trèfle, no 2 W . M ~ . W ~ . » . . 

Foin de mil fortement mélangé 
de trèfle, no 1 

Foin de Irèfle, no I 
Foin de trèfle, no 2 
Foin de luzerne, première coupe 
Foin <lc luzerne, deuxième coupe 

N e w - Y o r k , le 20 octobre 1031. — 
Foin de mil, no I 
Foin de mil . no 2 

Foin de mil et de Irèfle mêlés, no 1 . . 
Foin de mil el de trèfle mêlés, no 2 . . 

Chc iago . le 20 oc tobre , 1931. — 
Foin de mil , no 1 
Foin de mil. no 2 
Foin de mil , no 3 
Mil . fo l lement mélangé de t r è f l e . . 
Foin de Irèfle 
Pai l le 

( i ra inc de mil , le 100 !iv 

17.00 à •1(IM 

20.00 à 21.00 
— 12.00 

Ifi.OM 
15.on 

— • 1 0 0 " 

I3.0M 
— 11.00 

11.00 
1 l.UM 

7.00 à 8.00 

— 14.00 

15.00 à 18.00 

_ 19.011 
1 7.H0 à 18.00 
1 1.00 à 16.00 

— lo.un 
8.00 à 9.00 

Pas d'offre 

Pas d'offrr 
25.50 à 26 .50 

25.50 à 26.50 

24.00 à 25.00 
21.50 à 25.00 

25.50 à 26.50 

24.50 à 26.50 

25.00 à 26.50 
25.50 à 20.00 
25.00 à 25.50 

30.50 
Pas d 'offre 

26.00 
23.00 
26.00 

— 23.00 

28.00 
25.00 
20.00 
22.00 
19.00 

9.00 
I 6.50 

29.00 
27.00 
23.00 
25.00 
24.00 
11.00 

17.50 

Marché des oeufs 

Revue de la situation 

La fermelé que l'on signalait sur 
tous les marchés la semaine der­
nière s'est encore accrue cette se­
maine, cl.s oeufs frais sont très ni-1 
rcs, on n'en trouve que 1res peu sur 
quelques-uns des marchés del 
l'Ouest. Une forte hausse de pr ix -
s'est produite la semaine dernière 
sur les marchés de l'est ct les pro­
ducteurs de l'Ontario et du Qué­
bec peuvent obtenir aujourd'hui au 
moins trois cents de plus par don-
zainc qu'ils n'obtenaient à c e l l e ; 
époque l'année dernière . 

Les oeufs de'ntrepot sont main-! 
tenant d'emploi énéral cl ils sor­
tent librement. La consommation 
est 1res act ive et il semble que la! 
situation est assez satisfaisante 
pour tous les intéressés, aussi bien 
les commerçants que les produc­
teurs. Tout considéré la qualité des 
oeufs d'entrepôt est spécialement 
bonne cette année. 

On ne prévoit aucune diff icul té à 
se con fo rmer A la requête du gou­
vernement britannique qui désire 
que les exportations d'oeufs soient ; 
limitées tout au moins pour c e l l e : 
année. Au 1er septembre de l'an­
née dern ière , d'après les chiffres 
anglais, les exporta t ions se mon- I 
laient A 61,663 caisses. L 'évalua- j 
l ion des exportations possibles cet-' 
te semaine est, d'après les expor­
tateurs actuels et probables , de 
01.250 caisses, mais on est encore 
loin d'avoir vendu celte quantité, j 

Lcs prix ont encore remonte 

sur le marche de Montréal 

Montréal , le 10 oc tobre Lcs 

prix des oeufs ont encore remon­
té ce l l e semaine A Montréal , ct ils 
sont maintenant très fermes. Les 
arrivages d'oeufs strictement frais 
deviennent très rares. Il existe une 
bonne demande pour les catégo­
ries supérieures. Les oeufs conser­
vés peu longtemps trouvent diffi­
ci lement acquéreur, cl ils sont of­
ferts A bas pr ix . Maintenant que 
les p r ix ont remonté pour les oeufs 
de la catégorie A . il est évident 
que les catégories B ct C se ven­
dront mieux. Il s'offre des v n g o n s 
d'oeufs d'entrepôt mais on ne si­
gnale que peu de transactions. Les 
ventes de gros A mi-gros se font 
aux prix suivants: Catégorie B-
Gros 23-23%. Catégorie B-Moyens 
2 1 - 2 1 ' - . Catégorie C. 19-19% sur la 
base des oeufs d'entrepôt. 

Les quelques arrivages d'oeufs 
triés de l 'Ontario se sont faites sur 
place, aux marchands en gros, A In 
fin de la semaine, aux nrix sui­
vants : Catégorie A-Gros 38c. Caté­
gorie A-Moyens .'t4-:t5. Catégorie 
A-Poulettes 2.s-.'i0. Les commerçants 
cotent les p r ix suivants aux pro­
ducteurs cl aux expédi teurs de 
campagne pour les oeufs non- l r iés : 
Catégorie A-Gros 34-36. Catégorie 
A-Moyens 32-33. Catégorie A-Pou-
letles 24-27. Catégorie B 21-23. Ca­
tégor ie C 18-20. l iv rés , caisses ren­
voyées . Pour les expédi t ions bien 
triées venant des points locaux, 
les commerçants paient aux expé­
diteurs les p r ix suivants; Catégo­
rie A-Gros 38. Catégorie A-Moyens 
34. Catégor ie A de Poulettes 28-20. 
l ivrés , caisses r envoyées . V o i c i les 
pr ix de gros aux marchands de dé-
la i l : Categoric A-Gros 38-40, Caté­
gor ie A-Moyens 30-37. Catégorie A-
Poulcttcs 30-32, Catégorie B-Gros 
25-27. Catégorie B-Moycns 24-25, 
Catégorie C 21-23. les oeufs em­
ballés dans des car ions rapportent 
le de plus. 

Le marché aux vola i l les en v i e i 
est très actif. Les arr ivages sont | 
tout juste suffisants pour satisfaire I 
la demande , quoique les poules ! 
d'un g ro s poids soient rares. Les j 
pr ix de gros à mi-gros sont appro-1 
xini i i l ivcmenl les suivants: poules 
de 5 l iv res et plus 13-14e. 4'-j-5 li­
vres. 12-1,'lc, 4-4% livres l l -12e . 
moins de 4 l ivres 9-1 l e ; poulets. 6 
l ivres ct plus I4 - I7c . 5-6 l ivres 13-
14c. 4%-5 l ivres 12-13. moins de 
4% l iv res 11-1 lie. La qualité des 
poulets qui a r r ivent est meil leure 
et les p r i x payés sont inférieurs de 
' . ic aux pr ix ci-dessus. 

Prix plus élevés à Ottawa 

Ot tawa. — Il n 'ar r ive presque 
plus d'oeufs frais ici actuellement 
et les oeufs d 'entrepôts s'écoulent 
rap idement . Les commerçants co­
tent aux producteurs et expédi teurs 
de campagne les p r ix que v o i c i : 
ca tégor ie A gros 31-32c, catégorie A 
moyens 29, ca tégor ie B 24-25. caté­
gor ie C 18-19. V o i c i les pr ix du 
gros aux détai l lants: catégorie A l 
gros 34-38c, ca tégor ie A moyens 31-i 
.15. ca tégor ie B 26-28. catégorie C 
22-2X Ces pr ix sont plus é levés i 
qu'ils n'étaient la semaine d e m i e - j 
rc sur les catégor ies supérieures. 

Il n 'y ;i encore aucune act ivi té 
sur le marché des volai l les . 

Lcs prix des oeufs montent-

à Québec 

Québec. — Les oeufs frais sont 
très l i i i cs dans ce district et la pro­
duction locale ne suffit pas à sa­
tisfaire les besoins. Aussi, il est ar­

r ivé cinquante caisses d 'oeufs Ca­
tégorie A gros de Montréal . Lcs 
commerçants cotent les pr ix sui­
vants aux points de campagne : ca­
tégorie A gros 32-34c, categoric A 
moyens 30-.il ; catégorie A poulet-
tes 25-28, catégorie B 20-21. caté­
gorie C 18-10. Les prix du gros aux 
détaillants sont les suivants: caté­
gor ie A gros 30-38, ca tégor ie A 
moyens 34-35, catégorie A poulet­
tes 30-31, ca tégor ie B 24, catégorie 
C 32. 

Il est a r r ivé assez de vola i l l e» 
cette semaine mais la qualité étaii 
pauvre . Les volai l les achetées ont 
été mises en entrepot froid car lc> 
ventes aux détaillants ont été t rc? 
faibles. Les prix sont parei ls à CCUJ 
de la semaine dernière . 

Condamnes pour avoir 
erre dans la foret, 

sans permis 
Québec, 22. — "Nous ne mar­

chions pas dans la forêt, mais dans 
la r i v i è r e " , répondirent trois indi­
vidus accusés d 'avoir er ré dans la 
forêt sans avo i r , au préalable, obte ­
nu un pe rmis du garde-feu. Quel­
que curieuse que s-oit ce l te defen­
se, elle a soulevé une question lé­
gale d'un certaiii in térê t : celte ri­
vière fait-elle partie du domaine 
public ou du domaine p r i v é ? Le 
juge Por t ie r , devant qui ces ind iv i ­
dus ont comparu, a déc idé que la 
r iv iè re en question fait partie du 
domaine public et il a condamné 
les prévenus à payer chacun un 
tiers des frais, en plus de $3 
d 'amende. 

Notre Service d'Informations 
Nous recevons chaque jour de nombreuses lettres v e ­

nant de lecteurs ayant quelques achats ou ventes à opérer. 
Nous espérons que nos renseignements leur sont profitables. 

Nous attirons maintenant l'atrcntion de nos lecteurs 
sur les Marchés suivants: 

— Foin et paille 

Ventes — Légumes et fruits 

— Volailles 

Achats — 

— Engrais chimiques 

Concentrées, moulées balancée:. 

Chaux 

— Tôle, broche. 

BUREAU DES RENSEIGNEMENTS 

DATE B E U B B F 

Marché de la semaine (17 oct. au 23 oct. 1934) inclusivement 
" P A T A T E S FROMAGE OEUFS V O L A I L L E S 

17 oct . Frais no 1 : 
. l O ' i - . l O ^ i 

Entrepôt no 1 : 
. l O ' . - . I O ' i 

Demande 1res fai­
ble d'où ce ton in­
cer ta in . 

18 oct. Frais no 1 
. 10 ' 2 - . 10 - , 

Entrepôt: no 1 
.10 - .10 ' , 
Peu nelif 

10 ocl. Frais no l 
.19'.i-.19-?i 

Entrepôt: no 
.19 -.10',-
Tranquille. 

22 oct . N o 1 : . 1 0 ' i à .20 c. 
L 'accro issement 

dans la demande a 
rendu ce marché 
plus ferme. 

23 oct . N o 1: .19?i 
N o 2 : .19 V, 

Tranqu i l l e , mais 
légère pression le 
.stabilise. 

Ont. col . O' . i -Ol-j ; bl. 0 
Que. col . fl c. bl. 8% 
L e peu de demande d'où-
Irc-mcr exp l ique la baisse. 

Oui. co l . 0 ' i M . 0 
Que. col . 0 bl. 8% 

Inactif. 

Prix inchangés La de­
mande d'outre-mer un peu 
mei l leure . 

Ont. col . O ' i - 0 ' s ; hi. 0-0U 
Que. col . 8%-Sfs ; bl. 8-8Vi 
Ce marché s 'affermit, la de­
mande est plus encoura­
geante. 

P r i x inchangés pour l 'On­
tar io . 
Que. col . 0 - 0 « i : bl. 8%-8% 

Stable et ferme. 

A g ros : 36-37 Méd. 34-35 
Poulettes 28-30 

B 22-23; C 20-21 
La demande a d iminué 
tuais les arrivages sont fai­
bles de sorte que le marché 
se maintient bien. 

A gros 37-3S: Méd. 35-30 
Poulettes: 28-20 
B 21-23: C 20 

Augmentation soutenue 
dans les pr ix . 

A Gros : 37-38: M é d . : 34-36 
Poulettes: 28 

B 22-23; C 20 rts 
Pr ix fermes. La hausse 
semble d e v o i r arrêter . 

ATCiros: 38-10; M é d . : 34-30 
Poulettes: 28-30 

B : 21-23; C: 20-21 
Malgré que le chiff re d'af­
faires soit peu considéra­
ble, il est suffisant pour 
écouler les ar r ivages . 

A C.ros: 38-30; A Méd . 34-35 
Poulettes 2S-30 

B 22; C 20 
La demande a considéra­
blement d iminué aujour­
d'hui. 

411-45 cls 
les du N . 
celles du 

pour les nouvel-
M. el 30-35 pour 
Québec. 

Inchangé 

Mêmes pr ix . Demande est 
ac t ive et les arr ivages sont 
considérables . 

Pr ix termes 

Marché stable 

l 'as de changement . 

Marché tranquille. Pr ix sta­
bles. 

lue'-

H y a une bonne demande 
pour certaines classes. Les 
pr ix se maintiennent . 

Les poulets et poulettes sont 
recherchés par les ache­
teurs. Peu de changement 
lans les pr ix . 
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Après le congrès 
de le colonisation 
(Suite de 1» 1ère page) 

N'ombre de congressistes se sonl prononcés contre ces sub­
sides gratui ts qui habituent nos gens a trop compter sur l'Etal. 
Déjà plusieurs cultivateurs ont passé des contrats fict ifs pour 
r ecevo i r cet oc t ro i . Seuls peuvent en bénéficier ceux qui ont 
les m o y e n s d 'acheter une ferme à leurs fils. Pour résoudre ce 
p r o b l è m e angoissant de rétablissement des fils de cultivateurs, 
i' faut un crédit spécial à des condit ions l iés faciles. Ains i , les 
agriculteurs aisés ne tendraient pas la main pour ob lcn i r un 
octroi gra tu i t ; les pauvres pourraient se procurer des fonds 
r emboursab les par annuités pour établir leurs fils. 

A ceux qui ne peuvent être aidés par leur père, le minis t re 
o f f re le m ê m e octroi de $300 et un prêt de $500 pour s 'acheter Isont'mc 
du roulant . C'est ln première fois que le pr incipe du crédi t | AbilibiJ 
ag r i co l e est admis par le gouvernement provinc ia l . Xot i s fé l i ­
citons M . Vautr in d 'avoi r pratiqué cette brèche. N o u s lui de­
mandons de ne pas s'arrêter en chemin et d 'organiser un sys­
tème de crédit beaucoup plus eff icace et sentant moins le socia­
lisme d'Etal que cet octroi gratuit de $300, 

L e reste du programme est excellent mais un peu compl i ­
qué. L e minis i re a élaboré plusieurs projets nouveaux pour I S j 

rétablissement des colons sur des terres neuves. Il suggère dc ls ion 

Consultations légales 
l ' »dmin i i r r j r i on du "Bul le t in d « l A g r i c u l t i u r i " , t > t , , m r « l « t 

vice i d'un expert en mjricrei légalei. Ce lervlce est pour no* « b o n n e » 
•er-

> e i t pour not «t>o 
l eu lement . Let q u e i t i e n i doivent Jrre d ' intérêt général et l i g n é e » du 
nom de l 'abonné et d'un p i eudonymc . On s 'expliquera a u » ! br ièvement 
que possible. Adressez c o m m e suit : Le "Bul le t in des Agricul teurs" , 4 3 0 , 
est, rue N o t r e - D a m e , Mont réa l . 

VENTE DE LA CHOSE 
D'AUTRUl 

Q. Mon chien .1 clé v o i r : après 
recherches fuites j'ni découvert 
l ' homme qui l'a en sa possession. 
Celui-ci déclare qu'il l'a acheté 
d'un nuire indiv idu , rl ne vcul pas 
remettre le chien à moins que je ne 
lui pair une forte pension. Quels 

recours? - (A. D., Anios, 

II. Vous devr iez v o i r un avo­
cat cl prendre une sais i r - revendi­
cation entre les mains de celui 
qui a ta possession de vot re chien. 
Vous n'êtes pas tenu de payer une 
pension, re qui n i e semble absur­
de. 

nombreuses amél iora t ions au plan Gordon . 11 propose un plan 
d 'organisation de colonies par groupes de ô0 colons qui cons­
truiront les chemins, recevront des avances pour bât i r leurs 
habitations et feront venir leurs fami l les après a v o i r termine 
ces t ravaux en commun. Au colon isolé qui p ré fè re s 'établir 
dans des colonies déjà ouvertes, il of f re une nouve l le p r ime d p 

•SI00 pour construire une maison. 11 se propose de tenter une 
expér ience en faisant construire les chemins et les habitat ions 
avant d ' envoye r les colons avec leurs famil les . 

îl restera à donner des lots à tous les colons qui v o u d r o n ' 
s'établir. M . Vaut r in va t rouver dans son chemin de puissantes - j - " , •"boulons à écrou; une autrelsans espoir de rémunération dans 
compagn ie s qui exploi tent nos forêts et qui ne désarmeront pas c s ) s m . c i m e n l tandis qu'une autre le but de loucher son père et de 
devant son sourire. Mais il a p romis de ne pas recu le r même est tenue sur base par des mor- gagner uni héritage, ce qui est d'ail-

• la ceaux de bois cloués de chaque I l e » « légitime, 
côté. Advenant que mon propriétai-

j re fasse faillite, est-ce que je pos-
* * * sede des garanties sur ces machi-

Ce fut un beau congrès . Mais le plan Vautr in n 'existe : nés Ces machines sont-elles men-
l 'ne session du par lement aurait é t é ; Mes ou immeubles? — <C. A . P . ) 

l ' individu qui est en posses-
dc voi re rhien l 'avait acheté 

de bonne foi de commerçants dont 
le mét ier est de vendre des chiens, 
vous seriez cependant tenu de 
rembourser â l 'acheteur le prix qu'il 
aurait payé. ( A r t . H8!) C . C . ) . 

I M M E U B L E S P A R D E S T I N A T I O N 

Q. .le possède deux premières 
hypothèques sur un terrain cl un 
immeuble . Il y a des machiner ies 
servant à tailler le bois dans une 
boutique; ces machines sonl an­
crées au plancher avec boulons à 
vis et boulons à écrou; une nuire 

P E R E E T FILS 

Q. l'n irunp homme de ans 
a toujours travail lé sur la terre 
avec son pè re ; ce dernier lui avai l 
fait entendre verbalement qu'il l'a-
vanlagcrai t à sa mort. Récemment 
une querel le S ' C S | é l rvée entre eux. 
Le pere a-t-il le droit de congéd ie r 
son fils sans le sou. avec sa femme 
et ses Irois enfants? I.e fils peut-il 
réc lamer un salaire pour lui et sa 
f rmmr? Dans l 'aff i rmative, quel 
montant peut-il ex iger et -depuis 
quelle date? (Qui depuis longtemps 
veut s a v o i r ) . 

.11. — a ) St r ic lcmenl partant, te 
pere n est pas tenu de (tarder son 
fils à son emploi et peut le congé­
dier , même s'il le met dans la mi­
sère. Si les circonstances le justi­
fient', la Cour pourra cependant 
condamner le père à payer une ! 
pension al imentaire H son fils, tant ! 
que celui-ci sera dans lr besoin rt 
réellement incapable de se t rouver ; 
un nouvel e m p l o i ; la Cour pour - ' 
rail aussi o rdonner que le père re- I 
ço ive son fils et sa femme dans sa 
maison, les nourrisse el les entre­
tienne. (172 C.C.) 

b ) Il est possible que la Cour ne-
corde un salaire, mais ce n'est rien 
de cer ta in; cela dépendra de bien 
des circonstances, par exemple de ! 
la nature des services rendus, .le 
serais d 'avis que le fils a t ravail le | 

finissent tous les pouvo i r s accor­
dés à une ci té; la charte de la cité 
de Montréal , la char l r de la c i té de 
Québec. 

devant l ' expropr ia t ion des concessions forestières p ropres à 

culture... 
Les pages de domestiques de fer­

me se prescr ivent par un an. 

encore que sur le papier , 
•plus prat ique. 

"I l v a quelques mois, disait M. Taschereau, dans son dis­
cours d 'ouver ture , nous avons cru devo i r faire un m o u v e m e n t 
v igoureux de colonisat ion et nous avons annoncé qu'à la pro­
chaine session nous demanderons aux députés de met t re à 
notre disposition la somme de dix mil l ions de dol lars pour la 
colonisat ion." 

Puisque cette convers ion date de quelques mois , pourquoi 

ne pas avo i r réuni le Par lement plus tôt pour vo te r ces dix mi l ­

l ions? . . . . 
Dès le mois de juin, le p remie r ministre était prêt a convo ­

quer une session spéciale pour rég le r les affa i res de Mont réa l . 
Mais pour résoudre le plus grand p r o b l è m e de notre temps, ( ) n 
se contente d'un congrès. 

N o v e m b r e app roche : ce p r o g r a m m e de grande envergure 
ne peut être app l iqué e n 1934. Que la prochaine session soit 
suivie d'un appel au peuple, le congrès de la colonisation né 
servira que pour la campagne é lec tora le . Attendons. . . 

Albert R I O U X 
—Du Devoir. 

R. — Le Code c iv i l déclare ira- j 
Imeubles par destination ceux que ! 

( le p ropr ié ta i re a incorpores sur 
' son fonds, tant qu'i ls y restent. 
Ainsi sont immeubles les pressoirs, i 
chaudières , alambics, cuves et ton-1 
nés; les ustensiles nécessaires à | 
l 'exploi tat ion des forges, papete 
ries et autres usines. 

N O T E 
Je prierais celui qui signe "Un 

lecteur assidu" de me faire parve­
nir de nouveau ses questions sur 
du papier fort el écrites à l 'encre , 
car il m'a été impossible malgré ma 
bonne volonté , de déchi f f rer le 
brouil lon que j ' avais en mains cl qui 
était presque entièrement effacé. 

Un coûteux incendie 

à Sainte-Geneviève 
Sainle-Génevjève de Ratisean. 

'12 — I.a maison de M. Emery E i -
haic a été réduite en cendres el la 
fabrique de liqueurs "Star", pro­
priété de M. Octave Massicotlc, a 
Hé sérieusement endommagée . I.a 
' « b r i q u e était exp lo i t e r par les fils 
du propr ié ta i re . MM. Gérard. An­
dré et .Iules Massicol te . I.a bâtisse 
a 2 étapes comprena i t la fabrique 
proprement dite, des bureaux, un j 
entrepot et un logement . 

Le feu prit cher- M. Lahaic et se 
propagea rapidement . Comme le 
pâté de maisons du rote sud de la 
r iv i è re Bntiscan était menacé, on 
appela les pompie r s fie Sainte-An­
ne de la Pé rade qui furent bientôt 
sur les l ieux avec d ive r s appa­
reils. Les dommaces sont évalués 
$5.000. L'ne faible part ie seule­
ment est couver te par les assuran­
ces. L ' i n c e n d i e est attribué a une 
cheminée défectueuse. 

a ensuite continue son v o y a g e jus­
qu'à N e w - Y o r k et Wash ing ton . L e 
ministre va étudier la situation 
agr icole aux Etals-Unis et il A p p l i ­
quera le fruit de ses observat ions 
à la préparat ion de la législation 
qui sera soumise à la p rocha ine 
session. 

Une biche de cerf 
la tête ornée de bois 

L'ar t ic le 380 du Code c iv i l dé­
crète ce qui suit: "Sont censés avoi r 
été attachés à perpétuelle demeu­
re et sonl par conséquent immeu­
bles, les objets posés par le pro­
pr ié ta i re qui tiennent à fer et à 
clou, qui sonl scellés en plâtre, à 
chaux ou à ciment , ou qui ne peu­
vent être enlevés sans être fracturés, 
ou sans briser ou dé té r io re r la par-
lie du fond à laquelle ils sonl atta­
chés". 

Si les machines dont vous par­
lez rencontrent ces condi t ions , elles 
garantissent votre hypothèque, 

RETROCESSION D'IMMEUBLE 

Q. - Un débiteur qui fait ré­
trocession d'un immeuble en fa­
veur d'un créancier , el sans men­
tionner qu'il se réserve sa boite à 
malle, peut-il l 'emporter c o m m e le 
rcsle de son mobi l i e r? - (.1.11.S.) 

R, Ou moment que vous n'avez 
ré t rocédé que l ' immeuble , vous 
pouvez empor ter avec vous tous les 
meubles qui vous appart iennent . 

SUCCESSIONS 

11. 

On vient d 'apporter au Or. Ar­
mand Brassard, d i rec teur du Jar-

: din / .oo logique de Char lcsbourg. 
.une b iche de cerf de V i r g i n i e dont 
• la léte est ornée de bo is , dit un 
rapport reçu par le se rv ice de la 
chasse et de la pêche du Canadien 
Nat ional . Cet animal a été tué dans 
le comté de Rimouski . à 7 mil les 

[au sud de la r iv i è re Castor , par 
MM. .1 . A . Chalifour cl T . E. Gi roux. 
chasseurs de Beauport , P. Q . 

Comme d 'habitude, quand se pro­
duit ce phénomène dans la nature 
qui est tout fie m ê m e assez rare, il 

! se rencontre presque toujours chez 
| des femelles stériles. Les bo i s de la 

Sherbrooke . 22 L 'hon . A d é - b iche étaient encore recouver t s de 

tard Godbout . minis t re p rov inc ia l leur peau velue . 
de l 'agricul ture, s'est arrêté quel - ; D'après le Dr. Armand Brassard 
nues minutes i c i . en fin de s ema i - 1 l 'animal était âgé d env i ron 
ne. pour saluer l 'hon. M. N i e o l . I l ' a n s . 

M . Adélard Godbout 

deux 
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RAYMOND GODIN 
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10. S A I N T - I A C Q U E S OUEST M O N T R E A L 

.le suis marié sous le r é g i m e 
de la communauté de biens, en se­
condes noces, avec une v i e i l l e fi l le 
qui avail un enfant; j ' a v a i s aussi 
des enfants de mon p r e m i e r ma­
r iage, lesquels vivent encore , mais 
je n'en ai pas eu de re d e u x i è m e 
mar iage . Advenant mo mort ou 
cel le de ma femme, l 'enfant de ma 
seconde femme pcul-il hér i ter 
c o m m e mes p ropres enfants? — 
iQui depuis longtemps veut sa­
v o i r i. 

R.—-a) Si vous p r édécédez sans 
avo i r fail de testament et que v o ­
tre épouse renonce à tous ses droi ts 
dans la communauté de biens, el le 
recevra le tiers (1-3) de vo t r e suc­
cession el vos propres enfants hé­
r i teront des deux autres t iers (2-.'D 

! qu' i ls se _ partageront par égales 
p o r t i o n s ; l'enfant de vo i re seconde 

i épouse ne fera donc pas partie de 
] vo t re succession. 

Si votre épouse ne renonce pas 
,à la communauté de biens, elle re­
cevra après vo i re décès, sa pari de 
communauté , soit la moi t i é f 1-2) 

| dc s biens el vos propres enfants se 
'par tageront l'autre moi t ié . 

b ) Si votre épouse p r édécède 
sans avoi r fait de testament son 
fils i l légi t ime n'héritera pas. mais 

i ses héritiers seront vous-même 
pour |c tiers, ses père et mère v i ­
vants el ses parents collatéraux 

P O U V O I R S M U N I C I P A U X 
Nous avons énuméré jusqu'ici les 

pouvoirs accordés par l 'Acte britan­
nique de l 'Amér ique du N o r d au 
gouvernement federal el aux légis­
latures p rov inc ia les : re sonl les 
deux seules sources de pouvoirs 
dans not ie pays, si l'on ne lient pas 
compte de l 'autorité du parlement 
impérial de Londres , lequel est plu­
tôt exe rcé en sous-main par les 
corps diplomat iques , ou poli t iques 
c o m m e on a pu le constater lors de 
la grande guerre de 1914. cl récem­
ment encore lors de certaines con­
ferences impéria les . 

Il csl permis cependant à ces di­
vers pouvoirs fédéraux ou provin­
ciaux de déléguer une partie de leur 
autorité à d'autres corps plus res­
treints. C'est ainsi que flans les pro­
vinces , les législatures provinc ia­
les qui ne peinent s 'occuper de tou­
tes les subdivisions de leur terri­
toire accordent aux vi l les , cités, vil­
lages, cantons, certains pouvoirs 
pour leur permettre de s 'adminis­
trer dans leurs l imites respect ives. 

Nous ne nous occuperons que de 
la p rov ince île Québec, vu que nos 
lecteurs sonl part icul ièrement inté­
ressés à ce sujet. I.a législature 
p rov inc ia le a promulgué un code ap­
pelé Code municipal , lequel s'appli-

ique généralement à tous les terri­
toires de la p rov ince subdivisés en 
municipal i tés de comté de campa-

j gne cl de \ i l lage. 
Le Code municipal a été mis en 

vigueur en 1 8 7 1 ; cependant un nou-
, veau Code municipal a remplacé ce­
lui-ci el est entré en vigueur le 1er 

I novembre 1916. 
Le Code municipal constitue un 

ouvrage considérable comprenant 
832 articles, et pourrait faire l'étu­
de de plusieurs volumes. Conten­
tons.nous de dire qu'il dé l imi te les 
pouvoi rs des Corpora t ions munici­
pales, des comtes, des campagnes et 

!dcs villages, les attributions «les 
| off ic iers des corpora t ions , des mo­
itiés d 'élect ion. <le réglementat ion, 

d 'administrat ion, des chemins , 
I ponts, cours d'eau, de la confect ion 
(des roles d 'évaluation, de taxation, 
| etc. 

Nous venons de. di re que le. ( .ode 
i municipal s 'applique généralement 
là toutes les municipal i tés de comté , 

de campagne, de v i l l a g e : il constitue 
donc la regie. Cependant à pari ces 
municipal i tés de comté , de campa­
gne, el de v i l lage , il y a aussi 1 r s 
cités el villes, lesquelles sont ré­
gies par: 

a) La loi des cités el v 
quelle reproduit un grand liisqu aux neveux et nieces au pre­

mier degré inclusivement pour les lies disposi l ions du Code 
deux autres liers. (Article 624a, I pal; 

1624b, <)24c. C .C. ) I h) Des chartes spéciales 

Iles, la-
nombre 
munici-

qui 

Lettre hebdomadaire 
aux cult ivateurs 

La balle dans l'alimentation 

Si l'on cons idère les caractères 
physiques de la balle d 'avoine , de 
même que sa teneur en éléments 
nutritifs, il est pe rmis dr sr deman­
der si ce sous-produit dr la récolte 
méri te loul r l 'attention que lu', ac­
cordent encore beaucoup de culti­
vateurs. D'après une ana ivs - anlé-
ricure de la d iv i s ion fédérale des 
grains fie semence . la halle d 'avoi­
ne, vue à l 'oeil nu. apparaît 1res 
grossière el écai l leusc; vue. sons le 
mic roscope , on voi t qu 'el le se coin-
pose île cel lules à fortes parois dis­
posées en couches et la couche ex­
térieure csl garnie d'une quantité 
abondante de poils courts, railles el 
pointus qui la rendent d i f f ic i l e à 
d igérer el qui Irritent le système 
digestif, Le pourcentage de fibre, 
le ni t en élanl var iable , est ext rême­
ment é l e v é ; il est rarement infé­
rieur à .'tlKr; par cont re le pourcen­
tage de proté ine esl très bas. dé­
passant rarement 3%. 

('.'csl donc d i re que la balle 
d 'avoine ne possède que très peu 
de valeur nutr i t ive el qu'el le est 
très peu r e r o m m a n d a b l e pour l'ali­
mentat ion; cependant , on lui attri­
bue une cer ta ine valeur mécanique 
qui peut ê t r r avantageuse pour les 
pores en h ive rnement , si l'on n'est 
pas en mesure de leur fournir fies 
al iments gross ie rs de mei l leure 
qualité sous une autre forme, tels 
que foin fie trèfle ou fie luzerne, 
bet teraves fourragères ou choux de 
Si a m. 

Quant a. la balle de trèfle ou de 
luzerne, c'est un produi t très re-
commaudab le pour tous les ani­
maux de la fe rme en h ivernement , 
spécialement pour les truies por­
tières, en raison de sa haute teneur 
en pro té ine et en éléments miné­
raux, pourvu cependant qu 'el le soit 
île bonne quali té , c'est-à-dire qu'el le 
ne soit pas mois ic et qu 'el le ne con­
tienne pas de grandes quantités fie 
poussières. Pour les pores et les 
bestiaux, il y a avantage à l 'échau-
der : après quoi , on lui ajoute une 
petite quanti té de concentrés de 
manière à fo rmer un hnrbolagc de 
consistance m o y e n n e . 

L e s poules pondeuses consom­
meront avantageusement la balle 
de trèfle el de luzerne. Le moyen 
le plus pra t ique de la leur servi r est 
d'en tenir continuellement à leur 
portée dans une boi te p ropre . 

Comment répandre 
la pierre à chaux? 

Plusieurs cult ivateurs dont l 'ex­
ploi tat ion est assez grande possè­
dent déjà un épandeur de pierre à 
chaux: mais un très grand nombre 
n'en ont pas encore . Pour ceux qui 
appliquent «le la p ie r re à chaux el 
qui voudraient se faire un épan­
deur, vo ic i comment le construire . 
On prend un vieux semoir , on en­
lève le fond et on le remplace par 
ileux planches trouées placées une 
en-dessous de l 'autre: cel le de des­
sus est f ixe el ce l le fie dessous est 
mobi le . Cel le de rn iè re est mut* par 
un bras de fer pris à la boite qui 
permet d ' ouv r i r rt de fermer 
l 'épundrur. On pose à l'essieu, au 
tiers env i ron de sa longueur el a 
chaque boni , une t ige de fer. Ces 
fleux l iges sonl ensuite réunies avec 
un assez gros fil d 'acier , pour jouer 
le role d 'agitateur et faire descen­
dre la chaux. Enf in , on cloue des 
poches en avant el en ar r ière pour 
que le vent n 'entraîne pas la pous­
sière de chaux, ("elle machine rus­
tique el s imple donnera de bons 
résultats. 

L ' épandacc de la p ierre a chaux 
peul aussi s 'effectuer à la pe l le . De 
celte façon, il y a à faire attention 
pour qu 'e l le soit répar t ie d'une ma­
nière régul ière el en une couche 
aussi un i forme que possible. Pour 
épandre à la pel le , il faut nécessai­
rement chois i r un temps qu'il ne 
vente pas afin de ne pas perdre la 
poussière de chaux. Quand le temps 
le permet , on doit épandre la chaux 
en vrac au fur et à mesure que se 
fait le déchargement afin d 'évi ter 
une finable manipulation. 

Errrju de la lettre, précédente. 
Dans notre de rn iè re lettre hebdo­
madaire , dans l 'ar t ic le " P o u r obte­
nir une bonne ponte en h ive r" , on 
l i r a : les deux tiers -de ce l le quanti­
té de grain sont servis le soir et le 
reste le matin, au lieu de l i r e : un 
l iers de ce l l e quanti té fie grain est 
servi le soir el le reste le matin. 

(S le -Anne-dc- la -Poca t i r re , Oué. » 

Pour deven i r bon avicul teur , il 
faut avo i r la voca t ion , loul c o m m e 
dans n ' impor te quel nuire mét ier 

amour de la seien-
d 'abord guider ce-
l i v r r r . S'il marche 
il nr fera que tà-

scs sous el son 

nu profession. L 
ce av i co l e doit 
lui qui veut s'y 
n contre-coeur . 
Ibnner, pe rdre 
lemps. 

Heure catholique 

La causerie reiigicu.se h l 'Heure 
cathol ique du 28 oc tobre , organi ­
sée par le Comi té des Oeuvres ca­
tholiques de Montréal , sous le dis­
tingué pa t ronage de S. E x c . Mgr 
Gauthier, sera donnée p a r le R . P . 
Eloi Morisset te . T.S.S. , professeur 
au seolasl icat des Pères du T . S. 
Sacrement , à Montréa l . Il parlera 
de l 'apôtre saint P a u l : sa conver ­
sion, sou apostolat. 

Cel le causerie c o m m e n c e à fill, 
précises. A fill. 20. récital d 'orgue 
par M. Arthur L e l o n d a l . organiste 
de la cathédrale de Montréal . A 
6h. 45, causerie miss ionnai re par 
R v d c Sr . lean-Chrvsoslome. des 
Soeurs de Sa in le-Annc . sur les mis­
sions de sa communauté . 

L'hon. M . Stockwel l 
préconise à St -Jcan 

le retour à la terre 

St-Jcqn. 23. —• Le banquet offert 
par la Chambre de c o m m e r c e de 
St-Jcan aux manufacturiers de la 
c i té , h ier soir, a été très bien réus­
si. M, R. S tockwel l . t résorier pro­
v inc ia l , fut le pr inc ipa l orateur. M. 
Henderson Black, président fie la 
Chambre de c o m m e r c e , avait à ses 
côtés à la table d 'honneur, le mai­
re Georges St-Gcrmain, M. Martial 
Rhéaume, M.P.. M . A l e x i s Bouthil-
l ier . M.P .P . . M. A n d r e w McCut-
cheon, gérant de la S inger Mfg Co.. 
l ' echevin L . O. P o i r i e r , M. R. E. El­
liott . M. L . Robichaud . M. Stanislas 
Poul in , M. Georges Savoyc et M . Ls 
Régnie r . 

Il n'y avait pas de musique mais 
il v eut du chant par MM. L. Be-
gnicr, / .acharie Martin et Joseph 
Mayrand . M. L . O. Pc r r i e r diri­
geait les choeurs. 

"En 191L dit M. S tockwel l . no­
tre industrie suffisait pour le com­
merce domest ique et le commerce 
d ' expor ta t ion ; mais cependant on 
commença i t à s ' ape rcevo i r que les 
centres urbains étaient devenus 
t rop populeux. Cependant , là gran­
de guerre r l les quelques années 
qui l'ont suivie n 'apportèrent point 
de changement dans notre indus­
tr ie, parce qu'un grand nombre de 
pays se tournaient vers nous pour 
fies choses qu'ils n'étaient pas en 
état fie produi re . Mais dés qu'i ls fu­
rent en étal fie p rodu i re ce dont 
ils avaient besoin, on s'aperçut 
flans le pays que nous avions un 
p rob lème industriel d i f f i c i l e à ré­
soudre. Nos condi t ions n'étaient 
pas balancées. La prospér i té artifi­
c ie l le c réée par les demandes d'a­
près-guerre était disparue. Il ne 
restait prat iquement à nos indus­
tries que le c o m m e r c e local, et 
avec le surplus de populat ion des 
vi l les vint le chômage fo rcé" . 

L 'ora teur prône c o m m e remède 
a la cr ise le retour à la terre de 
tous les c i toyens qui ont été arra­
chés à la terre depuis une généra­
t ion. "Que nos industriels n'em­
ploient que des gens qui sont aptes 
à t ravai l ler dans les industries et 
que ceux qui ont îles aptitudes pour 
les travaux fies champs retournent 
aux champs , l.'n très grand nom­
bre parmi eux peuvent retourner à 
la campagne , s'ils sonl encoura­

gés. 

" L e chômage dans notre pays 
va certainement cont inuer , à moins 
qu'un très grand nombre fie chô­
meurs ne retournent aux travaux 
pour lesquels ils sont faits. Les 
Chambres de c o m m e r c e cl les Asso­
ciat ions de manufacturiers peuvent 
faire beaucoup pour ce mouvement 
du retour à la terre . Les vi l les et 
les v i l lages ne devra ien t pas être 
plus populeux que les campagnes" . 

Recettes du C. N . 
Durant ta semaine terminée le 

14 oc tobre 1934 les recettes brutes 
du Canadien National se sont éle­
vées à S.3.232,378 contre $3,107.-
9">0 durant la semaine fie 1933 cor­
respondante , soil une augmenta­
tion de 8124,428. 

Vos travaux 
d'impression 

Qu'il • ' • f i n * è* | »â [>r»«r i« i» 
• ec ié fé î eu 4 ' a * « B c i t t i » n i , ia l i -
vre t t . <U reçut, êt j i r o ç r i m m r i , 
de circulaire!, e tc . . — d e m j n d e i 
dei prix à: 

"L ' Imprimerie Populaire 
L imi tée" 

spécialement outi l lée pour ers sor­
tes de travaux. Satisfaction et 
p rompt i tude assurées. 

Adressâ t toutes demandes d ' in­
formations à: 

"Bulletin des Agriculteurs" 
3 est, ruo N o t r e - D a m e , Montréa l . 

Guérit 
l'entorse 
tandis que le cheval 

travaille 

N e Irtlnscz p * In bolterte, p o u r r . , , , , 
d'entorse o u f o u l u r e , forcer , » 
cheval nu repos . Appiu,,,™ A h , o r . 
b i n e , r e q u II y a de m i e u x au mon 
do p o u r p r o m p t s o u l a g e m e n t A , , , , , 
K r a n d a i U l a o p U q u e . G u é r i t ! « » <-o„ 
pures, pinion ouvertes , ccorchiirè," 
Cloua. N e c a u s e pas d 'ampoule* ni 
chuta (le p o u — et l t. chèvai r , , " ' 
t l n u r de t r a v a i l l e r d u r a n t le . , „ , . " 
m e n t . K c o n o m l q u c parce - îj'n „„ 
f a u t p e u . G r o s s e boute i l le « «h 
d a n » t o u t e s lea p h a r m a c i e s w ? 
Y o u n g . I n c . . M o n t r e a l , C a n a d a 

Incendie menaçant à 
Saint-Elzéar de Laval 

I 
Sainl-LD.éar de Laval . 2'2 r,. 

i ncend ie a délruil de lionne ) . . - , j r p 

d imanche . I rois maisons el un » » ' 
r age . Cet incendie dont on ienori 
la cause se déclara dans une mai­
son en bois inhabitée. Les f j a m . 
mes se communiquèrent à la m a j . 

I son vo i s ine appartenant au maire 
Page el habitée par l<i famille \ r . 
Ihur Lnbel le puis à la maison di 
M. Joseph Bélanger. Les irois mai­
sons furent réduites en cendres 
L e s famil les Label le el Bélanger 
durent fuir en vêtements île null 
Craignant une conflagration |c 
mai re Page demanda l'aide ûc-
p o m p i e r s île Montréal, l u e escoua­
de de ces derniers arriva pronip. 
lcincnl à Saint-Elzéar el maîtrisa 
enfin les flammes. Les pert. . 
évaluées à 510,000. 

Petites annonces 
T A R I F : 00 nous par Insertion dt 

!5 m o t » ou moins; 2 ions par mot 
addit ionnel. 

H O M M E S DEMANDES 

A g e n t s d e m a n d ' p o u r vendre des cru-
r a t e s e n solo p o u r c o u s . N o u s vom ven-
d o n » a d e » p r i x vous i > c r m « t t a m dr (Mrt 
100 p .o . d o c o m m i s s i o n . Eej lvea lmtnM!»-
t e m e n t , p o u r é c h a n t i l l o n » G R A T U I T S . <it 
d é t a i l » . O n t a r i o N r c L w c a r Co . Dept. J51 
l o r n n l o - S . O n t . 11-lfl-îJ 

Aiguisage de lames de tondeuses 

C u l t i v a t e u r » — F a i t e » a iguiser TOI ln. 
m e s de " c l i p p e r s " p o u r "chevaux et va­
c h e » " s u r m a c h i n e s a u t o m a t i q u e s . Ou­
v r a g e g a r a n t i . 0 35 sous le «» t F.xpéd!«a 
A R . - l l . J a n e l l e , P l crrev l l l e . Q u e . :o-13-31 

A I G U I S O N S T O U T E S S O R T E S P E H -
M E S D E T O N D E U S E S "c l ippers" pour chf-
v a u x . v a c h e s , m o u t o n s , cheveux , r i e . Vt'.x: 
30c le » e t . P r o m p t service, satisfaction 
g a r a n t i e . A d r e s s e / W . Fonta ine , Plrrrf-
v l l l e . Q u e . 5-1J-3I 

A i g u i s e toutes sortes de lames de ton­
d e u s e s d e p u t » 15 a n s . Pas u n n'a pas t:>> 
sa t i s fa i t . P r i x : 35c. P o u r le prouver, 
voyez 5c avec p l a q u e s . Paye / , a;-: 
f a c t i o n , r . P c i n c r s , A n g e G a r d i e n , lio.i-
vl l l e . 1-12-31 

Position Permanente et Bons 
Profits 

Q U I V E U T d e v e n i r son propre Ijourgrci» 
t o u t en t o u c h a n t des prof i t s rie S2S00 ». 
S35.00 p a r s e m a i n e des le d e b u t ? La L'.rr." 
W a t k l n s c o m p o s é e do 150 produits de né­
cess i te v o u a o f f r e l ' a v a n t a g e , s i vous »vr? 
u n é q u i p e m e n t de voyage , écrive; il ! » 
C l e J. R W a t k l n s . 2177 r u e Masson. M o r -
réa l . p o u r p l u s a m p l e s m : 

D é p t R - I X . IJ-ll .JI 

VIEIL OR 

Rel or . t3b l 'onco. A s s u r e z - v o u s lr plel.. 
pr ix p o u r vos b i j o u x en vieil or. dent» *s 
o r . etc.. e n v o u s a d r e s s a n t directement « m 
r a f f l n e u r s . P a i e m e n t p a r r e t o u r d'i 
c o u r r i e r . C o l i s r e t o u r n e s franco il .-.'::« 
n'êtes p a s sa t i s fa i t s . Prov inc ia l ItrMnrn. 
P c p t I , 361 ron(c St., T o r o n t o . 

Hommes demandes 

S o y e z votre p a t r o n et faite.-vous na 
b o n r e v e n u en v e n d a n t nos néçcsstto 
P o s i t i o n p e r m a n e n t e . A u c u n risque IV-
mande. - , d e t a i l s et c a t a l o g u e La Cle d" 
P r o d u i t s F a m l l e x , 570 rue St-CHmeat, 
. M o n t r e a l . P . Q . 

TABLETTES TOUSSINE 
P O U R L E S CHEVAUX 

C o n t r e . T o u x . G o u r m e . Bronchite el 
S o u f f l e . E x c e l l e n t e » aus6l pour don­
n e r l ' appé t i t , renforc ir . purifier le 
s a n g et f a i r e m u e r Elles debnrr»»-
sent a u s s i des vers P o u r q u o i youi 
e x p o s e r A p e r d r o votre cheval peu: 
la m o d i q u e s o m m e de 50c? Uni 
b o u t e i l l e de T o u t s l n e prise In nrln-
t e m p s et a l ' a u t o m n e assure U ' « " • 
16 de votre c h e v a l . 

E x p é d i é e s F R A N C O sur rfVeptloa 
d u p r i x : $0.50 In boute i l l e E.i ren­
ie auas l A Q u é b e c , fi la l'Iu.rmscle 
B r u n e i , r u e O t - J o s e p h . 

nr JOÏÏ . C O M T O I S , 
S:-B.-!rthélen:r. P O. 

i l l 
Feuilleton du "Bulletin" 

La Légende du Donjon 
par Pierre GOURDON 

> > » > , » , » » > > > > . » , > > > > > > • > > > > • > • > > > > 

lr lemps.. le lieutenant dr l . imrray 
conlinuai l fie lonKer la Carr ière 
flu Carrousel, et. par la " l e v é e 
d 'enseinte". contournait l 'Ecole , 
l 'uis. franchissant le Thouc l , il ai-
Icignai l , qucl.qucs centaines rie mè­
tres plus loin, ce bourg fie Sainl-
Hi la i re -Sain l - l ' lo rcnl . patrie des 
"champagniscurs" . Là. au Ions «le 
l'unique rue qui traverse l ' impor-
innl v i l lage . s 'ouvrent. der r iè re 
fies eliais énormes , les entrées de 
raves gigantesque creusées dans le 
tiiffrau rie la falaise, el dont plu­
sieurs ont huit. neuf, el dix kilo­
mètres rie longueur. 

Hubert sonnait à une gri l le fer­
mant In cour encadrée rie bâtiments 
luiucusemcnl construits, sur la fa­
çade desquels se détachait en ma­
juscules dorées celte f i rme célèbre 
dans tous les pays d 'Europe cl d 'A­
mérique où des fins gourmets 
trempent leurs lèvres dans la 
mousse du vin «lr Saumur: " A . 

Il traversait la 
rie futailles et de 
biles. Il gagnait 
mandait 
I r ic l . 

Quand 
trouvait 

cour encombrée 
camions aulomo-
les bureaux, rie-

ii parler au r iche inrius-

cclui-ci 

prés de 

(•arudoin el C i e " . 

était là. Hubert 
lui le réconfort 

qu'il y venait chercher . M. (ian-
floin s 'exprimait avec un Ici cal­
me, ses raisonnements étaient mar­
qués au coin d'un tel bon sens 
que le jeune of f ic ie r ne le quittait 
pas sans cire convaincu qu' i l avail 
raison. Or M. Gandoin soutenait 
qu'il n'y avait pas lieu de s 'alarmer 
rl que tout cela ne signifiait r ien. 

"Not re v ie i l le amie, disait-il, en 
parlant fie Mme de Distré . ne se 
rend pas compte île la pe ine qu'a 
pu avoir sa petite-nièce à s 'accom­
moder d'un caractère autoritaire 
comme le sien. Klle n'est pas très 
facile à v iv re , vous savez, l 'exccl-
lenle douair ière donl j ' app réc i e , 
mieux que personne, les éminenles 
qualités, mais oui n'a nas celle de 

savoir quelquefois sacr i f ier sa vo ­
lonté aux goûts el aux idées fies 
autres. Quant à Mlle Mar l ine , elle 
est, elle aussi, assez indépendante . 
Alo r s , un coup de l ë l e . . . 

Mais comment expl iquez-vous 
le si lence fie Mme Ll ic de Dis t ré?" 

M. Gandoin l 'expliquait d'une 
manière toute naturelle. 

"Si elle ne répond pas. c'est 
qu'el le lient à ce que s a lanle igno­
re où est sa fi l le. 

Cela me paraît tout à fait plau­
s ible" , reconnaissait Hubert. 

N'avai t - i l pas lui-même émis cel­
le Idée pour lâcher fie ca lmer Mine 
de Distré? 

M. Gandoin ne se contentait pas 
tic rassurer le lieutenant de l.imc-
ray. il lui donnait fies qonscils . 

" A mon humble a v i s , riisail-il, 
vous feriez bien, mon c h e r ami. rie 
ne plus vous occuper de celte af­
faire. 

Je ne m'en occupe que pour 
renrire service à Mme rie Distré. 

Certainement cl cela est fori 
louable. Mais. laissez-moi vous 
parler 1res franchement, vous 
êtes un jeune homme e l . . . il s'a­
git d'une jeune f i l le . En cherchant 
à la retrouver, ne vous exposez pas 
à ce qu'elle v ienne occuper trop de 
place dans v o i r e esprit . 

— E l quand cela serait ?" répli­
quait Hubert, un peu blessé de ce l le 
recommandat ion qui lui semblait 
outrepasser le riroil que pouvait 
avo i r M. Gandoin de lui donner tics 
conseils . 

Celui-ci s 'apercevait du fâcheux 
effet produit par son observat ion, 
cl . très simplement, il s'en excusait. 

".le vous flctnnnrie pardon, mon 
ami. rie m ' immiscer ainsi dans la 
délicate question de vos sentiments 
int imes." 

Par politesse le jeune homme 
protestait: 

"Mais pas flu lout, cher mon­
sieur. Il est naturel q u e . . . El cela 
prouve combien vous me porte/, in-
lérôl, 

Oui, c'est par intérêt pour 
vous, reprenait alors M. Gandoin, 
que je vous engage à vous distraire 
fin problème qui vous préoccupe el 
surtout à ne pas vous laisser pren­
dre au charme que peul exercer 
une a b s e n t e . . . " 

Qu'cfll donc flil cet homme sage, 
s'il avait su que Mme de Distré vou­
lait marier Hubert à Marl ine, cl 
que, la vei l le même du départ si 
brusque de la jeune f i l le , le lieute­
nant avail engagé avec elle une 
causerie sentimentale, arrêtée par 
un formel refus? 

A h ! M. Gandoin avail raison île 
c ra indre qu'Hubert ne se laissai 
prendre au charme exercé sur lui 
pur l 'énigmalique fugit ive. Com­
ment ne l'cùt-il pas subi, alors sur­
tout qu'elle était partie au lende­
main du jour où, après s'être lu 
très longtemps, il avait inutilement 
tenté fie lui murmurer îles mois 
d ' a m o u r ? , . . 

Mais le jeune of f i c ie r ne. rencon­
trait pas M. Gandoin à ses bureaux, 
chaque fois qu'il allait à Salnt-Hi-
laire-Sainl-Florcnl . Il se contentait 
alors rie serrer la main, soil a fier-
val, soil à Colnrd, quelquefois a 
tous deux quanti ils se trouvaient 
là ensemble. Kn loul cas. il fallail ; 

qu'il les vi t séparément pour que 
: fùl abordée la question fie ee 
qu'i ls appela ient , l'un cl l 'autre: 
"la Tuile de Mlle de Dis t ré" . 

S'ils donnaient le même nom à 
; cet événement , ils é la ienl bien loin 
i fie le juger de la même maniè re . 
M a u r i c e Gcrval riait quand il en 
.parlait cl tenait fies raisonnements 
analogues à ceux ri<: M. fîanflnin 

i pour rassurer Hubert . C o m m e son 
patron, il insistait sur l 'humeur 
autor i ta i re fie la doua i r iè re et sur 

! la v ra i semblance d'un brusque, dé-
pari causé par le désir , le besoin 
même île s 'évader pour fuir une 
claustration pénib le . 

Les iriées fie Paul Colard étaient 
j loul aulres. Plusieurs fois il avait 
| pris Hubert à pari et lui avail con-
j fié les plus tragiques supposit ions 
sur ce qu'il appelait " le d rame fie 
Mont-Girnud". 

Ces supposi t ions, d 'ailleurs, res­
taient fort vagues. Elles élaienl nie­

l lées tie ré t icences qui en augmen­
taient encore l ' impréc i s ion . El les 
impress ionnaient , cependant , le 
jeune o f f i c i e r et détruisaient en 
pnrlic l'effet bienfaisant fie ses en­
tretiens avec M. Gandoin ou Mau­
rice Gcrval , 

lin parlant de ccux-ei , Paul 
lard disait : 

"Savez-vous . mon lieutenant, 
qui je les c o m p a r e ? 

— N o n . 
A des enfants qui ferment 

yeux pour qu'on ne les vo ie 
—Pourquo i ? 
•—Attendez . . ' . Chez des fiçrisses 

1res r i ches . . . .le ne me rappel le 
nln.s le n o m . . . De gros négociants 

Co­

les 
pas. 

en v i n s . . . très c o m m u n s . . . qui 
avaient beaucoup d 'enfants. . . Les 
. . . P v avait deux noms . . . L e s . . . 

.l'y suis: les Houmnzicres-Cbam-
pey rachc. 

Nom à coucher dehors ! s'é­
cria la douai r iè re . Et vous pense/ 
que votre fille a pu quit ter la vie 
agréable et luxueuse que je lui of­
frais pour aller se p lacer c o m m e 
institutrice chez ces gens-là'.' 

•—.le ne dis pas cela, ma lanle. 
,1e ilis qu 'el le en a eu. à un moment 
i lonné, la pensée. 

Pensée absurde!" 

A cel le appréc ia t ion peu flatteu­
se. In mère île Mart ine répondit 
par un ge.sle évasif, lanilis que le 
lieutenant île L i m e r a y qui. c o m m e 
Lulu, avait assisté s i lencieux à cel­
le scène, se décidait à intervenir 
tout à coup. 

"Me serait-il permis , hasarria-l-il, 
de poser une quest ion? Mme Ll i e 
de Distré r s l - e l l e en mesure de 
préc iser si c'esl récemment que 
Mlle Mar l ine a émis l ' idée de pren­
dre ce l le situation d' insti tutrice à 
Bordeaux ? 

— Il faudrait, n vo t r e tour, mon­
sieur, préciser re que vous enten­
dez par " r écemmen t " . 

—Est-ee depuis que Mlle votre 
fille a été accuei l l ie par sa grand'-
lante?" 

Mme Elie dr Distré eul une nou­
vel le hésitation. Après quoi , elle 
répondi t : 

" O u i " . 
Mais ce fut, en somme, tout ce 

que l'on obtint d 'e l le . Durant une 
heure encore , la douai r iè re , tena­
ce, l ' in terrogea. P e i n e inutile. Evi -

déminent elle nr voulait- rien iliri 
de plus qu 'el le n'avail dit, 

M i l 

! NT. PISTE 

" I l foui, niés enfanls. que nom 
reven ions par Bordeaux", 

Hubert hocha la têle. 

y perdrons nolrr I f W . 

•rois aussi ipprouw 

vie i l le dame était Icnar*. 
battu d'avance quand n 1 

île discuter ses ilrri-

"Nous 
madame. 

• - . l e le 
Lulu. 
• Mais la 
On était 
entreprenai t 
sions. 

".le suis sûre qu'à Bordeaux 

a une piste intéressante à suivre; 

je veux aller à Bordeaux". 
Force fui île lui obéir. Elle «van 

éprouvé , près rie sa nièce, la nlttl 
mort i f iante cl la plus pénible « • 
convenue . A v o i r fail ce très l<*i'c' 
ee ratigaul voyage, riaiis IYspn'r 

de d é c o u v r i r la retraite de la fa?1' 
l i v e el n ' avoi r rien appris-' Ellf 
ne pouvait se résigner à cette <jr 
cep l ion cruel le ; et clic cspcrW 
ou plutôt elle voulait espérer en­
core que le renseignement! pour­
tant si vngue. donné par la nine Ul 
Mart ine lui permettrait de retrou­
v e r la jeune fille. Klle se persil1' 
doit que celle-ci avail nus A r» 1 " 
cution son projei île se placer com­
me insl i tutr iee flans celle riche («• 
mi l le bordela ise . 

Les voyageurs se mirenl done «n 
route pour Bordeaux. Ils y «.rn«] 
rent, un soir, a une heure Irop W> 

Suite à la semaine prochaine. 
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CERCLE LITTERAIRE 

S O U S L A D I R E C T I O N D E 

changement, que vous d e m a n d e z I rend plus indulgents 
Oui, déjà l 'automne, comment ne i blesses d 'autrui . car 
1 aimcrais-je pas puisqu'il ramène 
au rucher les mouches dispersées? 
L'été qui vient de passer demeurera 
riche de grands souvenirs et puis­
sent nos âmes demeurer longtemps 
ensoleillées de. ce. patr iot isme qui 
nous fait vibrer de fierté nationale. 
Je publierai tout ce que vous 
m ' e n v o y e z Revenez, doue" amie, 
et faites-moi quelques abonnements 
fi vous le pouvez. 

mieux lorsqu 'on a plus souffert. 
C r o y e z - v o u s ? 

Affectueuses caresses de vo t r e 
toujours g rande amie 

Flore 

pour les fai- j tandis que le miel se compose d i 
on pardonne différents types de sucre en solution 

avec de l'eau et possède un certain 
degré d 'acidi té . 

MISS 

venue. 
Ou roga n 
Revenez. 

Vous ê t e s bien-

Billet de Grande-Soeur 
Je vous pardonnerais . . . ! 

En feuilleta ni de vieilles paperasses, mes yeux se sonl attardée sur 
k poème du. Marquis de Sègur: "Louis XVII". Le gordien Simon regarde 
ton prisonnier... _ . 

"Si tu régnais un jour, dit-u. a sa victime. 
Pour te venger de moi qu'est-ce que tu ferais 1" 

/,'/ l'enfanl-rqi répondit: ".le vous pardonnerais !" 
Quelle douceur d'Ame dans ces trois mots cl quelle grandeur ! Toute ' 

Id grandeur d'une pure petite Ame d'enfant, d'une âme qui ne soupçonne] 
tnutc la laideur des trahisons humaines, d'une âme vierge d'orgueil, rfes 
rancoeurs et ele la haine ! L'es trois mots-là sonl dépaysés sur la terre, ce 
sont des mots célestes. El pourquoi pas'' Le petit roi n'était-il pas plus 
prés du eiel que de la terre? 

'.if vous pardonnerais!"... les mots me hantent! Et je pense aux 
tristesses di la terre, à l'instabilité des sentiments dans les coeurs, à la\ 

.. aineté de l'orgueil, aux trahisons, à l'imposture. Je pense à res' 
amitiés que l'on cueille comme une fleur le long de la. route et. que l'on 
rejette négligemment une foi* que les doigts l'on! distraitement meurtrie 
après en avoir humé tout le parfum, .le pense aux amours abandonnées, 
aux espoirs déçus, aux âmes meurtries par l'inconséquence d'autres âmes 

ne savent pas approfondir le, vrai sens d'une amitié ou d'un amour, quine 
savent donner aux, sentiments leur réelle, valeur ! Je pense, à la vengeance, 

ancoeur, aux séparations brutales ! El je pense ou pardon, au pauvre 
pardon incomplet, défiguré, méconnaissable qu'égo'istemenl l'on neeorde 
dans le inonde ! 

"Je lui pardonne, mais... !" Mais que je. ne le rencontre plus sur 
no roule..., mais je ne saurais plus l'aimer ! C'en csl fini de l'amitié ! Et 

• emporte ou son indifférence, on sa rancoeur, ou sa souffrance, 
foui dépend de la nature du sentiment qu'on nourrissait dans le coeur. 

Les vrais sentiments du coeur ont besoin d'une arme pour sauvegarde, 
i arme, c'est La grande miséricorde bienfaisante qui apaise rl qui lave 
le cœm outrage. Mais, ce que. les vrais sentiments sont rares ! L'on n'a pas'c'est 
fa force d'aimer... d'aimer jusqu'au pardon. Que l'orgueil soit un tout petit ; 
,. ,; aligne et les sentiments sombrent. 

Si le pardon généreux, complet, parcourait la terre, eelte dernière 
donnerait un avant-goût du. ciel. Plus de ruptures, plus de haine, 

plus de vengeance ! Mais le pardon ne marchera jamais de pair avec 
l'orgueil et qui sacrifiera son orgueil ? 

/limer c'est pardonner et pardonner c'est aimer à la façon du ciel ! 
fj puisque pour les indifférents nos âmes imparfaites ne sauraient sous-

. leur orgueil, qu'au moins l'on scelle, chacune de nos tendresses par 
nols sublimes qui nous aideront à aimer sans défaillance: "Je tous 

pardonne !" 
G R A N D E S O E U E 

' b i j o u ! Si lu savais, mon bien-aimé, 
que depuis ton départ je ne suis 

'p lus la même, .le ne suis plus la 
i Rachel toujours gaie et pleine d'en­

train. U n e pensée m'obsède conti­
nuellement e t ce t te pensée d'être 
séparée rie loi pendant six longs 
mois me rend triste à mourir. De-

I puis mu dépar t tout est, v ide autour 
de moi. Je voudrais tant t 'avoir là. 

; tout près de mon coeur comme nu 
dernier soir quand tu me disais de 
ta voix cap t ivan te , en baisant nies 
cheveux soyeux: "Rache l , ma petite 
fiancée, si tu savais combien je 
t ' a ime! .le le voue un amour éternel 
Que j ' a i haie de te faire mienne pour 
toujour-! Six mois encore cl tu 
seras à moi à jamais . Je pars, chérie, 
mais j e reviendrai et ce t te fois pour 
ne plus te qui t ter . Dis. mienne chè­
re, là. e s - t u contente ' . ' " Il me 
semble toujours entendre le t imbre 
fie la chère vo ix dont les mots | o m -
baicnl sur mon eœur en le berçant 
d 'une folle ivresse, ce cœur qui 
t ' a ime tant. M o n âme palpitait 
d 'une immense jo ie en ce beau soir 

i doré , où tout dans la nature semblait 
j prendre part à notre grand bonheur. 
Je m'ennuie, je m'ennuie, beaucoup 

I de toi. .le m'ennuie de tes yeux 
Id 'azur qui sont le miroir de ta belle 
nme sensit ive, je m'ennuie île les 

' lèvres douces c o m m e du miel qui ne 
savent dire que des paroles tendres 
et ferventes . O h ! quand donc vien­
dras-tu passer à mon doigt cet an­
neau d'or qui liera nos deux vies 
pour toujours? Dans six mois me 
diras-tu ? Oh! que ce sera long. 

pour moi une éterni té . M o n 
Dieu! a idez-moi car j e ne puis v i v r e 
sans lui. Viens. 6 viens mon petit , 
r e t rouver ta Rachel qui se meurt 
dans l 'angoisse de l 'ennui. 

Kn l 'a t tendant oveo une anxiété 
toute grande, je me dis toute à, toi 
pour la vie . 

Ta fiancée, 
R A C H E L 

I Envoi dr Lucto). 

LE V E N T 
Pour le foyer 

I l parle à ma fenêtre, il implore à ma porte, 
i r rôdeur essoufflé qu'on appelle le vent. 
I l gémit se lamente et sa plainte m'apporte 
Une tristesse, immense, un ennui désolant. 

Pourquoi pleure-t-il donc 1 Quelle est cette souffrance 
Qui s'exhale en sanglots au milieu de la nuit? 
Souffre-l-il d'errer seul ainsi sans espérance, 
[)r rencontrer jamais sur sa roule un ami!1 

Plrure-t-il sur les champs muets et solitaire.'. 
Où le flot des épis a fini de chanter ? 
Pleure-t-il sur les bois dénudés et. sévères. 
Que les oiseaux frileux par bandes ont quittés 1 

Serait-il attristé par le ciel sans lumière 
OÙ l'astre au globe d'or a semblé se tenir ' 
Est-il las de bercer celte nature entière 
Qui sous nos yeux émus se prépare à mourir. 

J'interroge attentive, et toute frémissante 
I.' vent qui sur mon toit sanglote èperdument: 
I l me répond soudain de si voix mugissante: 
"Je pleure sur le monde cl son égarement". 

•le pleure sur tous ceux qui marchent dans la vie 
Sans amour et sans foi. sans rêve et sans espoir, 
.le pleure, sur les toits où la haine cl l'envie 
Vont trop souvent, hélas ! cole à côte s'asseoir. 

"Je pleure sur la foule en qui le mat fermente 
"Où les âmes, les coeurs s'égarent sans retour. 
"Je pleure sur le siècle à la foi décadente 
"Où l'erreur sur le vrai empiète chaque jour. 

I l sanglota longtemps à ma fenêtre close 
Le. vent qui sur nos maux déchaîne sa fureur, 
1:1 moi, je restai là, abattue et morose 
Méditant la lovon de l'étrange rodeiir. 

M ILL IC EXT 

Envoi de: T Z I G A N E R I E U S E ) 

RAYONS de MIEL 

Mon cher fiancé 
Moi 

c 
f|iie 

•lier fiancé, 
par un après-midi ensoleillé 

Je reçus ta charmante missive, 
•"ni imprégnée du parfum subtil 
ii cette belle fleur d ' amour que tu 

précieusement dans ton I dl l l iv es 

cofur. .l 'étais assise dans la bergère 
A l 'ombre du grand orme, arbre, an­
cestral qui fut témoin de bien fies 
aveux, les yeux perdus dans l'es­
pace quand on me remit ton billet 
bleu, signe de fidélité et. dont je 
baise avec amour les tendres lignes 
tracées par ta main qui pressa la 
mienne si souvent lors de Ion séjour 
près de moi . 11 n'y a que trois jours 
que je l'ai reçu et cela fait au moins 
quinze fois que je le relis; c'est done 
le dire qu'il est pour moi unvér i table 

Biscorr AI; FROMAGE - Rouler la 
pâte à biscuit et saupoudrer géné­
reusement, de f romage rapé. Rouler 
comme pour un gâteau roulé à la 
gelée et découper en tranches d'un 
pouce. Enduire légèrement, fie lait 
avec un pinceau et faire cuire au 
four chaud. Suivre In recette prin­
cipale en ajoutant \*& de tasse de 
f romage rapé aux ingrédients secs 
Procéder c o m m e pour les biscuits 
à thé. 

G A U F R E S — - 2 tasses de farine. 
4 cuillerées à thé de poudre à paie. 
li c. à thé de sel. '- i ruds, 1 '4 de 
lait, t e. à soupe fie shortening f o -
due. - T a m i s e r ensemble les in­
grédients secs: ajouter jaunes d'eoufs 
et. la i t : bien mélanger et battre. 
Ajou te r shortening: incorporer les 

'b lancs d'oeufs battus. Paire cuire 
dans un gaufrier jusqu'à couleur 
dorée. Servir chaud avec beurre et I 
sirop d 'érable. 

' SHORT C A K E '2 lasses farine 
1 e. à thé poudre à pâte, H •'. à thé 
de sel. 'I c. à soupe shortening, 2 c. 
à soupe sucre. I œuf, ' 23 tasse fie 
lait. T a m i s e r les ingrédients secs 
ensemble ; y mêler le shortening 
coupé très mince : ajouter le sucre. 
Ba t t re l'œuf et verser le lait pour 
former une pâte mol le "pas trop 
molle pour perdre sa forme pendant 
la cuisson". Etendre la pâ te 
sur une planche saupoudrée de 
farine, la rouler légèrement jusqu'à 

1 s pouce fl'épaisscur. Couper avec j 
le coupc-pAte : beurrer une couche 
avec flu beurre fondu, au moyen 
d'un pinceau, placer ensuite une 
autre couche de pâte sur la première 
et cuire à four bien chaud. Déta­
cher ensuite les deux couches, garnir 
avec des framboises peu sucrées. 
Replacer la couche .supérieure: cou­
vrir de erème fouettée et décorer 
avec îles framboises entières. 

et les plantes fîni-sont par mourir-
Pour essayer la terre on frappe le 
cô té du pot . s'il sonne clair c'est 
signe que la terre est sèche, si le son 
est. mat . il ne faut pas arroser pour 
rien. 

Des fleurs où butiner 

Beaucoup d'amis sont c o m m e les 
cadrans solaires; ils ne marquent 
que les heures où le soleil luit. 

f Victor IIugo) 
L i r e j eune , c'est être enthousias­

te, c 'est-à-dire avoir un esprit qui 
calcule et un cœur qui n e calcule 
pas. 

(Chanoine Adrien Gamier) 
Ceux- là furent grands qui n e 

marchandèren t pas leur peine et. 
sur leur carr ière brève ou longue, mi-
renl l ' empre in te de leur âme dépour­
vue de cra in te ei do faiblesse. 

Henry Bordeaux) 
V i v r e intensément, c'est v i v r e à 

plein cœur et à pleine vo lon té pour 
un but qui dure après nous et par 
là m ê m e qui nous survivra , pour 
cet te f l amme sacrée que nous de­
vons empor t e r comme, les coureurs 
d 'autrefois, sans l 'é teindre, e t que 
nous d e v o n s t ransmettre plus brû­
lante et. plus haute aux générat ions 
qui nous .suivront. 

(Henry Bordeaux. 

i) l'Université Laval de Québec.) 

L'énigme canadienne 
(Extrait du journal français L E 

FIGARO, d'une étude de M. Roger 
Grand, délégué français au Canada.) 

•'Pendant, ces jours où nous avons 
passé le t emps à conjuguer en deux 
langues le verbe aimer, c e qui ne 
lasse j ama i s , des milliers de drapeaux 
français ont é té agités ou arboré? en 
notre honneur. La plupart é taient 
fleurdelisés et le représentant, de la 
républ ique française, haranguant les 
foules enthousiastes, profilait, sa 
haute si lhouette sur des fonds de 
tenture que n'eût pas désavoué le 
c o m t e <le. C h a m b o r d . Honni soit 
qui mal y pense! C"est ainsi que nos 
frères du Canada voient la France: 
c o m m e une viei l le dame r e s t é e au 
pays tandis q u e ses fils allaient ten­
ter et gagner la fortune. 

Le Canada est donc une mar­
cot te issue du vieux pied fie la vigne 
française, mais défini t ivement enra­
cinée au cœur de la (erre américaine, 
et il faut se résigner, bon gré mal 
gré . à la vo i r emprunter à ce sol les 
caractères particuliers don t s'im­
prègne toute la végé ta t ion qui s'y 
nourrit. Qu'i l nous suffise de cons­
tater avec jo i e que les fruits ont 
conservé toute la saveur du vieux 
cep et le goût de terroir du cru 
français d 'or ig ine . 

Ceci n'a pu se faire que grâce à la 
famil le rurale qui a •'tenu le c o u p " 
sur place tout, le t emps qu' i l 
en semultipliant l a rgement . ' 

Reine sans asile Bienvenue, pe­
tite reine sans asile, qui méri tez par 
vot re première lettre fie figurer au 
courrier en même temps qu 'une 
grande part de mon affection fra­
ternelle, .le publie le bourdonnement 

et, vous attend 
sourires. 

de nouveau. 

Pleur de rêve — Je choisis 
ci qui vous convient si bien, 
semble. L'aimez-vous aussi? 
me rend heureuse ipie mes I 
vous consolent et vous soieni 

Pon = 

celui-
il me 
Cela 

lillets 
tou­

jours un morceau fie .joie. On dit 
qu'en raniassanl toutes les miet tes 
d e bonheur, on devient très heu­
reux! Et j e le crois, et je suis bien 
heureuse, je vous l'assure; il me 
vient tant ' le miettes d'un peu par­
tout, et. fies grosses miet tes qui sonl 
tout un bon morceau, ma foi . El 
vous me d o n n e z v o t r e pari qui 
égale sûrement celle que j e vous 
accorde. J'espère q u e VOUS ne 
rencontrerez pas trop fie d i f f i c u l t é s 
à me faire fie l 'abonnement et j e 
vous attends b i e n t ô t . » bientôt . 

Un gars île la marine ( 'e t ... 
" e n c o r e " est-ce un reproche ou... un 
tour pour vous faire inviter de nou­
v e a u ? En tout cas. il est inutile ce 
mot-là flans vot re lettre. Car . flus-
siez-vous être l 'homme le plus 
haïssable du monde, vous vous ima­
gine/, bien que j ' a i assez île patience 
pour ne pas être lasse île vous dès 
vo t re deuxième visite. El puis vous 
savez bien que la porte est toujours-
ouve r t e ici. qu 'on y peut, venir sans 
i n v i t e et qu'un sourire fraternel 
vous accueille chaque fois! Est-ce 
cela que VOUS vouliez que je VOUS 
é c r i v e ? - Les hommes sont fies 
p a p i l l o n s qui butinent sur les Heurs 
VOllà en réponse du dédain que vous 
manifeste/, des ...épines. Vous com­
prenez'.' Pour ceux q u i ne v i v e n t 
q u e sur l'eau, il y a les sirènes q u i 
ne vous laissent certainement pas 
indifférent. — Oui, j e c o m p r e n d s 
vo t re désir, seulement... vous seriez 
peut-être d é ç u , ami ; mieux vaut 
tout aussi bien me connaî t re seule­
ment c o m m e la vraie grande-sœur 
des bourdons et des abeil les; et il 
me plaît tant que vous m'af fec t ion­
niez ainsi que j ' aura is du chagr in 
...que vous ne m'a imiez plus ensui te! 
— A v o t r e q u e s t i o n , je r é p o n d s : 

non. Cela vous semble un m y s t è r e ? 
Eclairez-le. . . M a i s VOU8 savez bien 
que vous ne m ' a v e z donné ni noms, 
ni adresse! Ricnvenue . 

Pleur des Keiges - Pourquo i gre­
lot ter sous le froid manteau de là 
neige, tandis qu 'un abri bien chaud 
vous invi te dans la lande par fumée ? 

\'iolette des Prés On di ra i t bien 
que vous ignorez tous, les mys tères 
flu eœur masculin, excep té celui fie 
son inconstance. Que l ' inconstance 
niche parfois dans le cœur masculin, 
soit; qu' i l soit, fait, d ' inconstance 
c ' e s t ce que répudie ma constante 
amit ié pour vous . 

Angelica— N o n seulement, vous 
n 'avez pas perdu vos droi ts au 
paradis, mais vous a v e z acquis des 
droits à la royau té dont, j e vous 
confère tout île suite la couronne. 

René de In Lande 

André J 'apprends par le cour­
rier le, deuil cruel qui vous affl ige: 
c royez à ma plus profonde sympa­
thie et soyez assuré d'un souvenir 
pour vo t re chère maman dan= mes 
prières. 

I.'Homme qui rit 
env ie d'avoir toujours le sourire aux 1 farine, 
l è v r e s , moi il n'en est pas ainsi. 

Inconnu— Est-ce moi, l 'abeille 
préférée ? dites oui! 

Les règles suivantes sont, basées 
sur des recherches expérimentales 
portant sur l 'emploi du miel d a m 
les a l iments ; en observant, ces règ le» 
générales toute recette peut, être 
adaptée à l 'emploi du miel. (1 1 M e ­
surez toujour-- le miel sous forme 
liquide. S'il est, granulé, faites-le 
chauffer sur de l'eau chaude jusqu'à, 
ce q u ' i l snit l iquide. r_' Pour cha­
que tasse de miel employé , réduisez 
d'un c inqu ième la quanti té liquide 
spécifiée flans In recette. ( 3 ) Une 

I tasse de miel sucre tout autant 
: qu 'une lasse de sucre. ( 4 ) E m p l o y e z 
d'un quart à une demi-cuillerée à 
thé dp sofla 'b icarbonate de soudei 

; pour chaque tasse de miel, C5> A u g -
; mentez la quant i té de sel d'un hui-
1 t ième à un quar t fie cuil lerée à thé. 

id ) Lorsque von? remplacez le sucre 
i par du miel dans les gâ teaux, rédui­
sez la quant i té de l iquide dans la 
recette d'un c inqu ième et, met tez 
moi t i é miel et m o i t i é sucre. L e 
gâteau a u x fruits est une exception 

| à cet te règle, on peut n'y mettre, 
que du miel . (7) dans les poudings 
au lait, la garni ture des tartes, ajou-

QIIP je vous tez le miel avec l 'agent épaississant, 
fécule de mais , etc. 

Jus de tomate 

Jouvenceau -
l ' inf irmerie, le 
rhume de 
partis ces 

fallu 

Pau le 
t rou ver 
compte 
recevoir 
Reçu le 

de Villars — •) a ime vous re-
bonne amie Paule et je 

sur vo t re fidélité pour vous 
p l u s fréquente à l 'avenir, 
adresses? Tendresse . 

mere connaissait 
remède . . . 

) a environ onié mois, je fréquentais alors l'école, 
l f vin;, dans un tel état de laiblesse qu' i l me fut im-
êoiiiblc de cont inuer mes études. Ma mère avait 
C r *ndc confiance aux P I L U L E S R O U C E S . comme ionique. |e commença i à les 
O'cndre et ma santé s'améliora si rapidement que les médecins me d e m a n d c -

nutl traitement l 'avais s u i v i . Maintenant , je me sens b i e n ; mon poids 
'usmenté de 20 l ivres et je reprendrai mes études à l 'automne" . 

G L A C E A I.A CRÈME AI ' MEI'KKE 
•1 c. à soupe de beurre. 1 ' j tasse su­
cre en poudre, crème, essence. Dé-1 
faire le beurre en c rème en ajoutant j 
le sucre à mesure, jusqu'à ce que le 
mélange, soit léger et mousseux. 
Ajou te r au besoin un peu de crème 
jusqu'à, degré de consistance voulu, 
pour me t t r e entre l e s rangs de gâ- > 
tenu. Ajou te r une. cuillerée à thé , 
de vanille. 

Amoroso- Vous re t rouver joyeuse 
et titlèle m'est une jo i e profonde, 
n'en doutez pas. et c'est avec bon­
heur que je vous accorde le petit 
coin d 'autrefois où j ' a imera i s plus 
souvent vous voir figurer. C o m p r i s ? 
Il faillira aussi me faire vo t r e part 
de propagande: il se t rouve sûre­
men t à portée de chacun de. nos 
membres , un abonnement à cueil­
lir, et ce sera pour moi une si belle 
preuve fie votre at tachement au 
cercle! Compr i s cela aussi ? Je fais 
le changement avec plaisir. 

Pâquerette du 'l'émis — Pilisq ue 
tous vos amis sont abonnés, faites-
nous du réabonnement, je saurai 
apprécier cela aussi, j e vous assure! 

| Merc i de v o t r e souhait auquel je 
' désjre une large réalisation. Oui. 
I l ' au tomne a s e s charmes, des char-
I mes éloquents qui nous font fris­
sonner en face de l'infini et qui nous 
font v i v r e p l u s profondément , l 'on 
dirai t . L e s soirs plus longs me 
p e r m e t t r o n t - i l s de, vous lire plus 
réq imminent ? Je l 'espère et l e 

'ou bai te. 

runs le stage n 
mal de gorge et le 

cerveau! Fini l'ennui et 
vilains nuages noirs qui 

vous rendent • t r is te à mour i r " ! 
J'eus du chagrin de vous trouver 
ainsi: vo t r e désolation est si grande 
et si touchante, je la comprends si 
bien! Pauvre Jouvenceau! Jamais 
les douces mains maternel les qui 
vous soignèrent et vous gâtèrent 
c o m m e un unique enfant adoré , ja­
mais plus ces mains-là ne caresse­
ront v o t r e jeune front f iévreux, ja­
mais plus ces lèvres ne vous .souri­
ront la tendresse d'un cœur de mère. 

Que vous en ressentiez une si 
profonde et, cruelle nostalgie, c ' es t 
si naturel et si digne de v o t r e cœur 
filial! C r o y e z - m o i bien, je ne vois 
nulle faiblesse en cela. moi. je ne 
vois qu'un culte qui vous honore et. 
ce n'est pas de la compassion que 
je vous envoie à travers l 'espace, 
c'est ma tendre affection fraternelle 
afin qu 'e l le vous console un peu. 
qu 'e l l e sèche v o s l a rme 1 . Jamais 
plus, ai-je écrit plus haut, mais tou­
jours . Jouvenceau, les chers yeux de 
v o t r e mère vous suivront sur la 
terre et vous t rouverez de la consola­
tion dans vot re t ravai l , dans V o -
entreprises, car vous saurez qu'el le 
vous regarde et qu'el le est fière de 
vous . 

Quand deux yeux s'éteignent sur terre 
Deux autres s'allument aux cicux" ... 

Pierrot dans la lune -l 'aimerais 
bien VOUS connaî t re , mais descendez 
f i e la lune, car y aller i rop souvent 
nuit quelquefois . 

Sentinelle, Jouvenceau et Jacasse -
Vaut-i l mieux pour une jeune fille 
d 'ê t re indépendante ? Vo l re opinion 
sera acceptée avec un bienveil lant 
sourire par 

Princesse I neonnur 

Ame troublée — J'ai lu vot re his­
toire avec beaucoup de sympath ie , 
accepteriez-vous une pet i te abeille 
pour vous consoler . 

Prinresse Lina — Kst-ce que vo­
tre château est jo l i , vous d e v e z faire 
la belle dans un château. 

.laçasse —Viend rcz -vou* jacasser 
avec m o i ? Il parait q u e VOUS a v e z 
une â m e de poésie. 

.•t tous Qui aimerait à correspon­
dre avec une nouvel le abei l le? 

Reine Sans Aile 
Sl-Alban, Portneuf 

Butineuse. Ploraudr. rieuse —• Que 
d e v i e n n e n t mes amies d 'aut refois? 
U n mot de vous dans l e s bourdonne­
m e n t s me ferait plaisir. 

Camille de Lcllis~La pen te sœur 
est-elle toujours au M o n t S l e - A . ? 
J 'a imerai= beaucoup avoi r rie ses 
nouvel les . 

Fleurdale, Benjamine. Casimi-
rienne - V o y e z - v o u s souvent Luee-
A i m é e ? Dites-lui que je ne l ' ou­
blie pas et que j e lui désire du bon­
heur flans sa belle voca t ion . 

Blanche aviatrice — Est-ce par­
ce que vous êtes rendue au pays des 
"lunes de m i e l " qu 'on 
plus au rucher ? 

n e v o n 1 v o i t 

Rose!. Rasch'nc de ( 'ressy. 
Beethoven et Vielle rieuse 
rire à chacune de vous . 

Un 

Thérèse Rieuse 

Les tomates sont riches en sel? 
minéraux et en acides végétaux . 

1 Llles possèdent donc toutes les 
|qualités des légumes verts et des 
; fruits. Elles contiennent éga l emen t 
trois vi tamines qui sont, nécessai­
res pour la croissance et le d é v e l o p -
poment du corps. r \ f . ' , . s l pourquoi 
elles occupent une place é levée dans 
la liste des al iments protecteurs, 
t. ne bonne proport ion des subs­
tances nutritives se t rouve dans le 
jus. La tomate e s i | ' u n , | P S rares 
produits alimentaires où la forme 
d e s vitamines n'est pas modi f iée par 
la cuisson. 

Le jus de toma te a les mêmes 
propriétés bienfaisantes que le jus 
d o range : il vaut ce dernier pour les 
bébés, surtout, les bébés qui sont 
nourris au lait pasteurisé. Les toma­
tes sont l'un des a l iments les plus 
faciles à mettre en conserves à cause 
de leur acidi té . On peut a isément 
en faire des conserves à la maison. 
Le jus de tomate mis en conserva 
est. une grande c o m m o d i t é . |,e 
moment, est arr ivé de faire ces 
conserves pour l 'h iver . 

Les recettes suivantes ont. é té 
préparées par la Div i s ion des fruits 
du Minis tère fédéral de l 'Agr icu l tu re 

Jus de tomate en boîte 

24 torn a les mures 
.'! cuillerées à soupe d r sel 

' t cuillerée à thé de po iv re 
( f a c u l t a t i f ) 

L a v e z et coupez les tomates , mais 
ne les épluchez pas. Fai tes cuire 
très lentement pendant, \4 heure. 
Pressez à t ravers un tamis grossier 
pour extraire toute la pulpe, puis 
à t ravers un t.-unis fin pour enlever 
les graines. Faites bouill ir ô minutes 

! M e t t e z dans les bocaux stérilisés et 
Petit I chauffe/, pendant 5 minutes au 

bain-maric ou au four. 

Si ce jus doi t être e m p l o y é pour 
des bébés, ne m e t t e z pas d'assai-

" i i -

René de la 
vous a t tend. 

Lande—Mon amitié 
L'accep tez -vous ? 

sonnemeuts. 

Cocktai l aux tomates 
Pierrnt-roi— Eh ! 

\ e i l le ra- t - i l enfin... 
P ier ro t , se ré-

II r êve . . . A qui ? ; 
Sylvia ne 

Cnsirnirirnne — Pourquoi donc se-1 
rait-cr» le de rn ie r? il n'est jamais 
t rop tard pour venir cueill ir l 'amit ié 
d'une pâquere t te du Tômis. 

— Connaissez-vous le 

connais S t -C . . . Amical 

s o i r . Oiianfl VOUS me récrire:', le 
ces étoiles perçant votre fenêtre 
sez que ce sont, ses yeux ci parlez-
moi d'elle longtemps. j ( . vous assure 
que vous ne m'ennuierez jamais . 
Rons succès, cher ami et bon courage. 

G R A N D E SOEUR 

Pie urdnle 
Tômis? Je 
bonjour. 

Pierrot dans In lune M e prê-
tere/.-vous v o t r e p lume" . Pierrot , 
pour vous écrire au "clair de la lune" 
Sourires. 

Pâquerette du Ternis 

Silriane- -Quand v iendrez-vous 
bourdonner? U n e abeille silencieuse 
ça devra i t ê t re rare, car ordinaire­
ment le beau sexe ne reste guère 
long temps silencieux? hum... Dites 
donc, Silvio, quelle est votre chan­
son préférée et vo t r e chanteur ne se 
nommerait-il pas Gérard '.' l'heureux 

pen-I mortel celui-là. Et l 'union fie deux 

IK loin a les mures 
1 tasse de céleri haché 

tasse d 'o ignons hachés 
3 piments verts sucrés 
I piment rouge sucré 
- cuillerées à soupe de sel 
'J cuillerées à soupe de vinaigre 

lt lasse île sucre. 

Lavez et coupez les tomates sans 
les peler. Hachez finement les 
piments. Mélange- : ensemble les 
tomates, le céleri, les oignons, les 

piments cl le sel. Faites bouillir 
pendant ' . . heure . Passez à t ravers 
un gros tamis. A jou t ez le v ina ig re 
et le sucre. Paites bouillir pendant 
3 ill imités. Bouchez hermét ique­
ment dans des bocaux stérilisés. 

Conseils 

'eni 

( S I * ! » * ) — L A U R E T T A M A R T I N , 

- A . G A U T H I E R , n o t a i r e p u b l i c , SO, V e r a n d a , 

du M i u a c h u s e t l s . N o . K a l r h a t e n , M a s s . 

isitnei _ .IOSKPH-
Etal 

J Xemple rtr M l l e M a r t i n p r o u v e b i e n qu ' i l n'ett pan neeeiwalre de d A p e n s r r d e » 

« 1 ^ " " * f n b u l e u s e s p o u r r e f a i r e u n e a a n t é . «1 d é l a b r é e « o i t - e l l e . 81 v o u a etee a n é -

c o n s e q u e n t n o u i f r e z d e : p â l e u r , fa lb lesne , m a n q u e d ' a p p é t i t , f a t l -
m l ( î ' i e et p k r 

« i f » , douleur, de 
Inte 

d o » , de re lna . p é r i o d e » d o u l o u r e u e e » o u I r r é f u l l é r e e . t r o u b l e » 
«ea Manuel lement fémlnlni. eiaajez let bonne» 

PILULES HOSJCEf 
de 

p o u r l e » F e m m e » P a l e * et F a i b l e » . 
T a r t o u t nu p a r I » p o i t e : M e l a b o i t e on « . 

r h l m l i j u e F R A N C O A m é r i c a i n e ht*», IMf ) , r u e 

p o u r KM. 

S t - D e n l » , M o n t r é a l . 

LES PLEURS - Quelques gout­
tes d'huile île ricin font grand bien 
aux fougères tombantes . On la je t te 
sur les racines et on met le pot île 
fougères toute la nuit dans un sceau 
d'eau. 

Sur l 'a l lège île la fenêtre les fou­
gères sont, exposées A mourir, car 
elles ne sauraient endurer un cou­
rant d 'air froid. 

Si vos filantes de maison parais­
sent, fléjetées, et que l'cnu ne les 
r a v i v e pas, essayez du marc, de café 
sur les racines, trois fois par semaine: 
puis une fois la semaine une cuille­
rée d 'huile d ' o l ive ; ne pas laisser 
durcir ni sécher la terre. 

Un petit morceau de camphre en 
g o m m e flans un vase d'eau gardera 
longtemps fraîches les fleurs coupées. 

Pour tuer les vers autour fies raci­
nes du rosier, on verse autour de la 
t ige, sans y toucher, un mélange 
fait, d 'une cuillerée A thé d'anionia-
que flans une tasse d'eau. 

Il ne faut pas arroser les plantes 
I rop souvent, car dans ce cas 1H 
terre du sol devient saturée 

Sylviane— Bonjour Sy lv iane , dili­
gen te petite abeille que .je reçois 
avec tendresse c o m m e une vra ie 
petite sœur affectionnée. Vous me 
ferez plaisir si vous pouvez me ven i r 
plus fréquente, je vous comprendra i 
toujours pour vous a imer beaucoup. 
Vous remplissez une tache qui de­
mande beaucoup de pat ience, de 
renoncement et qui doit vous fati­
guer parfois. Mais elle est si belle 
vot re tache, et vous pouvez tant île 
bien en l 'accomplissant avec amour, 
avec ardeur! .le vous souhaite le 
succès et toutes les consolat ions pos­
sibles, chère Sy lv i ane . Il faudra être 
fidèle au Cercle et souvent venir 
vous raconter à moi . .le vous at­
tends. 

A N O T E R : Chaque Abei l le et 
Bourdon n'a droit dans ces colon­
nes qu'à la publication de soixante 
mots par semaine. Les communi-
qi es doivent être écrits à l 'encre, 
ai recto et dans l 'ordre habituel. 
L<?s correspondants ne devront A 
l ' avenir « r h a n g e r aucune lettre per­
sonnelle ,)nr l ' in termédiai re de la 
d i rec t r i ce . Ceux qui désirent se 
créer b - i des relations cpislolaires 
devront publier leur adresse dans 
ces co lonnes : nous ne rcaUressc-
rons Je lettres à qui que ce soit et 
sous aucun prétexte. 

cœurs, quelle douce mélodie, n'est-
ce l ias? 

Princesse du Tendre-— Est-ce vrai 
que si on écr ivai t la v ie en musique 
il n'y aurait que soupirs et silences? 

Princesse. Lina — Savez-vous q u e . 
" L ' amour fait passer le temps et que 
le T e m p s fail passer l ' amour? A l o r s , 
faut-il p ro r i t c r de ce qui liasse, dej 
tout ce qui passe, dites. . . A m i t i é s . 

Pierrot Roi 

L'emploi du miel 
dans la cuisine 

Le miel peut fort bien remplacer 
le sucre ou la mélasse dans la pré­
paration des al iments, à condit ion 
que l'on obse rve certaines règles 
générales. L ' avan t age principal de 
l 'emploi du miel dans les gâ teaux . : 
les petits fours, les tartes et les frian- ; 
dises de ce genre est que ces frian­
dises restent moites beaucoup plus 

longtemps que si l 'on se servait de 
Princesse Lina — Bien que mon i sucre seul. En fait, le pain, les I 

expérience en la matière était déjà ! gateaux et les petits fours flans les-, 
fai te, celle que je viens d 'acquérir | quels on se sert de miel au lieu de 
à p l u s grands frais ancre plus pro-j sucre restent longtemps tendres, 
fondement dans mon esprit e( mon | sans aucune perte de goût . Le goût 

L'appel à tous les 
membres du Cercle 

Vous avez, pris conna i s san t 
de noire appel dans n o n e 
dernier numéro? Vous avez 
compris que nous attendions 
de chacun de vous un bel élan 
de dévouement? S'est-on mis 
9 l'oeuvre pour nous recruter 
de nouveaux abonnés? Il faut 
s'y met t re Immédiatement .— 
L'heure est venue d e prouver 
votre at tachement au Cercle 
cl l 'Intérêt q u e vous portez 
a u Bulletin. 

L ' o n se rappelle que le "tour­
noi " se terminera le quinze 
janvier, qu 'une jo l ie botte de 
papier à lettre sera offerte au 
recruteur «Sa cinq abonnements , 
anciens ou nouveaux, et que 
tous Ceux qui auront pris part 
au tournoi auront droit au 
tirage d ' u n cinq dollars. 

O u ' on fasse s a part large, 
en autant q u ' o n le pourra. 
Grande ou petite, elle sera 
appréciée. 

G R A N D E SOEUR 

d'eau | v ie 

coeur la convic t ion de ce que vous 
m'énoncez. " L e coeur apprend à 
s'allliger quand il apprend A a imer" . 
Cependant, c o m m e nous ne sommes 
pas nés pour être toujours heureux, 
et que la v i e sans espérance et sans 
amour serait fade, n 'ayons pas peur | gâ teaux 
de la blessure. Al lons courageuse-

v o t r e fidèle amitié et j e n'en don-! ment, sans souci du retour: c'est au 
tais pas ma lg ré l 'absence; et. j e ne j comba t que se fortifie le soldat, 
m e suis pas t rompée puisque vous I C 'est dans l ' épreuve et dans la lut te 
vei l l iez encore sur le rucher et que i que l 'aine apprend à s 'abandonner à 
vous venez , fidèle A l ' appel . M e r c i ; Celui qui seul ne t rompe jamais . La 
de tout mon cœur, . l 'a t tends la i douleur est une école salutaire: elle 
le t t re promise qui m' ini t iera A vo t re j nous révèle la faiblesse de notre, 

présente e t ce ne sera rien ce i pauvre nature: elle épure l 'âme, nous 

Thérèse Rieuse — Chère amie de 
toujours, j ' a i reconnu v o t r e écri­
ture sur l ' enve loppe et. j e vous ai 
souri de jo ie et de tendresse c o m m e 
on accueil le quelqu 'un de cher qu 'on 
n'a revu depuis des ans! ,1c savais 

même s 'améliore au bout d'un temps 
raisonnable de conservat ion . On j 
remplace tout le sucre par du miel ; 
lorsque la quan t i t é de sucre em­
p loyee n'est, pas grande, c o m m e clans ! 
les muffins et le pain. Quant aux! 

aux pet i ts fours et. aux ! 
tartes qui sont plus sucrés, il y al 
d 'autres choses A prendre en cons i - ; 
dérat ion lorsqu 'on se sert du miel . 
C o m m e le fa i t remarquer l 'auteur 
du bulletin du Min i s tè re fédéral de 
l 'Agr icu l tu re P " M i e ! et façons de 
l 'uti l iser", la composi t ion ch imique 
du miel e t du sucre diffère. Le 
sucre ne cont ien t ni enu ni acide, 

Nos cachets 

Nous vendons au prix de q u i n -
ae sous le paquet de c inquante , 
de Jolis cachets représentant uns 
abeille d'or, sur fond vert ou bleu, 
avec inscr ipt ions: " C e r c l e L i t t é ­
raire Les A b e i l l e s " . 

C h a c u n de nos membres devrait 
les employer pour orner gent iment 
sa papeterie et publ ier d iscrète ­
ment son titre d 'abei l le . 

On se Ic i procure en s'adressant 
à 

G R A N D E - S O E U R , 
Napierv i l le . Que. 

file:///eillera-t-il


P A C E S I X LE B U L L E T I N DES A C R I C U L T E U R S 25 OCTOBRE 1934 

M . D u p l essis au 

L a c Sa in t -Jean 
Le chef d u parti conservateur 

provincial t ient le gouverne­
m e n t T a s c h e r c a u largement 
responsable de la crise — Po­
litique de favorit isme et de 
népot i sme — Le congres de 
la colonisat ion, mesure électo­
rale 

Saint-Joseph d 'Alma , 23. — M. 
Maur ice Duplessis, chef «lu parti 
conserva teur p rov inc ia l , a lemi une 
assemblée , diranchc soir, dans la 
salle de l 'hôtel de v i l l e . M. le mai­
re Joseph Collard présidait . 

L e s orateurs ont élé MM. Loren­
zo Ucschcnes . candidat conserva­
teur dans le comté du Lac Saint-
•lean, aux élections générales de 
1031. M. le Or !.. Duguay, dépulé 
fédérai du comté, cl MM. Duplessis 
et Puni Sauvé. 

M. Duplessis a aussi tenu une as­
semblée à Jonquière. lundi soir, 
dans la salle de l 'hôtel de v i l l e . M. 
Phi l ippe Dcschènes, ancien maire 
de la v i l l e , présidait. Les orateurs 
étaient MM. J.-A. Lavergnc, candi­
dat conservateur dans le comté de 
Chicoutimi, aux dernières élections 
générales de 1931. Hortensius Bel* 
que. député de Chambly. P ie r re 
Bertrand, député de Saint-Sauveur. 
Paul Sauvé, député des Deux-Mon- • 
lagnes. 

M. Duplessis parlera ce soir à j 
Chicout imi et demain soir à Port-
Al f red . 

I.e chef du parti conservateur 
provinc ia l tient le gouvernement 
Taschercau largement responsable 
de la cr ise . Celle-ci a sans doute 
des causes mondiales , mais le gou­
vernement par sa politique de favo­
ritisme mesquin, par sa politique 
aniinat ionalc. a contribué à aggra­
ver et prolonger le mal. 

Car le gouvernement Taschercau 
avait tout ce qui était nécessaire 
pour amoindr i r la cr ise . Du côté 
politique, il a joui d'une rare sta- ; 
l i i l i ié . puisque le régime l ibéral du­
re depuis 37 ans. et (pie le gouver­
nement Taschercau a toujours eu a 
son service une très grosse majo­
rité. En plus du côté économique, 
ce gouvernement avait à sa il is po­
sition des revenus considérables, se 
trouvait en présence d'une dette peu 
é l evée : il avail les énormes res­
sources naturelles que compte no-
Ire p rov ince , les pouvoirs Ind ian-
tiques les plus riches au monde, des 

au 
le 

seul moyen de subsistance de ces 
derniers ; on les a laissé exp lo i t e r 
de toutes manières et les minis ­
tres ont fini par avouer que les co­
lons pavés par pitons devaient lais­
ser 31» pour cent de la valeur de ces 
pitons, entre les mains des mar­
chands qui, eux. étaient incapa­
bles de se faire payer par le gou­
vernement, sans compter que le 
colon pavait très cher ce qu'il ache­
tait. 

Mais le gouvernement a fait en­
core mieux. Il a commencé par 
fermer la foret au colon, parce que 
le grand mouvement de colonisa-

| lion menaçait do troubler les inté-
j rets des grands marchands de bois . 

Pu effet, il y a deux ans. le gouver­
nement adoptait des arrêtés minis - j 

j térirls pour créer des réserves fo­
restières qui s'étendaient de à à SO 
ans, qui stipulaient nommément' 
qu'aucun colon ne serait admis 
dans ces forêts tant que durerait la 
réserve, et qu'avant d'abandonner 
la réserve, la compagnie avait en | 
pratique le droit de couper la meil-
leurc partie du bois valable. 

Ce n'était d 'ailleurs que le com­
mencement. Lors de la dernière 
session provinciale, ie gouverne-
ment a autorisé les compagnies fo-1 
restières ou leurs ayants-droit à ! 
hypothéouer les concessions fores-
tières de la Couronne, pour une 
somme illimitée, cl qui atteint ac­
tuellement 84S3.000.060. On fer-1 
mait ainsi ces concessions aux co­
lons. El c'est tellement vrai que 
pour retraire quelques lots de ce s ! 
concessions forestières ainsi hypo-1 
théquées, le gouvernement a dit ce-1 
der deux lots pour un. 

U n congres de camouf lage 

forets, des mines, 
moins s'en servir 
bien de nos gens. 

Or il se trouve 
tous ces avantases 
ment constate que 

Il pouvait 
pour assurer 

qu en 
le 

notre 

dépit de 
gouverne-
agricultu­

re est dans une situation précaire , 
r.insi que l'a proclamé le propre 
ministre d'agriculture du gouver­
nement Taschereau. M . J.-L. Perron 
uue l ' oeuvre de la colonisation est 
entravée de toute façon, que nos 
municipalités sont dans une situa-

ion d i f f ic i le , que notre dette au/-
nente dans îles proport ions consi-
iérablcs. 

C'est que le gouvernement Tas-
rherenu. au lieu de faire servir no-

ire patrimoine dans l 'Intérêt pu-
bljçi l'a fait servir à quelques inté­
rêts pr ivés . Non seulement il H 
•diéné nos ressources naturelles au 
profil de l'étranger, trop souvent, 
nais il a imposé des fardeaux sup­
plémentaires aux contribuables 
pour a ider davantage ces compa­
gnies, Ainsi non seulement ces 
compagnies ont obtenu nos_ pou­
vo i r s hydrauliques; nos forêts, a 

d e s condi t ions exceptionnelles, 
mais le gouvernement, dans un 
grand nombre de cas. les o exemp­
tées des taxes municipales cl sco­
laires. 

Favorit isme et népotisme 

Il a poursuivi une politique de 
favor i t i sme et île népotisme cyni­
que. C'est ainsi qu'à la dernière 
session il a accordé une exemp­
tion de taxes de 50 pour cent à des 

.gens pour lin terrain de .-'>'f-
Quand nous voyons les petits pro­
priétaires écrasés sous le poids des 
taxes, on comprendra d i f f ic i lement 
qu 'on ajoute encore à leur fardeau, 
en accordant «les exempt ions de 
taxes à ceux qui veulent jouer au 
golf . Ce fait en lu i -même n'est pas 
très impor tant , mais il indique 
mentalité générale du gouverne 
men t : le s e rv ice d i l igent des inté­
rêts p r ivés et le mépr is de l'inté­
rêt public. 

De même dans un temps où nos 
co lons peuvent d i f f ic i lement ven­
dre leur bids, le gouvernement o 
acco rdé la permiss ion à des com­
pagnies américaines de couper des 
centaines de mil le cordes de bois 
sur l e s terres de la Couronne pour 
les e x p é d i e r aux Etats-Unis, pour 
donner de l ' ouvrage à la main-
d'oeuvre amér ica ine . 

Il t rouve le moyen de passer des 
lois pour permet t re aux grosse-
compagn ie s d 'électr ici té de vendre 
300,000 c .v. aux Etats-Unis, mais il 
ne t rouve pas le moyen de fournir 
cette électricité à nos campagnes, 
ou de faire baisser les taux. Il est 
m é m o allé jusqu'à créer des villes 
f ic t ives c o m m e Racine, simplement 
pour permet t re à la compagnie qui ; 
possède le barrage enclavé dans la ! 
ville de Racine, de ne payer aucu­
n e taxe à la municipal i té avoisinan- 1 
te. 

Eh plus, non content de donner 
ou sacrif ier notre patr imoine à des 
étrangers, le gouvernement n'a tué-
me pas pris les mesures pour em-1 
pêcher l 'exploi tat ion de nos gens. 
Il a laissé les grossis compagnies 
forestières exploiter nos bûche­
rons d'une façon isnoblc, pendant 
des années. Forcé d 'agir devant la 
c lameur de réprobation publique, 
le gouvernement Taschercau s'est j 
arrangé pour ne rien faire en prati­
que. Il a créé une commission d'ar­
chives et de statistiques, pour cons­
tater Jusqu'à quel point nos gens 
riaient volés , mais en lui défendant I 
de poursuivre les voleurs . La coin- ; 
mission n'a aucun pouvoi r pour 
co r r ige r le mal et le bûcheron n'est 
pas plus protégé qu'auparavant. 

Quant ii la colonisat ion, elle a 
servi d 'agence électorale au gouver­
nement, pour y pratiquer le favori­
tisme et le népotisme. Mais en pra­
tique on a entravé l 'oeuvre de co­
lonisation, de tontes façons. On a 
réduit les crédits de la colonisa-
l ion, ouaud il fallait les augmenter: 
o n a retardé volontairement le 
paiement des pr imes dues aux co­
lons, quand elles constituaient le 

La colonisation? 

Puis avant ainsi fermé herméti­
quement l 'accès des régions de colo­
nisation, ayant protégé parfaite­
ment les intérêts des gros mar­
chands de bois, ayant d 'avance ren­
du les grands développements de 
colonisation très diff ic i les , le gou­
vernement annonce qu'il va lancer 
un grand mouvement de colonisa­
tion. Il nomme un ministre, archi­
tecte, député urbain, par consé­
quent, é loigné le plus possible, de 
par ses occupat ions quot idiennes , 
des choses de la co lonisa t ion: pour 
cela il laisse au rancart les députés 
qui s'étaient spécialisés dans les 
questions «le colonisat ion. Puis il 
convoque un congrès qui, dans 
l'esprit du gouvernement, est avant 
tout une mesure électorale . 

El cela quand il vient de réduire 
les crédits de la colonisat ion, qu' i l 
ne paie pas les pr imes des colons, 
les inonde de pitons, cl qu'il a fer­
mé une grande partie de nos lo-
réts à l 'accès de la colonisat ion. 

(Vest la grande ligne de condui­
te du gouvernement: se servir de 
la chose publique, pour avancer 
ses petits intérêts politiques. 

Eh face de pareils faits dont les 
plus considérables datent d'à peine 
six mois, le congrès de la colonisa­
tion dans l 'esprit du gouvernement, 
était un congrès d'élection, du ca­
mouflage de la part du gouverne­
ment, qui, à la session qui venait 
de finir, avait tout fait pour tuer 
la colonisat ion. 

Il est aussi intéressant de noter 
que ics compagnies qui sont en­
trées en possession de notre domai­
ne forestier national, grâce à M. 
Taschercau et à sa loi des hypo­
thèques, sont des compagnies sur­
capitalisées, qui ont à cause de ce­
la même fait baisser les salaires 
dans la province, cl bouleversé la 
grande industrie. 

M. Duplessis déclare que des chè­
ques émis par le ministère de l.i 
colonisat ion ont élé donnés à des 
gens qui n'y avaient pas droit cl 
que le gouvernement mis au cou­
rant de la situation, n'a rien fait 
pour sévi r contre les coupables. 
Pendant des années, dit-il , le dé-

! parlement de la colonisation n été 
l'agent électoral le plus actif pour 

J le gouvernement, et il faudrait d'à.-
; bord le net toyer avant de parler 

de colonisation. 
Si ie gouvernement était sincè­

re dans ses tentatives de colonisa­
tion, pourquoi alors a-l-il e n v o y é 
tant de sens sur des terres impro­
pres à la culture'.' Pendant îles an­
nées, le département de colonisa­
tion a été le plus cor rompu des 

.agents gouvernementaux élcclo-
I taux. L'argent de la colonisat ion, 
qui devait être sacré, a servi à des 
fins d 'élect ions, surtout en 11131. 

.Des amis du gouvernement ont dé­
tourné des chèques de colonisa-
l ion, destinés aux colons, à leur 
profi l personnel . Il est grand 
temps de déch i re r le voi le devant ! 
la face des pharisiens et des hypo­
crites qui ont été les ennemis les i 
plus acharnés et les plus néfastes ' 

i de l 'oeuvre de la colonisat ion. 

M. Duplessis a dénoncé le gou­
vernement pour ne pas avo i r pro­
tégé les bûcherons. d ' avo i r créé 
une commiss ion d ' archivistes et de 
statistiques, quand il fallait proté­
ger les bûcherons exploités odieu­
sement depuis trois ans, au su et 
vu du gouvernement . Il a parlé aus­
si de la nécessité d'un crédi t agri­
cole et de d iverses autres ques t ions! 
politiques. 

Les pens ions de v i e i l l e s se 

matin m ê m e de l 'ouverture. 
Tous les a rchevêques i t évoques 

de la p r o v i n c e seront présents ou 
représentés . Les évêques protes­
tants sont aussi invités. Tous les 
groupements qui oui élé iny i t é son l 
assuré M. Vautr in de leur présen­
ce. 

I.e déjeuner of f ic ie l du ministre 
de la Colonisa t ion et président du 
congrès , aura lieu au château Fron­
tenac, jeudi à m i d i . Il n'y aura pas 
de d iscours . " 

Progr2mmc 

Dans son discours, à l 'ouvcr lurc 
o f f i c i e l l e du congrès, M. Vautrin 
exposera le programme de coloni­
sation et tic re tour à la terre qu'il 
croi t être le plus ante à répondre 
aux nécessites î le l'heure prés.Mitc. 
Les grandes l ignes en sont conte­
nues dans les d ivers sujets'de dis­
cussion, _ mentionnés précédem­
ment.. Dès la présentation de cha­
cun des articles de l 'agenda, au 
cours du congrès , un rapporteur 
se fera entendre. II. sera choisi 
parmi les plus compétents en ma­
tière de colonisation. Ensuite la 
discussion sera ouverte. Il est en­
tendu que l 'on ne devra lias s'éloi­
gner du sujet de la colon'sation. 
nu discutera uniquement ce qui 
doit être fait pour donner plus 
d 'ampleur à la colonisat ion « t au 
retour â la terre. 

Tous les discours et toutes l?s 
délibérations seront s ténographiés 
Un rapnort déta i l lé du congrès se­
ra publié subséquemment. 

••Tous les congressistes s c r o l l :'• 
l 'aise", a déc la ré le ministre . " I l s 
feront les suggestions qu ' i ls croi ­
ront oppor tunes . Nous accepterons 
volont iers toutes les suggestions 
hetircus.'s. p ropres à bon i f i e r no­
tre p r o g r a m m e de cq'ohis al ion 
Nous laissons chaque congressiste 
absolument l ibre ('ans l ' appréc ia 
lion de notre plan." 

Au cours du congrès, le ministre 
de la Colon ' sa t ion fera donc con­
naître, dans les détails, son plan de 
colonisat ion et de retour à la terre 
S'il v a lieu d'y apporter quclnucs 
modi f ica t ions , il le fera au illicit . 
des intérêts de la p r o v i n c e . 

M. Vautrin a déclaré qu'i l croy­
ait au succès de ces importantes 

idhésions reçues en assises 
sont h 

Les 
:age. 

M. Paul Sauvé a réclamé 
des pensions de v ie i l lesse; 
mande au gouvernement de 
ce qu'il doit aux hôpitaux et 
lutions de 
de ne pas 

lu loi 
il de-
payer 
insli 

char i té cl lui demande 
aggraver les maux 

La dernière touche 
de la saison 

M. Duplessis et 
la colonisation 

Le congres Vautr in , dit le chef de 
l'opposition provinciale, était 
un congres d'élection, du ca­
mouflage de la part du gouver­
nement qui, à la dernière ses­
sion, avait fout fait pour tuer 
la colonisation 

crise présente, en refusant de 
ver les dettes qu'il doit mi 
partout. Il a réclamé aussi le 
dit rural. Il a dénonce 
commiss ions innombrables 

le la 
pn 

lu­
cre-

les 
aux 

commissaires grassement payes et 
qui ne font r ien. 

M. P ie r re Bertrand a parlé des 
questions ouvr iè res et fait appel 
aux électeurs pour qu'ils votent 
purement et s implement pour un 
meiileur gouvernement , sans trop 
se préoccuper des questions de 
partisanneric politique. 

de 
la colonisation 

congres 

Roberval, 22. — M. Maurice Du­
plessis. chef du parti conservateur 
p rov inc ia l , a c o m m e n c é une tour­
née pol i t ique dans la résion du Luc 
Sl-Jcan. 

Vendredi soir, il a parlé à N o r -
manditl. M . .1. S. N . Turcot te , an­
cien député conservateur du comté 
Lac Sl-.lean. a présenté les orateurs 
qui étaient M M . Duplessis. Paul 
Sauvé, dépulé des Deux-Montagnes : 
le docteur Léo Duguay, députe fé­
déral du comté . 

Samedi soir. M. Duplessis a parlé 
à Dolbcau dans la salle du théâtre 

P r o g r a m m e — Sujets à étudier 
— Trois secrétaires — Rap­
port s ténographié 

Québec, 12 — Le grand congrès 
de la colonisa t ion , organisé par le 
gouvernement p rov inc i a l , aura lieu 
ici jeudi cl vendredi de la senmi-
ne prochaine. Vo ic i quel sera le 
p r o g r a m m e exact que l'on suivra, 
au cours de ces importantes assi­
ses. 

C'est M. Patcnaude, lieutenant-
gouverneur, qui prononcera le dis-

qui était insuffisante pour conte-1cours d 'ouver ture du congrès . M. 
tiir tout l'auditoire. L'assemblée |Taschercau, p r emie r ministre, sou 
était présidée par MM. le mai re 
Evans, de Dolbcau, et Roméo Gre­
nier. Les orateurs étaient MM. Du­
plessis. Paul Sauvé. Dr L. Duguay. 
P i e r r e Bertrand, député de St-Sau-
veur. et Horlensius Béique, député 
de Chambly. 

Dimanche après-midi, M. Duples­
sis a parlé à Roberval, dans la sal-

haitera la b ienvenue aux quclqu • 
300 congressistes, au nom du gou­
vernement Jo hi p rov ince . Son emi­
nence le cardinal Vi l leneuve sera 
présent à l'ouverture el le premier 
minisire l ' invi tera à prononcer une 
al locut ion. 

M. Vautr in, président du con­
grès, prendra ensuite la paroh- el 

l ! le du palais de justice. L'assembléeIprononcera un discours, au cour . 
était présidée par M. lias Cagnon 
maire de la v i l l e de Hobcrvnl , et 
M. P. Girard, ma i re de la paroisse. 

Les orateurs étaient MM. Duples­
sis. Paul Sauvé. Dr L é o Duguay et 
P ie r re Bertrand. 

Hier soir, M. Duplessis a parlé à 
St-.losi-ph-d'Alnia. 

M. Duplessis a dénoncé la loi pas­
sée lors de la dernière session de 
la Législature, pour autoriser les 
concessionnaires forestiers. ou 
leurs f idéicoinmis , a hypothéquer 
nos réserves forestières jusqu'à un 
montant i l l imi té et qui atteint •> 
l'heure actuelle 8483,000,000. 

Il déclare que c'est une loi odieu­
se, mauvaise et malhonnête. Le pre­
mier ministre lui-même a déclare 
qu'il avait fait présenter la loi à la 
suite de demandes d'avocats amé­
ricains. Pendant deux sessions con­
sécutives, M . Taschereau » présente 
lui-même cette loi , mais l'a re t i rée . 
Mais sip- les instances des avocats 
américains , il a hypothéqué notre 
domaine national. Il ne sera plus 
possible désormais d'en distraire 
aucune partie, sans la racheter lit­
téralement à pr ix onéreux. Autre­
ment dit. on a volontairement et 
dé l ibérément fermé les grandes ré­
gions colnnisablcs au colon, le gou­
vernement s'y est engagé de façon 
définitive pour n 'avoi r plus à re­
culer ' levant le mouvement natio-

Inal de colonisat ion. De même il 
avait protégé de grandes limites 

I forestières contre l 'envahissement 
des colons, en octroyant des réser­
ves forestières de S à S0 ans. pal" 
lesquelles on mentionnait spècifi-
miemcrii (tue le colon était exclu. 

|Dc même le gouvernement avait ré-
'mut les creutts ne la colonisat ion. 

De même il avait refusé de payer 
la part des municipalités pour éta­
blir îles colons, à même le plan Gor­
don. 

Puis il vient annoncer à grand 
fracas qu'il veut coloniser, après 
avo i r pris toutes les précautions 
prél iminaires voulues cl concertées 
pour faire échouer ce mouvement. 

Dans le cas d e s réserves forestiè­
res hypothéquées, c'est une ces­
sion claire et nette de nos forêts 
aux grosse, compagnies, pour tou­
tes fins pratiques et l 'on a fermé de 
façon systématique les meilleures 

duquel il exposera le p rogramme 
de colonisation et de retour à la 
l<rre que le gouvernement entend 
exécuter avec le montant de 
millions, mis à sa disposition 
le parlement. 

Le congrès de colonisation ; 
lieu au café du parlement, qui 
ro été aménagé à ce l le fin. 

dix 
par 

uira 
au-

Sujets 

les sujets qui seront 
'•ours du congrès. On 

clu-
s oc-

Voici 
diés au 
cupera dor.c d e : 

11 Les besoins actuels des co ­
lons: 2» la situation des co lons né­
cessi teux: 3 ) le plan p rov inc ia l de 
colonisation: ai pour les colons 
groupés, b j pour les colons non 
groupés; -t) retour à la terre, éta­
blissement des fils de cultivateurs 
et établissement de loule autre per­
sonne qui peut deven i r cul t ivateur: 
S) é lude de la possibi l i té de modi­
fier l'administration du plan iim-
don ; fil terres à coloniser , terres 
de la Couronne, terres d ' échange, 
seigneuries et réserves indiennes; 

17) classif ication des sols; M) scr-
; v ice d ' ag ronomie ; !i > service mé­
d i ca l ; lu» sociétés de colonisation; 

i l l i recrutement des co lons ; 12) 
jardins de colons; 13) tarifs des 
chemins de fer. 

Le programme comporte enfin 
l'élaboration de suggrslions, de 
voeux cl de résoitit'ons. Le con­
grès se terminera par la projection 
d'un film intitulé : " L e retour à la 
terre". 

Trois secrétaires 

Lorsque l'apiculteur a nourri ses 
abei l les pour l'hiver et qu'il leur a 
donne la protect ion nécessaire, la 
saison ac t ive du rucher est ter­
minée . Le nourrissement devrai t 
être complé té vers la deux ième se­
maine d 'oc tobre , mais si le temps 
est beau et qu'une ruche n'a pas 
encore les 41) l ivres de p rov is ions 
nécessaires, le nourrissement peut 
être cont inué jusqu'à ce que la 
quantité requise ait été emmagasi­
née. Les abeil les (pie l'on h ive rne 
en plein air sont mises dans leurs 
caisses, et les matériaux d'emballa­
ge mis en place, au fond et sur les 
côtés de la caisse, avant que la 
nourr i ture soit distr ibuée, car elles 
sont alors plus faciles à manier , cl 
il n'est plus nécessaire de les dé­
ranger après les avo i r nourr ies . 
Lorsque le nourrissement est ter­
miné, l'emballage de dessus peut 
être mis en place, avant que les 
froids s'établissent. Tout genre de 
caisse peut être e m p l o y é , à condi ­
tion qu ' e l le soit assez grosse pour 
qu 'on puisse mettre au moins qua­
tre pouces de bourre au fond et sur 
les cotés de la ruche et huit pou­
ces sur le dessus, el qu'il y ail un 
espace d 'air de deux pouces par­
dessus l'emballage. Il faut égale­
ment que les matériaux d ' emballa­
ge restent secs pendant l ' h ive r el 
que les abeilles puissent sor t i r de 
la ruche en tout temps lorsqu'elles 
le désirent . Il est bon de percer un 
trou d'un pouci ' le d iamèt re à cha­
que ex t rémi té de la caisse, juste 
au-dessous du couvercle pour qu 'un 

| courant d'air unisse passer par-
• dessus l'emballage ou la bourre du 

dessus, ci emporter toute humidi-
; té qui pourrait pouvenir des colo-
i nies. I.e Service de l'apiculture, de 
i la Ferme expérimentale centrale, à 

Ottawa, a fait l 'essai de bien des 
I types de caisse; , mais il a t rouvé 
i one la caisse quadruple, qui t ien! 

quatre colonies en bloc , est la plus 
économique. Les brise-vent jouent 
un grand rôle dans la protec t ion 
contre l 'hiver . Si on n'a pus «le 
brise-vent naturel on devra i t cons­
truire des clôtures de p lanches sur 
trois côtés du rucher tout au moins . 
Les abei l les qui do ivent être lii-
vernées dans des caves devraient 
y être portées immédiatement 
après le dernier bon vol de nettoy­
age qu'elles peuvent avo i r . A Ot­
tawa, ce vol a généralement lieu 
pendant la p remiè re semaine de 
n o v e m b r e . Une c ave idéale est ecllu 
qui |>eut être tenue sombre et frai 
e l le , cl où la température reste 
constamment à env i ron 45 degrés 
F. Après avo i r mis les abeil les en 
cave , laissez les entrées des ruches 
grandes ouvertes. Enlevez les cou­
vercles des ruches et luette/, par­
dessus les couverc les au moins 
deux épaisseurs de toile ;ï sac. Ne 
dérangez jamais les ' abei l les pen­
dant l 'h iver . — L 'Ap icu l t eu r 
Domin ion . 

Conservat ion 
des légumes 

l e congrès s 'ouvrira à I0h., mer­
credi malin, au café du Par lement 
Mais l'enregistrement des dé égues 
commencera à Oh. Il y aura t r n s 
seCI laircs pour le congrès : M. 
I lormisdas Magnan, publiciste de la 
Colonisation, M. Dnmasc P o l v i n , 
journaliste, cl un troisième dont le 
nom sera connu (bris une couple 
de jours. Ces secrétaires remet­
tront à chaque délégué off ic ie l sa 
carte d 'entrée. Les secrétaires re­
cevront , dès le premier jour, les ré­
solutions que l 'on voudra soumet­
tre nu congrès cl qui seront remi-

i régions de colonisat ion au colon.ses à un comi té spécial formé le 

I . I S legumes que 1 on se p ropose 
de conserver devraient être de bon­
ne qualité, sans maladies , sans en­
tailles causées par les machines ou 
les insectes, de grosseur m o y e n n e , 
propres cl secs. Ne cherchez pas à 
conserver des racines trop v ie i l les , 
cor elles deviennent dures, l igneu­
ses el perdent souvent leur goût. 
Les choux, les o ignons , les ci trouil­
les cl tes courges se conservent 
mieux lorsqu'ils sont tout à fait 
mûrs. Les patates que l'on veul 
conserver devraient être recol lées 
après que les l iges sont mortes. 

T r o i s choses sorti essentielles 
dans un bon caveau à légumes '•! 
on devrait toujours les avo i r pré­
sentes à l 'esprit en construisant ce 
euvenu: bonne température, de l'hu­
midité el une bonne circulation de 
l 'air. Il est extrêmement d i f f i c i l e , 
sinon impossible . d'obtenir des 
conditions idéales de conservation 
pour chaque légume lorsque Ions 
sont conservés ensemble. 

Les o ignons devraient être par­
faitement mûris cl scellés, cl mis 
dans des caisses à clairc-voic en 

lattes dans des coff res en billes. 

. . V 

ULTIVÉ spécialement 
pour S A L A D A aux plantations de thé les plus renommées 
du Japon, la première et meilleure récolte de thé vert de 
la nouvelle saison vient d'arriver du Japon. Ce thé vert 
" p l e i n e saveur 
d'empaquetage et 
possible. 

" est soumis aux différents procédés 
livré à votre épicier aussi frais que 

Si vous aimez le thé vert, vous 

apprécierez sûrement la riche 

saveur de cette première ré­

colte de la saison. 

691 f 

ou sur des rayons , pour assurer 
une bonne vent i la t ion . 

Le g ren ie r ou la chambre de la 
fournaise est souvent un bon en­
droit pour la conservai ion des cour­
ges el des citrouilles. 

Les pommes ex igent à peu près 
les mêmes condi t ions que les pu­
blies, c'est-à-dire une température 
de 30 à 40 degrés Fahrenheit, une 
proportion é levée d'humidité el une 
légère circulation d 'air . 

Station expér imen ta le fédérale . 
Cap Rouge, Q u e . 

Les résultats d 'un 
concours de culture 

potagère à Lachinc 

Lachine — L'assemblée annu­
elle de la Ligue des j a rd ins pota­
gers, de notre ville, af f i l iée à ce l le 
de Montréal , a eu lieu dans la salle 
(le l'école de la paroisse du Très 
Saint-Sacrcinctil . sous la présiden­
ce de M. I'.. M. Pres ton. D'après le 
rapport du secrétai re , la valeur des 
produits des jardins potagers ré­
partis dans les différentes par l ies 
de noi re ville, a é lé de $8.000, soil 
une augmentation sur cel le de l'on 
dernier. 

M. \ V . Dryer, président de la So­
ciété d 'hort icul ture de Lach inc . a 
présenté les p r ix aux vainqueurs 
du concours . Le p remie r pr ix pour 
la mei l leure co l lec t ion de légumes 
n élé décerné :'t M. .1. Wcsl lakc; 
pour le concours des j a rd ins : 1er, 
M. C. Ca rncv : 2e. M. .1. Hickman . 
La présentation de ces pr ix fut fai­
te par le curé J.-E. P rovos t , el M. 
d i s Smith, président honoraire de 
la Ligue, de Lachinc. 

I ' l l concert fui donné après l'as­
semblée. 

me d'un sablier sur l ' abdomen. On 
la rencontre p r inc ipa lement dans 
la moi t ié sud des Etats-Unis, de 
l'Atlantique au Pacifique, princi­
palement en Californie et en Flori­
de. On l'a signalée cependant dans 
des endroits aussi reculés vers le 
nord que le Ncw- I l a inpsh i r c , l'Ollio 
et l ' IMinois. Sa morsure a p rovo­
qué de graves empoisonnements 
dans plus d'une douzaine d'ËlatS 
et plusieurs personnes en sont nior 
les dernièrement dans les Etats de 
l'Ouest. On a signalé aux Etats-
l 'uis plus de trois cents cas d'arur-
néisnie. c'est-à-dire d 'empoisonne­
ment résultant de la morsure du 
latrodeetc. Les mêmes symptômes 
d'empoisonnement p rovoqués par 
la morsure d'une ara ignée noire , 
portant une marque rouge, oui été 
constatés en Europe, en Asie , en 
Afrique, et en Austral ie . Cel te mor­
sure est suivie par de très v ives 
douleurs dans les jambes el l 'abdo­
men de la v ic t ime , s 'èlendant sur 
tous les grands muscles du corps , 
el une grande r ig id i té abdomina le . 
Tous ceux qui sont mordus par cet­
te ara ignée devraient appe le r un 
médecin immédia tement . 

d ins des chômeurs oui produit 401) 
mino i s de p o m m e s de terre, 100 li 
vres <lc fèves cl une grande quan­
tité de legumes de toutes sortis 
L e comi té qui s'occupait 
jardins se composai t du I!. 
colas Fer rbn . O.P., c iné dé 
roissc Not re -Dame du Posa 
MM. .I.-O. Carcan, Arthur 
moud, Joseph Chabot, 
duns, J.-H. Bousquet, ce dernier 
agissant c o m m e secretaire 

«li- n -
P. Ni-
la pa­
re, de 

Ray 
renée Bor-

La récolte des jardins 
de chômeurs 

à Sa in t -Hyac in the 

Saint-Hyacinthe, 22 — Les j a r -

Trente ans 
de souffrance 

M. Paul F i l ipa , de Boyccvillc, 
W i s . , é c r i t : "Pendant trente ans. 
j ' a i souffert de troubles dige: 
el j ' a i dépensé ici aussi bien q u ' c n 

Europe, une bonne somme d'aï . 
en docteurs cl remèdes, s.-ms oltlc 
ni r de vér i tables résultats. Aujonr 
d'hui, grâce à un traitement con 
Ii11il avec le N o v o r o du Dr Pierre, 
je jouis d'une bonne santé cl suis 
capable de faire mon travail". Celle 
exce l len te médec ine faite de plan­
tes tonifie les fonctions de l'cslo 
mac, augmente l 'appétit, facilite la 
digest ion cl affecte salutaircntcnl 
l 'action de l ' é l iminat ion. Seuls <\c< 
agents locaux désignés par Dr Pi 
1er l-'ahrney Sons Co., 2501 Wash­
ington Blvd . , Chicago , III., peuvent 
fournir ce r emède . 

L i v r é exempt de douane au I i-
nada. 

Le latrodeetc 

Beaucoup de naturalistes et d'au 
1res personnes qui s'intéressent aux ; 
insectes prétendent que* la inajori- 1  

té des espèces d 'araignées ne mor­
dent jamais les êtres humains et 
qu'elles ne peuvent pas le fa i re . ! 
mais il ne saurait y avo i r de doute 
sur ce point en ce qui concerne l'a-1 
raignée que l'on appel le la t rodeetc 
ou " v e u v e no i re" . Elle doit son ] 
nom à l 'habitude qu 'e l le a de man­
ger son époux; e l le vit générale­
ment seule parce qu'elle attaque cl 
tue toutes les antres araignées dit 
vois inage. Sa toile esl gross ière et 
irrégulière, suspendue dans l e s ' 
coins soiubres ou obscurs des mai­
sons viei l les el peu fréquentées, des 

granges ou des autres bâtiments d e ; 
ce genre. On l'a parfois découverte 
dans des automobiles. Sa présence 
au Canada a élé constatée pour la 
p remiè re fois cette année; un spé­
cimen a élé capturé à T r a i l . C.-B., 
cl ident if ié par le personnel du La­
boratoire de K a m l o o p s de la Divi­
sion fédérale de l ' en tomolog ie . 

Le latrodeetc est une ara ignée 
mure connue du charbon, luisante, 
portant généra lement des marques 
rouges ou jaunes, ou ces deux cou­
leurs à la fois, bri l lantes, sous for-

Dcmxndex les ration! balanced 

C A R O N A 
pour volailles et bestiaux 

Nous A C H E T O N S les produits de 
la ferme: 

C R A I N S — pois — fèves 

• F O I N — paille 

145-149 est, rue des Commissa ires 

Meunier et négociant en farine. Crains et Provisions 
Crains libres — chars assortis. 

Prenez un a b o n n e m e n t au 

CANADA FRANCA 
Publicat ion de 

et 

Société du 

l 'Univers i té Laval 

de la 

Parler français 

Cette 

inédit :ur 

intellectuel, 

revue d'intérêt général publie chaque mo is 9 6 pages <ir texte 

les sujets les plus variés, questions d'actualité, mouvement 

vulgarisation scientifique, linguistique, etc. 

Conditions d'abonnement: $3.00 par année; S2.00 pour les insti­

tuteurs et les étudiants; $0.75 pour abonnement d'essai de trois mois. 

Excellent médium d'annonce. 

Adresse: Le Canada Français, Université Laval, Québec. 

Une pinte par jour par enfant - une chopine par jour par adulte 
L'ETAT DE N E W - Y O R K , N ' A Y A N T EN VUE TOUJOURS QUE 
LE PLUS G R A N D BIEN DE SES H A B I T A N T S . . . H O M M E S , 
F E M M E S ET E N F A N T S . . . LES I N C I T E F O R T E M E N T A A D O P ­
TER DES M A I N T E N A N T CETTE G A R A N T I E ESSENTIELLE DE 
S A N T E , DE BONHEUR ET DE LONGUE VIE . 

Voic i le Mois du L a i t . . . ainsi que 
l'ont décrète le Gouverneur et les 
Membres de l 'Ltal de N e w - Y o r k . 
Durant ce l le pé r iode , tous ceux (pli 
oui à coeur l'amélioration de la sau­
té, l'augmentation du bicn-clrc de 
la population, vous invitent à vous 
famil iar iser avec l 'usage du l a i l . . . 
à constater personnellement ses ef­
fets merve i l leux . 

Si vous aviez le temps el le dé­
sir de sonder les mystères de la di­
ététique, d'étudier les relat ions qui 
existent entre la "nourr i ture la plus 
parfaite" fournie par la Nature elle-
même cl la sanlé, le bonheur . In 
longévité, ce l le invi tat ion serait 
Inutile. Nous iriez naturellement au 
lail c o m m e l 'acier vers l 'aimant, les 
abeilles vers les fleurs aux sucs 
variés. Vous vous sentiriez forcé­
ment attirés vers cet aliment com­
me la plante ( | i i i . sous l ' influence 
d'un soleil bienfaisant, redresse sa 
tète affaissée. 

Le lail conl ienl l 'assortiment le 
plus complet de substances nulrili-

L ' E T A T 

vos qui se puisse t rouver dans les 
al iments connus. (Vest la base mê­
me de tout régime convenab le , d 'ob­
tention faci le , donnant des résul­
tats certains. Une fois convaincus 
de cette vér i té , vous ne voudrez, 
plus p rendre un seul repas sans rac­
compagne r d'un ver re de la i l . 

Sa valeur n'est pas assurée que 
par les protéines, les hydra tes de 
carbone , les sels minéraux, les v i ­
tamines, les précieuses omincs-aci-
des qu' i l con l i en l . En combina ison 
ou pris séparément , ces d ive r s ele­
ments ne produiront jamais chez, 
vous ces effets que l'on obtient avec 
le la i l . C'est la façon dont la Na­
ture les "a mê lés" . . . avec le " P r i n ­
c ipe Yi la lac . l ique" qui fait que le 
tout a plus de valeur que lu .somme 
des par l ies . 

L e Mois du L a i t ! C'est le moment 
plus que jamais de c o m p r e n d r e en­
fin eu qu'est le lait. Rempl issez un 
verre do ce l iqu ide frais et cré­
meux. V idez - l e . I l i ivcz à petites gor­
gées. N 'es t -ce pas que vous appre­

nne vigueur 
disparues de-

c iez sa fraîcheur champêtre qui I" ' 
vient des champs de Iréfle en fleurs 
où br i l le un soleil éclatant, on mur­
murent les sources limpides'.' Noyez-
en vot re système pour le fortifier, 
le p ro téger cont re les intempérie 
(le la f roide saison. Il vous fera re­
t rouver vot re jeunesse, vous reliai-
Irez à de nouveaux enthousiasme 
el vous couna i I rez 
physique cl mora le 
puis longtemps . 

Dès aujourd'hui, buvez plus d« 
lai l . Vous augmenterez ainsi voire 
b ien-ê l re , tout en améliorant une 
des industries londnincntnles de 
cet ICtal. Vous aiderez l'industrie 
la i t ière de N . - V . , les fermiers et 
leur famil le qui méritent cet encou­
ragement . Rappelons-nous, citoy­
ens de N e w - Y o r k , que nous ne bu­
vons pus assez de ce produit il une 
valeur incomnprnblc que ces r 

t ivntcurs produisent au prix d'ef­

forts patients et soutenus! 
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